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Telegramas por el cable. 
S f i m C l O TELFOIÍAFICO 
D K l . 
D i a r i o d e l a M a r i n a . 
U D I A R I O D S L A M A R I N A -
H A B A N A . 
T E L E G R A M A S D E A N O C H E 
EXTRANJEROS^ 
Knent Yorhjumo 24. 
É L " Y Í J C A T A N " 
Ha llegado á osta puerto, prooo-Iente 
del do h i l a b a n , el f u f í a ú U H 
V.S É L ( . U Ñ A D A 
Loe liboralos han trimifado en las 0-
Idcclon^s generales efectuadas en el Oar 
t M , por i m m a y o r í a de treinta vo-
fjsg. 
Las cóndorvadores h a b í a n venido ocu-
pando conotanteincnto el poder en esa co-
Icnia ingesa, desdo 1878-
E L l í í ( Ü O N K S M U N I C I P A L E S 
Telegraf ían aí / / r m W desde Valpa-
rako, que se to:nan toda clase de precau-
cÍQDfiS para evitar confiietos durante las 
elecciones que han de llevarse á cabo el 
jueves pnrdrae para nombrar el presi-
dente de la r epúb l i ca de Chile. 
A ñ a d o el telegrama^ que en M e l i p i i l a , 
d e p a r t a m e h t ó dé Santiago, ha habsdoun 
encuentro entre los sostenedores d é l a 
can3idat\iva de Eejres y los de candida-
tura de Emsur i z^ re su l t ande tres muer-
tes y catorce heridos. 
JS'uí-ra- \'orlt. J imio £ 3 
á hts ~>\ de la tanic , 
I)<'sí n(í»lft ¡liijicl RomércUI, (50 <l?v,, <le 4 i A 
- eníñblftssnlue l.oiiiire&t (íOtl.-v., b:íu<iut'ros, 
n'flueos i '<}. 
Id°éai'Wbí:e Mauibor^t tiO d/v., banfí-iícros, 
Bonos reffislrailnüiíe los Estados-Uaidog, 4 
l»of citMito. á TiOi, cx-onpííu, finne. 
Cénti tí^gíft») «• l ^ ttoL Dt», rosto j tlcto, fi 
• R e b l a r .1 bncu réftbo, eií fil:»za, á Si , 
A/iicnr de biíol, cu ffliiza» ¡» 
t i turroaiio, alí<i anlinaflo. 
15 ::!!•« doCuJia, oa bocoyps, «otuinal. 
Krti'ttva dei Oe^te, eu tereerjrtas, á l l O / S ó 
nouiiiftlj 
B&riba Dátfrbt Minnesota, flrii'e, á S i . 30. 
Londres, Junio ?•>. 
Azf rnr de remolacha, t 
A íiicar couli tfnsra, poh *.>('>, ürme, 4 12/3. 
íilíir. (('¡rular refino, Á \ Í ¡ , 
CoiMtofitfodo». rtt02 "/U>, e x - i n t e r í í . 
Descuento, Banco hi^laterr'a, aj por 100, 
í Bfltro pbr 100 español, ü COL cx*iuteré^* 
P a r í s , Junio ?¿>. 
Kteulfl 8 por 100, á 101 (raucos 17i cts., ex-
i i i .kr t í , 
{Quedaprohibida- la repi oduccién de 
hi. falegréiHas qvc anicceden, con arreglo 
al (Oiirhlo 31 de ¡a Lev de Froptdad 
tnielectiiqln 
j L \ v , que ¡ ior t odas las o í i c i n n s 
de cor raos del i m m r t ó c i v i l i z a d o se 
é r n z a n ni l l l . ' i rés y n i i l l aves de t a r j e -
tas, e n v i a m l o l e l i t i l j u - i o u e s y p l á c e -
ÉüfS á los que c e l e b r a n en este d í a 
su fít^tu o u o u j á s t i e a . no p o d e m o s o l -
v i d a m o s de l pseurp h é r o e , represea-
- t a n t r d(j hi.s g i a n d v s v i r t u d e s y de 
las su! Iim<\s a rnyi i tn ie jas de nnes f ro 
p n r l v l o , y á q u l e i i se h a d a d o cu l!a-
iííHV nan So ldado . 
(Vov J u f t i i S o l d a d o n o ba de 
eeU iM-ar h o y su d í a , ó m e j o r d i c h o , 
3>()r(|iic uosotroSj los q u é t o d o l o es-
l>eiauiOv^ de su p u j a n z a , de su cs-
í n c i /.o y de su lu a/.o, n o l i o m o s de 
t e n e r u n r ecue rdo para el g a l l a r d o 
d e l c n s o r de n u e s t r o s derechos y de 
n u e s l r a h o n r a , e n v i á n d o l e , á g u i s a 
de ¡ i l e c l n o s a t a r j e t a de ( e l i e i t a c i ó n , 
e l s n l u i l o e n í u s i a s l a <nie b r o t a de 
t odos los eoraxones e s p a ñ o l e s , cada 
yw. ( ¡ u c nues t r a s cs l 'o r /adas a n u a s 
e sc r iben sobro el c a m p o de b a t a l l a 
U i i i i h i i e v á p i i g i n a dv g l o r i a ? 
d n a n St.ddado v i c u e ;'i ser aln'o 
as i c o u i o el s i m b o l o q u é '•( 'presenta 
l a s a d i u i r a b l e s v i r t u d e s de n u e s t r o 
l ' u r e i l o , p o r n i n g u m ) o t r o de l m u n -
d o s u p e r a d o , n i s i q u i e r a i g u a l a d o 
e n d i s c i p l i n a , en r e s i s t enc i a , en so-
b r i e d a d y en v a l o r . M i l p o r l e n t o -
s o s l u v l i e s ha r ea l i z ado en todos los 
p a í s e s y en todos los t i e m p o s el he-
r o i c o K j e r c i t o e s p a ñ o l , d e i n o s t r a n -
<h) de t n l » u e i t c su i n d m o a b l e va-
l e u C í a : p e r o s e g i n a u i e n l e en n i n « ' n n 
e p i s o d f í de su ¿ l o r i o s a b i s f o r i a l i a 
p n e s t o ra i l de m a n i f i e s t o su t c i i i i c i -
d a d . su cons t anc i a y su res i s tenc ia , 
r o m o en las c a m p a ñ a s «pie c o n t r a la 
I r a u i o n . c o n t r a el c l i m a , c o a i r a e l 
l e r r e n o u b i n p f e y c o n t r a l a m a u i -
/ 
g u a i m p e n e t r a b l e , c o n t r a la N a t u -
r a l e z a e n t e r a c o n j u r a d a en su da -
ñ o , ha s ab ido sos tener en C u b a c o n 
g i g a n t e s c o s a l i e n t o s q u e s e g u r a » 
m e n t e h u b i e r a n f a l t a d o á c u a l q u i e r 
o t r o e j é r c i t o (pie n o f u e r a e l E j é r -
c i t o e s p a ñ o l . 
A ese v e r d a d e r o h é r o e de la g u e -
r r a ; éi ese h u m i l d e y o scu ro J u a n 
S o l d a d o que con a b n e g a c i ó n s i n l í -
m i t e í , a f r o n t a las p e n a l i d a d e s de l a 
c a m p a ñ a , debemos r e n d i r t r i b u t o 
de a d m i r a c i ó n y g r a t i t u d ; y si é l , 
;il!;í en l u espeso de l bosque é) en l o 
a c c i d e n t a d o de la ¡sierra) r o d e a d o de 
asechan/as y p e l i g r o s , no d e j a r é i de 
ce l eb ra r , con su i n a g o i a b l e b u e n 
h u m o r , el d í a de San J u a n , d a n d o 
a l a i r e a l g u n a de esas sen t idas co-
p las que c o n l i e n e n c o m o en esencia 
t o d a l a p o e s í a de n u e s t r o sue lo y 
I o d a la v i r i l i d a d de n u e s t r a r a / a , 
n o s o t r o s éi n u e s t r a vez d e b e m o s 
e l e v a r nues t ros v o t o s p o r el c o m -
p l e t o y r á p i d o t r i u n f o d e l s u f r i d o , 
d e l va le roso , d e l h e r o i c o . 'Haa S o l -
d a d o . 
-Ki- •gnam. .. • 
BCli lOViüilÜfl Uü uu fe 
L o s p e r i ó d i c o s de M a d r i d é i í t i m a -
m e n t e r e c i b i d o s , p u b l i c a n las s i -
g u i e n t e s dee la rac ioues d e l s e ñ o r Sa-
g a s t a r e spec to él l a c u e s t i ó n de 
C u b a : 
N o es posible, s in exponerse á c o -
meter er ror g r a v í s i m o , atreverse á dar 
desde a q u í , á prior!, una o p i n i ó n acer-
ca do lo que es preferible para t e r m i -
nar la guerra , imiel io menos no tenien-
do, eomo no tengo yo, datos y not ic ias 
(¡ue só lo piiede obtener el ( robieruo. 
Los datos «pie apor tan á la c u e s t i ó n 
personas, ai parecer bien enteradas, 
son tan d is t in tas , que no hay medio 
por ellos de ('orinar jaieio. S e g ú n leo 
en los p e r i ó d i c o s , mientras el general 
Polavieja, que t an to conoce l a isla de 
Cuba, dice que luieen í a i t a al l í otros 
100,000 Imtnbres, el gi-ncral "Tniido, 
que acaba de l legar de l . i is la , dice 
' ¡ue apenas llegan á 10,000 los insu-
freefóa en ¡¡rnias. 
¿Có-Uíó se '•mMpaginan es!as dos e.p; -
níones"?; . \ cíiá! de. ellas se atiene uno 
para i onna r juicio'? 
Claro es que yo deseo, no ya eomo 
jefe de par t ido , sino como e s p a ñ o l , q u e 
se ponga un t é r m i n o r á p i d o ¡i la gue-
r r a ; pero, ¿ d ó n d e e s t á ese t é r m i n o 
honroso, á j a par que inmediato'? 
V claro e s t á que para m í y para el 
p a r t i d o l ibe ra l , como para E s p a ñ a to-
d a , la p r imera c o n d i c i ó u de la paz ha 
de ser la honra. 
Lespecto á nuestra conducta con los 
Estados Unidos , impor ta cargarse fie 
r a z ó n , s e g ú n la frase vu lga r , y loiego 
sostener nuestro derecho con toda 
e n e r g í a , s in deb i l idad de n inguna es-
pecie: pero es preciso saber exponer y 
demostrar el derecho que tratemos de 
sostener. • i 
Conviene, a d e m á s , tantear la opi-
n ión de las naciones europeas respecto 
de esta c u e s t i ó n , y yo creo que el Go-
bierno algo h a b r á hecho de esto, pues 
el apoyo, s iquiera mora l , que á Espa-
ña presten los que reconozcan nues-
t r a r a z ó n , puede ser de gran impor-
tancia . 
E n t i e n d o — a ñ a d i ó el s e ñ o r Sagasta 
—que en las actuales circunstancias 
se r í a u n g ran contra t iempo el que se 
viniera el general W e y l e r , porque el 
general que le sust i tuyere se ve r í a muy 
apurado para adoptar una po l í t i c a de-
te rminada , viendo que no h a b í a dado 
resul tado la p o l í t i c a de benevolencia 
al general M a r t í n e z Campos, ni h a b í a 
pedido aplicarse, por las causas que 
sean, l a poht ica de euergui del general 
W e y l e r . 
A los queme dicen si h a r é una ené r -
gica campana par lamentar ia contra el 
Coluerno, debo contestarles que no me 
í a l t a n - d e s e o s de hacerlo; pero me con-
tiene mucho el temor de que me pue-
dan acusar de fa l ta de pa t r io t i smo por 
crear dif icul tades á na Gobierno tan 
d é b i l , y que necesita rodas sus ener-
g í a s para atender al g r a v í s i m o proble-
ma de Tr.ba. 
Po r ú l t i m o — m a n i f e s t ó el s e ñ o r Sa-
gasta—entiendo que la a p l i c a c i ó n i n -
mediata de las reformas votadas por 
las C ortes se r í a , si no decisiva, á lo 
menos de gran opor tun idad en con t ra 
de la guerra , y que d e s p u é s , si se con-
s idera lm qne con é s t a s no se s a t i s f a c í a 
el e s p í r i t u pub l ico de la Gran V n l i l l i 
p o d r í a n las Cortes refonnar y ampl ia r 
las ci tadas rerormas." 
T í e s n l t a de las p receden tes m a n i -
fes tac iones , que el s e ñ o r Sao-asta s é 
a b s t e n d r á de hacer n n a e n é r g i c a 
eampa t i a a l g o b i e r n o , n o p o r q u e l a 
c o n d u c t a de é s t e , a j u i c i o s u y o deje 
de of recer o c a s i ó n para e l l o , s i n o 
p o r c o n s i d e r a c i o n e s de p a t r i o t i s m o 
y p o r q u e se t r a t a de u n g o b i e r n o 
m u y d é b i l . 
Y r e s u l t a , a d e m á s , q u e e l jefe d e l 
p a r t i d o l i b e r a l r a t i f i c a u n a vez ¡mis . 
y de u n m o d o d e c i d i d o , su o p i n i ó n 
f a v o r a b l e a l p l a n t e a m i e n t o de las 
vefoTnias, 
O t r a s deducc iones , n o m e n o s 
subs taue iosas , p u e d » n hacerse de 
las u l t i m a s dec la rac iones d e l s e ñ o r 
Sanrasta. acerca de la c u e s t i ó n c u -
bana , p e r o las d e j a m o s a l C r i t e r i o y 
la r e l l e x i ó n de cada u n o de nues-
t ros lec tores . 
E l Gobierno de la M e t r ó p o l i es el 
Gobierno Supremo, su Jefe lo es el do 
la g o b e r n a c i ó n de todo el t e r r i t o r i o na-
c iona l ; pero mient ras a l l á se p r o c l a -
man ciertas ideas: a q u í p redominan 
ideas contrar ias , mientras a l l á se ad-
v ie r ten ciertas tendencias p o l í t i c a s , a-
q u í prevalecen otras opuestas á aque-
l las . Mien t r a s en la P e n í n s u l a se 
cuenta con todos los par t idos para ha-
cer una paz v iab le con el concurso do 
todos ellos, a q u í se d e s d e ñ a s i s t e m á t i -
camente al (pie no pertenezca al pa r -
t i do dominante . De esta dua l idad han 
surg ido el engre imiento y la insensata 
soberbia conque el ó r g a n o de un p a r -
t ido (pie se dice gubernamenta l pro-
nuncia el anatema contra toda aspira-
ción l i be ra l , para hoy como para des-
p u é s de la paz. 
A s í se e x p r e s a E l P a í s e n u n e-
d i t o r i a l t i t u l a d o F u r i a r e a e c t o n u r í a , 
d e d i c a d o él c o m e n t a r las d e c l a r a -
c iones hechas p o r L a U n i ó n Consti-
tiudonnl en e l a r t í c u l o q u e r e c i e u t e -
m e n t e p u b l i c ó ba jo él e p í g r a f e Np 
wds l íhcral i s ino , y que n o s o t r o s co-
m e n t a m o s a m p l i a m e n t e en u n o de 
n u e s t r o s é i U i m o s n é m i e r o s . 
i n ú t i l nos pa rece m a n i f e s t a r q u e 
J J í P a i s e s t á éi i lo c i e r t o . 
V a an t e s de a h o r a h u b i m o s de 
s e ñ a l a r esa, a i parecer , i n c o m p r e n -
s i b l e d u a l i d a d e n t r e e l c r i t e r i o y las 
generosas t eudeue i a s d e l g o b i e r n o 
y ios p a r t i d o s de l a r e u í n s u l a y las 
t e n d e n c i a s y e l i n t e r é s a q u í p r e d o -
m i n a n t e s ; mas , s i c o n s i d e r a m o s l a 
g r a n d í s i m a d i f e r e n c i a q u e m e d i a 
c u t r e l a o p i n i ó n p u b l i c a de ht M a -
d r e P a t r i a , h i d a l g a y p r e v i s o r a , y 
l a o p i n i ó n d e l b a n d o o l i g á r q u i c o 
m a l d e u o a i i n a d o p a r t i d o de u n i ó n 
c o i i s í i t u c i o u a ] , c u y a es en a b s o l u t o 
la r e s p o n s a b i l i d a d de los s a u g r i e n -
to- i y g r a v e s sucesos, q u e se desen-
v u e l v e n e n t r e n o s o t r o s m e r c e d él 
su funes t a p o l í t i c a de d i v i s i ó n y ex-
c l u s i v i s m o , a l p u n t ó h a l l a r e m o s l a 
e x p l i c a c i ó n c l a r a y p rec i sa de l fe-
n ó m e n o , 
Pero l o que y a no parece t a n c o m -
p r e n s i b l e es la pe r s i s t enc i a d e l he-
cho ; pues d i f í c i l m e n t e se e x p l i c a r á 
la a c t i t u d de esos e l e m e n t o s m e t r o -
p o l í t i c o s que , t e n i e n d o fuerza , vo-» 
iu iVíad y r a z ó n p a r a p o n e r en ar-
m o n í a con su p o l í t i c a u l t r a m a r i n a 
la que en C u b a s i g u e i m p e r a n d o , 
se a b s t i e n e n o s t e n s i b l e m e n t e de i n -
t e r v e n i r en el a s u n t o , p u d i e n d o y 
d e b i e n d o h a c e r l o . 
m o i i o í e s m t m m 
U u co l ega h a d i c h o q u e l a d i s o -
l u c i ó n de esa fue r za o b e d e c í a á h a -
berse n e g a d o e l C o m e r c i o á s e g u i r 
a b o n a n d o l a g r a t i f i c a c i ó n de u n a 
onza m e n s u a l á los a í i ü a d o s . 
K t - l amos a u t o r i z a d o s p a r a m a n i -
fes ta r q ú é esa n o t i c i a es c o m p l e -
t a m e n t e i n c i e r t a , pues la L o n j a de 
V í v e r e s , e n c a r g a d a de l p a g o á d i -
chos escuadrones , n o s ó l o n o h a 
hecao l a m e n o r i n d i c a c i ó n en ese 
s e n t i d o d e s a g r a d a b l e q u e se c i t a , 
s i no q u e p a r a a b o n a r l a re fer ida , 
g r a i ' i i e a c i ó n ha s t a c u m p l i r e l a ñ o , 
t e n i a y t i e n e d e p o s i t a d o en e l Juan-
eo E s p a ñ o l l a c a n t i d a d d e s t i n a d a á 
ese i i n , c o m o p u e d e sabe r lo e l (p ie 
q u i e i a , p u d i e n d o n o s o t r o s a g r e g a r 
q u e las g r a t i f i c a c i o n e s á los dos es-
cuad rones , v e n c í a n los d í a s 17 y 38 
de cada mes, r e s p e c t i v a m e n t e , l a s 
cuales h a n s ido sa t is fechas p o r l a 
L o n j a de V í v e r e s , c o n s t i t u i d a e n 
C o m i s i ó n espec ia l , c o n l a p u n t u a l i -
d a d c o n que a b o n a e l C o m e r c i o sus 
nau-e s á v e n c i m i e n t o fijo. 
X ó s c o m p l a c e m o s en hacer esta 
m a n i f e s t a c i ó n , q u e ' d e j a á esto C o -
m e r c i o y á la L o n j a , q u e lo ha re -
prese!>tado; cu el l u g a r q u e 1c co-
r r e s p o n d e . 
i i C I M ffiílION. 
C e n g u s t o h e m o s l e í d o en E l P a í s , 
p e r i ó d i c o que se p u b l i c a en S a n e t i 
S p i r i í u s , q u e n u e s t r o m u y q u e r i -
d o asniL'O y c o r r e l i g i o n a r i o d o n l í o -
sendo E s p i n a , c a p i t á n de la s e g u n -
da g u e r r i l l a v o l a n t e de S a n t a C h i -
ra , ha s ido r e c o m p e n s a d o p o r el 
g o b i e r n o de la n a c i ó n , en v i r t u d d o 
p r o p u e s t a d e l g e n e r a l en j e f e d e 
este e j é r c i t o , c u a n d o d e s e m p e ñ a b a 
ese c a r g o el g e n e r a l M a r t í n e z C a m -
pos, eou la c ruz p e n s i o n a d a de M a r 
r í a C r i s í i ua , p o r su b r i l l a u f e c o m -
p o r t a m i e n t o en l a a c c i ó n de ( ' o l i -
sco, d m d e con g r a u a r r o j o i m p i d i ó 
q u e e l e n e m i g o se a p o d e r a r a d e 
u n a ce ica de p i ed ra s , desde ja c u a l 
h u b i e r a p o d i d o h a c e r res is tencia , y 
cansa rnos m u c h a s bajas . 
L V i i e i t a m o s a l a g r a c i a d o y espe-
r a m o s q u e en b r e v e o b í e n g a las 
d e m á s r ecompensas para que ha s i -
do p r o p u e s t o por sus b r i l l a n t e s ser-
v i c i o s en (".da c a m p a ñ a . 
IXTZi'DiíN'Cí A OkNKUAL D£ í í ACÍffN DA, 
—MMificacio el art. S7 de. hi viejente í n s -
trucoiOn del sello y Timbre, del Iv:t;ido, por 
R. 1). do junio si^ne-nre, en ei sentido de 
determinar cuáles sen los d-nenmentos do g i -
ro, y la ciiimtía oon (pío deben contribuir; 
y estando comprendidos taxativiinumtoen oí 
articulo2? del precitado R. ] ) . , los chelines, 
bien qe.c con ja división qao entre ellos os -
íableceVl Código de Comercio; os'a inten-
dencia general ba acordado con esta techa 
que se publique niievair.ente. en lá Gaceta 
de la Habana dicíui R. 1).. que es come si-
gne para general conocimiento: 
Iidendonria General de Hacienda de la 
Isla de Cnbn.—Snbintendeiifia. —Xegoeia-
<io de Timbre y Lolcrias.- Timbre. -Fo t el 
Ministerio de r i namar , lu;.) ol número 
L463, y con fecha (• de junio próximo pasa-
do, se óbmunioa al K \ : mo. Sr. Gobernador 
(Tencral. la H. O. y B. I>- faje siguén:— 
•''Excijíd Sr;: La Gaceta deM¡rulnd<íe Mide 
mayor último, publica el Real decreto de 
29 del mbmo mes, dictando regias para es-
tablecer en Uirram.ir oí impuesto del T i m -
U i 
ñ M í | Qfl [ 0 
l o g r a r a q-as t odoa l o s h a b i t a n t e s do es ta I s i a r e c u e r d e n s i e m p r e e l 
L a m á s p o p u l a r , l a m á s granc ie y m á s s i m p á t i c a ¿ e l a s p e l e t e r í a s 
of rece G R A N D E S R E B A J A S D£! P R E C I O S . 
& 
i - s o 
E í á l l a r e i * SO m o d e l o s d i f e r e n t e s de z a p a t o s de c h a r o l , d e c a b r i t i l l a y 
de p i e l de E u s i a de co lo r , ú l t i m a n o v e d a d , p a r a s e ñ o r a s 
P 
p o d é i s c o m p r a r e n L A M A R I N A l a s m á s e l egan te s , l a s m á s b o n i t a s y 
fuerce-: p o l o n e s a s é i m p e r i a l e s de c h a r o l , de c a b r i t i l l a y de c o l o r ¡ G - R A N 
V A R I E D A D ! ( V a l e n van c e n t é n ) 
P A H A C A B A i L I ^ H O B . 
Z a p a t o s de p i e l de R u s i a de c o l o r , y de b e c e r r o , n e g r o s $ 2 - 0 0 
B o t i n e s G a l l e g o s m u y fue r t e s á í?-i50 
B o t i n e s de v a r i a s f o r m a s f u e r t e s y c ó m o d o s 2 - 0 0 
B o r c e g u í e s - ' B l u c h e r , " p i e l de R u s i a 2 - 5 0 
15 
S l - O O p o l a q u i t a s de l e g í t i m o c h a r o l y p i e l de R u s i a , c o n c u ñ a , p a r a 
n i ñ o s . • 
TOBO, TOBO M A S B A R A T O ( ¡BE M O I E . 
M U C H A S N O V E D A D E S R E C I B I D A S 
U J L T í M A M E N T E , 
L A M A R I N A 
T E L E F O N O 9 2 9 P O R T A L E S D E Z U Z 
bre sobre documentos de giro de la Penín-
sula, con arreglo A lo preceptuado en el 
Real decreto dé 15 de septiembre de IS(J2, 
á fin de (pie sean estos aplicados en esa y 
dcta.is provincias, desde primero dejul io 
pru.ximo, con las inoditicacioues qno exige 
la unidad monetaria y preceptos que se esta-
blecen, en su vir tud: S. M . e! Key (q. D. g.) 
y en su nombré la heina Itegente del líoino 
88 ha servido disjjoner so remitan á A'. K. 
tres ejemplares de la Gaceta, como lo veri-
fico para su inteligencia y cumplimiento; ha-
biendo dispuesto también quo en el térmi-
no más breve posible remita V. E. á este j 
Ministerio el pedido de sollos que estimo 
pecesarius, de cada uno de las diferentes 
clases que determina la escala que ^consigna 
el artículo 3" del mencionado Real Decreto. 
—De Réál orden lo comnnibo á V. K. ; l los 
mencionado.s electos. - Dios guardo á V. E. 
nuiohosaños.—Madrid, 0 de junio de 1SÜ4. 
Sr. Gobernadoi (Icneral de Cuba.—Ke^d 
de(a-elo, — A propmista del Ministro de Ul-
tramar, de acuerdo con el Cuns(íj(.» dií M i -
nistros. - ICn nombre de mj Augusto i l i jo el 
Rey 1). Alfonso X l í l , y como íieiuu Regen-
te del líeino, vengo en decj-eíar lo siguiente: 
Articulo 1" Desde l " de julio próximo, 
01 iaipuesto do Timlne cni (odas las provin-
cias y posesiones españolas de (.' b ra mar, de 
los documentos do giro, se ajustará á los 
preceptos siguientes: 
Art . 2" Se cmsideraian documenlos de 
giro con arreglo al presente decreto.—I" las 
letras de. cambio. —2" Las libranzas á la or-
d"!). d" I , o í ; valores ó pares ú la orden. - -
4° Los cheques á la o r d e n . - ó " Los manda-
tos de transferencias expedidos por ibincos 
o Sociedades contra sus sucursales.--()" Las 
cartas órdenes do crédito por cantidades 
(ijas, asi como las delegaciones, abonarés y 
cualesquiera otros documentos, mediante 
los cuales se realice el giro, entregad abono 
de cantidades de cuenta corriente. 
Art . o'.' Tuda doc.u¡no:)to de, giro Hevai a 
el timbre del precio que corresponda ; i la j 
cuantía de la cantidad girada, según la es- j 
cala (pío ;'( continuación so expresa: 
C A N T I D A D 
Ti M ÜUJ 
Clase l's.Cs. 
Hasta 
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Para los efectos decaaiidad superior á 
20,000 pesos, so empleará el timbre móvil 
do 15 pesos, y .--<» unirán además, al dóc i * 
men tó los timbres móviles necesarias para 
el reintegro de ló centavos de pesu por ca-
da 200 pesos, ó fniccióii qm; (s.xccda de aque-
lla cantidad. 
Los talones de cuentas corrientas y cbo-
ones al portador, llevarán únicameiue el 
timbre fnAVU de ó centavos de pe;o, 
Ar t . 4? Las cartas órdenes sitruinite lle-
varán á su expedición él timbre móvil de 
20 centavos; pero si realizaran en canti-
dad superior á 200 pesos, se reintegrar:! la 
diferencia con sujeción á la esc da del ai -
líenlo d", veriticándose el reintegro con 
timbres móviles, (¡ue inutidzará oon su rú-
brica el tenedor del documento; cuando se 
trate de cartas órdenes de cantidad limita-
da, llevarán asimismo á m i expedición ol 
timbre móvil de "> centavos do peso, rein-
tegrándose la diferencia con a-rreglo á la 
escala al hacerseefeetiva, teniendo en cuen-
ta, la caidi.iad ipie se realire. 
Art. ó" Las letras quo so expidan den-
tro de las telas no podrán ser negociadas, 
aeepíauasni satisfechas si nose hallan ife'qui-
sitadas con los timbres que íii'oci-dan, según 
su cuantía.- -Si ol giro se hiciere telegráfi-
camente se unirá ol timbre que correspon-
da ; i la cuantía del giro al original en (pío 
se redacte el telegrama. 
Ar t . 0° Los documentos de giro libra-
dos en el extranjero ¡¡ue hayan de presen-
tarse para e u cobro en las islas, y los que 
so libren en territorio donde el impuesto del 
timbre d o es e.xigiblo, pero quo deban pa-
garse donde rige, antes de que puedan ser 
negociados, acolitados ó pagados, serán 
reintegrados con los timbres de giro (pie el 
Estado expende mi proporción con la cuan-
tía «le la cantidad girada, sin cuyo requisi-
to no serán admitidos en juicio.—Igual for-
malidad se exigirái en los documentos do 
dieba procedencia, que se expidan á favor 
del Tesoro ó sean cedidos por el mismo. 
Ar t 7" Las letras do cambio y demás 
documentos de giro quo se expidan en el 
extranjero y han de pagarse también fue-
ra de la>; islas respectivas, no devengarán 
timbro aunque SO negocien con las mismas; 
pero si lo devengarán en la forma proscrip-
ta ot^ los artículos (pie preceden si volvio-
ran para el protesto en la forma prevenida 
en el articulo anterior. 
Ar t . 8° Las letras segundas ó terceras 
y douicís están e.xeutas do timbro; sin em-
bargo, si la primera timbrada no so une á. 
la puesta on circulación en oí momento del 
págo, la. duplicada deberá l imar el timbro 
coiTespondienle. 
Art. 0" El aval, por acto separado d é l a 
letra de (íambio, estará sujeto igualmente 
a,l t imbré proporcional como la letra. 
A r l . 10. Ki que reciba un documento do 
giro .sin el timbre corre-pondiente, y en la 
forma y puantía que detenniiian los ar t ícu-
los anteriores, tendrá la oOügacióii de de-
volverlos al librador ó endosante para quo 
s p cumpla diclio requisbo, absteniándose 
los Notarlos públfaos de autorizar protestas 
do docummuus que no esl ín Olí debida for-
ma. 
Art . I I . I odo dociimmito de. giro cuyo 
timbre nose njiiste á lo dispuesto en los ar-
tículos anteriores, será nulo y de ningún 
valor no pudiendo admitirse, por Tribunal 
ni oficina pública de ningún orden ni gra-
de, careciendo por tanto, de la elicacia eje-
cutiva quo los docu uentos mmcamilos d -
van aparejada.—Ksto no obsta j a ra (jue 
como obligacimi pa iamenté civil pueda ut i -
l i zárse la forma de enjuiciar que para eom-
p.-ie; a| cumpüiiiiento dü las de este úlim o 
orden recond -e el dm-eciio cmm'm.. 
Art . 12. Se prohibe á todas las perso*-
nasj ilancos y Sociedades, es íablecianenms 
públicos y comercios, guarden en cafá por 
su cuenta ó cnent-a au'eua. los idéelos ex-
píe; ados que no estén con el timbre co r rd* 
pondiente. 
Ar! . 13., No se con mleraiMii cirmo domi-
ne ñtod de coimveim j jior lauto, quedarán 
(•• '•; ! indos del e'njjlco del timbré, loa á n ' 
•ffVMOfp-t! e-X-p-iî U cu UK-o • <:el F-crvilMO fS 
Wfe i m'ru'ia geiieiál lío Hacienda y admi-
ni-t ra.dora del ramo. 
Art . 14. Kn las copia;! de las pro'eslasy 
doeumentos de giii», se empleará el papel 
timbrado do la tarifa general. 
Art . ¡ó. Kl Ministro do • IHtnauar dis-
pondrá la lábricaciiMi imuediiila de los t im-
bres móviles especiales de giro de las clases 
que se indican en los artículos precede;ih-s, 
y en el iníeriu no se \critique se su' isfará 
el nuevo impuesto qim cürrespiindii en los 
documentos referidos con los actuales so-
lli-s sueltos, en la forma timí previenen las 
vespectivas instrucciones de las iiroviuciiis 
de í 'b ru inar . . • , f 
Ai-t. ¡(i. Kn virtud de lodisjme l o e n 
lys art ículos precedentes, quedan der(iga-
das las disposiyiones relativas al timbre do 
iHs documentos do giro, de las instrucciones 
ci; nias mi las islas de Cuba, Puerto líico y 
Filipinas. 
• Art. 17. L l Ministro dic tará las dispo-
siciones necesaiias p;ira ol cumplimiento 
del presente decreto, y dará en su día cuen-
ta del mismo á las Cortes, 
Dado on Palacio a 20 de mayo do 1804.— 
María Cristina, El Ministro de Cltramar, 
Maiiiud becerra y Bermúde/,. - Y acordado 
por el Kxcmo. Sr. Gobernador general el 
cumplimienlo de dichas soberanas disjxisi-
ciones, de orden del Kxcmo. Sr. Intendente 
general de Hacienda., se publica, por este 
medio pena general coimcimiento y exaeto 
mimplimieuto. Habana 10 de julio de 1804. 
— VA Siibiutendente, Vicente Torres. 
Habana, junio 8 de IWHI. Id Inlendouto 
general, Emiljo Fáijóaga. 
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S o n de s t i m a i m p o r t a n c i a , y c o l o s a l s u r t i d o l a s r e m e s a s de c a l z a d o 
p r o p i o p a r a l o s d i a s de S a n J u a n y S a n P e d r o , q u e e n es tos ú l t i m o s 
d i a s h a r e c i b i d o la n u e v a p e l e a r í a 
L A A M É R I C A . Cafo de San Rafael m í m . Í 0 | 
E s t o i u s t i f i c a l a r e a l i d a d d e l h e c h o , s e g ú n e l ú l t i m o t e l e g r a m a q u e 
p o r e l c a b i o r e m i t i ó s u c o r r e s p o n s a l : e n C i u d a d e l a . e l c u a l p a r t i c i p a m o s 
a n u e s t r o s f a v o r e c e d o r e s e n s u o p o r t u n i d a d . 
e s t á de e n h o r a b u e n a , y a l m i s m o t i e m p o G O N Z A L E Z , a n t i g u o e n l a de -
m a r c a c i ó n y c o n o c e d o r d e l g u s t o y c a p r i c h o d e sus n u m e r o s o s c l i e n t e á i 
h o y m á s q u e r u n c a , y c o n e l e m e n t o s n u e v o s p o r ser s u p e l e t e r í a l a m á s 
m o d e r n a de l a H a b a n a , se h a l l a d i s p u e s t o á c o r r e s p o n d e r á l o s í a v o r e - 3 
q u e s i e m p r e s u s a m i s t a d e s l e h a n - d i s p e n s a d o . 
r e t r i -L A A M E R I C A h a p r i n c i p i a d o á d e m o s t r a r l a e c o n o m í a qi 
b u y e s u s p r e c i o s , e n e l i a s i e m p r o h a l l a r e i s : 
N a p o l e o n e s d e A . C a b r i s a s l e g í t i m o s , m a r c a c h i v o , f o r r o de p i e l , c o n 
t a c ó n , de 2 1 a l 3 2 , á u n peso par . 
N a p o l e o n e s v a r i o s y d i s t i n t o s f a b r i c a n t e s , n e g r o s y a m a r i l l o s , t a c ó n 
de c u ñ a , de 2 2 a l 3 2 , á 6 5 , 7 S , y 8 5 c t s , pa r . 
Z a p a t o s de c a b r i t i l l a c o n b e t o n e s , t a c ó n l í a i o , á $ 1 . 
G-randioso s u r t i d o de zapa tos de c a b r i t í f f a y p i e l g lace , de co r t e B l u -
c h o r s , i n g l é s y s a l ó n , que v a l e n e l dob le , e n L A A M É R I C A á $ 1 - 5 0 , 
S l - 7 5 , S2 y $ 2 - 5 0 . 
P A H A 'LAJSL B S T A C I O l í T D E VEHA'JSTO 
H a y e n p i e l e s de R u s i a y C a n a d á , p a r a s e ñ o r a s , c a b a l l e r o s y n i ñ o s , es-
t i l o s de m u c h o gus to y á p r e c i o s i n c o m p e t e n t e s . N o o l v i d a r s e , p u e s s ó l o 
u n a v i s i t a b a s t a r á p a r a c o n v e n c e r s e de l a r e a l i d a d . 
San E É e l m i e r a 36-i L A F r a i l e á L a Glorieta C n f i É a 
crr. 
L a E s t r e l l a d e l a M o d a 
S O M B R S H O B P A H A V E R - A J S T O 
Hádame riicheu participa í\ su nuinonwa y disliiiiriiida blientela que «cabe Áe i t -
(¡Idr un laineBso y escojido surfido «le sombréres y adonies i»;ua este veraiio, toilo 
de ü i aii novedad y con l'osfpreéio^ de cnslwmbre des-rte U N C E N T E N en ¡ub hude. 
A las eloa-aides quo qnWau lod^vfil eu U Isl i . Mudame PafUen tiene el gi^to do 
árlsáríás <Í«.é han venid.» taiií'i.i r, akimÍM iiumU I o s E E P R O D U ' C C I O N E S D E L 
T E L É F O N O 4 ^ 3 ^ . 
G - R A N D P R I X . 
O B I S P O 8 4 . 
C ¿ ¿ 2 
D I A R I O D E L A M A R I N A . - J u n i o 2 4 á e 1 8 9 6 
E N T R E P A G I N A S 
L A F I E S T A DE S A N J U A N 
L a s n u b e s q u e t o d o s estos d í a s 
ií'ós han e n v i a d o s u ' í ' e c u u d a u t e r i e -
g o , a p a g a u d o las e sp i r a l e s de p o l v o 
q u e á c o u s e c u c n c i a d e l m a l e m p e -
d r a d o de m u c h a s ca l l e s y e l peo r 
b a r r i d o de los e n c a r g a d o s de l a 
l i m p i e z a , forma el v i e n t o , n o q u l -
BÍerpu a n u a l ' la v e l a d a de San J u a n , 
y d e s p u é s de b a h e r n o s a m e n a z a d o 
c o n u n c b a p a n ó n , se a l e j a r o n d é 
n u e s t r o c i e lo , p a r a q u e la g e n t e 
p u d i e r a r e a l i z a r su t r a d i c i o n a l pa-
seo p o r la c a l z a d a do San L á z a r o , 
s i n o en n ú m e r o t a n c o n s i d e r a b l e 
c o m o c u o t r a s é p o c a s , en c a n t i d a d 
b a s t a n t e p a r a q u e las j ó v e n e s q u e 
J u e í a n sus e n c a n t o s en t odas y 
c a d a u n a de l a s casas de esa a n t i -
c u a v í a de l d o l o r y h o y de la a le-
g r í a y el p lacer , p u d i e r a n ser v i s t a s 
y e l o g i a d a s y r e q u e b r a d a s p o r l a 
j n u l t i t u d . 
¡ B e n d i t o sea e l S a n t o q u e l a v ó 
c u las aguas d e l J o r d á n , a l b a u t i -
zn r á J e s ú s , las c u l p a s d e l p e c a d o 
o r i g i n a l de la especie h u m a n a , y 
i p i e s in d u d a p o r eso pa rece ser e l 
p a t r o n o de los b a ñ o s de m a r ! D í -
g a n l o , si no , l a m a n e r a de t e s t e j a r l o 
o u n u e s t r o l i t o r a l , desde los b a ñ o s 
d e San R a f a e l y C a m p o s E l í s e o s , 
h a s t a l o * del V e d a d o . 
S i e m p r e , c o m o e s c r i b í a aye r , se 
o e l e b r ó e n C u b a el d í a de San J u a n 
c o n t iestas y d i v e r s i o n e s ; p e r o aque -
l l o s t i e m p o s de J ú b i l o , r i q u e z a y 
paz , han d e s a p a r e c i d o , y h o y n o 
q u e d a de e l los m á s q u e l a m e m o -
n.-u T a r a r e n o v a r s u r e c u e r d o , v o y 
á a r r a n c a r u n a p á g i n a , a l e r u d i t o 
í rab: i j i> qf ic ha t r a z a d o c o n s u 
b r i l l a n t e p l u m a l i a n i ó ñ M e z a , e l 
í e c u n d o y g a l a n o n o v e l i s t a c u b a n o , 
q u e t a n b i e n sabe p i n t a r las cos-
l u m b r e s de este p u e b l o . 
" E n los b . í l é o n e s , tor radas y azoteas 
de las casas que dan íi l a p laya , dice, 
en los ari©;-i íes, que en una é p o c a sir-
v i e r o n de vasta cantera de d n r í a h n a 
p iodRi para la e d i t i c a c i ó n de mura l l a s 
y torta Uva- , como lo mues t ran las 
í i n c l l a s del pico que los c o r t ó hasta u n 
n ic t ro do proTundidad, y t a m b i é n en 
Jos muros de c a n t e r í a de los c a ñ o s que 
desaguan en el mar, se ag rupan por 
centenares los espectadores. E n la 
arena, a conveniente distancia, unos de 
otros, t rabajan ^ d a ñ o s o s grupos de 
hombres y de n i ñ o s . A d m i r a la ac t i -
v i d u l y la p remura con que t raen y 
colocan las cargas de combust ibles; 
a d m i r a ver la d i sc ip l ina con que obe-
decen al que por ser m á s robusto, m á s 
as tuto , m á s g r i t ó n ó m á s in te l igea te , 
se l i a e r ig ido en d i rec tor de las onera-
ciones; y admira, t a m b i é n ver c ó m o se 
es t imula á los rezagados ó á los que 
desmayan, con una r isotada, u n a p ó s -
to l re , un alarde de fner/a , mas todo 
d icho y hecho del mejor modo, porque 
es dia de e x p a n s i ó n y de j ú b i l o y no 
de dispulas n i rencil las . Cada g rupo 
se obstina en que sn pira sea la mejor, 
y esta mutua e m u l a c i ó n aumen ta el 
a r do r de l a faena. Por a q u í forman 
unos una casa; por a l l í u n cas t i l lo j al ia 
u n barco. Y la a lgazara crece cuan-
do van l legando las improvisadas cons-
trucciones, d e s p u é s de a lgunos tamba-
leos que las ponen en x^eligro de rodar 
por el suelo, á su coronamiento. Es 
preciso, entonces, sub i r y colocar en la 
c ú s p i d e , en lo m á s a l to , para que se 
vea b ien desde lejos3' á pesar del humo 
y do las l lamas que luego deben devo-
r a r l o todo, un m u ñ e c o ; pero no u n mu-
fieco hecho de cua lqu ie ra manera, no, 
que es de. r i go r que teuga bomba, l ev i -
t a , guantes y barbas m u y grandes. 
Ceremonia y adefesios que parecen en-
cerrar á la vez algo de s i m b ó l i c o , t ra-
d ic iona l é i r ó n i c o . E l pueblo t iene 
sus sarcasmos y su modo de ca r ica tu -
r a r : por ins t in to conoce lo r i d í c u l o y lo 
s e ñ a l a toscamente y con rudeza. No 
se v e r á n quemar en las hogueras de la 
v í s p e r a de San J u a n en la p l a y a de 
San L á z a r o , a lguna etigie que r e p r e -
sente una mujer hermosa, un á n g e l , un 
pavo real, una paloma, sino a l g ú n mu-
ñ e c o , un jo robado , ana vie ja , una ne-
gra ó un ch ino . 
Por la noche se da fuego á las Lo-
gueras, y la extensa cu rva que forma 
l a p laya parece presa de vas to incen-
d io , cuyas l lamaradas i l u m i n a n las 
olas y lanzan á las fachadas de las ca-
sas v ivos reflejos de v a n a d a i n t e n s i -
dad . De lejos se ven las compactas co-
jnmnas y masas de humo como gran-
des nubes clareadas por las l lamas: y 
de cerca los espectadores, enrojecidos 
« orno d i ab l i l l o s con el resp landor del 
í n e g o . La a l e g r í a de todos l lega a l f re . 
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E L D I V O R C I O D E J U L I E T A 
C o m e d i a 
e n t r e s ac tos y c u a t r o c u a d r o s , 
fon 
O C T A V I O F E U I L L E T . 
(Km* comeilia, pnl)Iic»«la por el Cosmo Editorial 
ce M i.'ri I . fe baila «Jo TeuU en la librería 
••..1 iijJern* Poesía», Obbpo Uó. 
(ContiDÚa.) 
J U L I E T A 
>'c> c r e í a ofenderte a lud iendo a lo 
que re os l í c i to esperar una vez muer to 
el P r í n c i p e . 
D E E P I N O Y 
V e r d a d es que ha muer to el P r í n c i -
p e . . . . pero debes de tener en cuenta 
que acaba de mor i r , y que hab la r t a n 
p r o n t o de su s u c e s i ó n me parece una 
g r a v e inconveniencia. 
J U L I E T A 
¡ A h ! E s t i m o en lo que valen esos 
e s c r ú p u l o s . . . . pero, frauoaiuente. creo 
que lo que b a c í a s d u r a n t e su v i d a 
era mucho m á s inconvenien te aun. 
d e E P I N O Y {confuso, examina lo s /oUc 
ios que están sobre la mesa. Luego diri-
giéndose de nuevo hacia su mujer): 
P o r lo dennls, ya que has abordado 
esta c o n v e r s a c i ó n y teniendo en 
cuenta que hemos convenido que sere-
mos buenos amigos hasta e l ú l t i m o 
m o m e n t o . . . . y que, en lo sucesivo, 
l ias de ser par te desinteresada en ab-
Bolttto en este asunto f Se sienta/) 
¿ P o r qnc no he de confesarte que ue-
t c s i t o un consejo amistoso que rae oí-
nes í cuando par te de los parapetos de 
las hogueras se d e r r u m b a n y b r o t a n 
de su seno mi l l a res de chispas; cuando 
las l e n g ü e t a s de fuego comienzan á 
lamer y á envolver la ü g u r a humana 
re l lena de t rapo , de pape l , de estopa, 
que las corona; cuando a lguno por t e -
mer idad ó por a l imen ta r la hoguera se 
acerca díf nasiado á e l l a y t iene que 
h u i r presuroso de las car ic ias del hu-
1110 6 del fuego: entonces la d i v e r s i ó n 
de la p l aya e s t á en su p l e n i t u d ; los 
que t an to t r aba ja ron gozan mucho 
viendo conver t i r se su obra en l lamas, 
humo y cenizas; los p i l l u d o s danzan, 
corren y sal tan en t o r n o de las foga-
tas; los espectadores s i l ban , g r i t a n , 
cantan , r í en y se en t re t i enen en a r r o -
¡ar piedras á las hogueras; y la som-
bra de todos, o ra p ro longada por e l 
i g u a l suelo de la p l aya , o ra desvane-
c ida sobro la oscur idad de las olas, ora 
d ibu jada enormemente sobre las pare-
des «le las casas, como s i luetas de g i -
gantes, t raen á l a i m a g i n a c i ó n a l g u n a 
in fe rna l escena de los an t ros que nos 
describe el Dan te . 
Mas no toda l a d i v e r s i ó n de l a t ra -
dic ional v í s p e r a e s t á en l a p laya , que 
cuando las hogueras se ex t inguen , y 
la c l a r i dad que a r ro jan va m e n g u a n -
do, y el humo se d i s ipa , se destacan á 
lo lejos, sobre el fondo obscuro del cie-
lo, como surg iendo f a n t á s t i c a m e n t e , 
los b a ñ o s , esas construcciones ext ra-
ñ a s , levantadas sobre gruesas estacas, 
q u é recuerdan las estaciones lacustres 
de la Suiza, elevadas sobre el suelo 
para preservar las de la humedad do 
las o r i l l as pantanosas y t a m b i é n r e -
cuerdan las chozas de l i n t e r i o r de 
A f r i c a y de l a I n d i a , a l tas para que se 
l i b r e n do la i n v a s i ó n de las v í b o r a s y 
de los ataques de las l leras . Pues los 
b a ñ o s , con sus c imientos a é r e o s , e s t á n 
con todos sus horcones cubier tos de 
ramas de palmeras , á l a m o s , laureles, 
é i l uminados por f a ro l i l l o s de papel y 
de v id r ios de colores. 
A l l í hay p ú b l i c a d i v e r s i ó n , ba i le 
g ra t i s , g r an espacio, l i b e r t a d com-
pleta; no hay m á s que estrechar el ta-
lle de una c o m p a ñ e r a y en t r a r con e l la 
en la danza general de aquel g rupo 
de bailadores, ent re los cuales se ven 
ejemplares curiosos de diversas razas, 
trajes que son desechos ó reminiscen-
cias do pasadas modas, semblantes de 
e x l r a ñ a s facciones; y a l dudoso rel iejo 
do las hogueras que á lo lejos se e x t i n -
guen en la p laya , á l a d é b i l c l a r idad 
( l e los farol i l los de papel y de v i d r i o 
coloreado, semeja t a n ab iga r rado con-
j u n t o b a b i l ó n i c a c o n f u s i ó n do cente-
nares de t r ibus . E n lo albo una o r -
questa, ac t iva , ag i t a los movimien tos 
de aquel la muchedumbre , que parece 
acometida de fiebre de d i v e r s i ó n : el 
c o r n e t í n , i n s t rumen to predominante , 
parece her i r el a i re con a g u d í s i m a s 
notas, el t i m b a l marca á c o m p á s las 
convenientes c a í d a s del cuerpo de los 
bai ladores, un r ayo de cocina, a r a ñ a -
do, rasgado, por una l i m a ó una agu-
j i l l a de acero, agui jonea, sobrescita, 
e lectr iza los nervios de los danzantes y 
Ies da a l iento en sus g i ros , br incos, 
saltos como si es tuv ie ran atacados por 
tenaz epilepsia ó picados de t a r á n -
Lula." 
L a p i n t u r a es de m a n o m a e s t r a : 
d e j é m o s l a c o m o s a l i ó de! a r t i s t a , 
s in r e toques que n o l o neces i ta . 
Esa es la d i v e r s i ó n de l a pasa-
d a noche ; e m p e q u e ñ e c i d a c o m o 
n u n c a esto a ñ o , p o r q u e e l b a l i t o de 
la g u e r r a q u e nos a r r u i n a y descon-
c i e r t a , t a m b i é n h a a p a g a d o con so-
p l o g é l i d o el f u e g o d e l e n t u s i a s m o 
q u e o t r o s a ñ o s a r d í a en nues t ro s 
pechos . 
Volverán las obscuras golondrmas, 
d e c í a e l i n s i g n e p o e t a s e v i l l a n o ; 
pe ro ¿ v o l v e r á n á su pasada a n i m a -
c i ó n las ve l adas d e San J u a n ? 
A q u e l l o s t i e m p o s de r i q u e z a y c o n -
t e n t o q u e h i zo t a n r e n o m b r a d a s 
estas fiestas en l o s d e p a r t a m e n t o s 
O r i e n t a l y C e n t r a l , h a n pasado t a l 
vez pa ra s i e m p r e . 
E u s t a q u i o C a r k t l l o . 
LIS COIIMS DEPAUCIO. 
D e c í a M o u t i ñ o , y como lo d e c í a lo 
copio: 
' 'S i fuere posible, no tengas picaros 
sin pa r t ido , y si los tuvieres , p rocu ra 
con el S e ñ o r que les d é a lgo, ó con e l 
l imosnero, porque puedan tener cami-
sas l impias que mudarse, porque no 
hay cosa m á s asquerosa que picaros 
rotos y sucios: mas como es una si-
miente que el B e y D o i i P h é l i p e I I (que 
DjfiB tiene) con todo su poder no pudo 
eeliar esta gente de sus Cocinas, aun-
que m a n d ó a ñ a d i r mozos de Cocina, 
que se l l aman galopines, todo porque 
no hubiere picaros, y nunca se pudo 
r i ja en las d e l i c a d í s i m a s c i rcunstancias 
en que me encuentrot Tengo for-
mada, hace t iempo, una a l t a o p i n i ó n 
de la serenidad de t u s j u i c io s , de t u 
buen sentido y de la nobleza do tus 
sent imientos y d e s e a r í a que me 
aconsejases ¿Cuá l crees que debe 
de ser mi conduc ta en las presentes 
c i rcuns tanc ias l 
J U L I E T A . 
¡Cómo! ¡ P u e s me parece que no es 
posible la duda! E x i s t e una mu-
j e r á quien adoras y á l a que has com-
promet ido ella se encuent ra l i b r e 
y t ú t a m b i é n ¡E l m a t r i m o n i o e s t á 
imper iosamente indicado! 
D E E P I N O Y 
¡Qué f á c i l m e n t e lo arreglas todo! 
J U L I E T A 
Pues q u é , ¿no la amas ya? 
D E E P I N O Y 
Perdona; mis sent imientos c o n t i n ú a n 
siendo los mismos Pero casarme 
con ella s e r í a demostrar que eran cier-
tos los rumores que han c o r r i d o . . . . 
J U L I E T A 
jEso no h a de ocasionar ya gran per-
j u i c i o á nadie! 
D E E P I N O Y 
Es ve rdad p e r o . . . . 
J U L I E T A . 
¡ O b s e r v a t a m b i é n que t e n d r á s la i n -
mensa y r a r í s i m a venta ja ce conocer 
bien á la mujer con qure:i vas á 
un i r t e ! 
D E E P I N O Y 
¡O al E80 sí l a conozco bieo. 
remediar: sólo en su Cocina de boca 
no en t ran m á s de un of ic ia l , y u n por-
tador y u n mozo de Cocina y u n galo-
p ín y estos e s t á n una semana con e l 
Cocinero mayor, y el D o m i n g o se mu-
dan á la Cocina do Es tado y v ienen 
otros tantos por sus semanas." 
Saco á c o l a c i ó n estas adver tencias 
del g r an cocinero de l leyes , pa ra que 
se vea el i n t e r é s que demos t raba en 
todo lo que se r e f e r í a á la l imp ieza y 
buen orden do las cocinas de Pa lac io , 
de que fué jefe absoluto du ran t e e l 
reinado de Fe l ipe V . 
Los t iempos han cambiado, y si M o n -
t i ñ o vo lv ie ra a l mundo , v e r í a con a-
sombro que lo que no pudo conseguir 
e l buen Pe l ipe I I , se obt iene con u n a 
so l í c i t a y honrada i n s p e c c i ó n . 
« » 
Las cocinas del Real Palacio ocupan 
en la p lanta s u b t e r r á n e a todo lo l a rgo 
de una abovedada g a l e r í a , que rec ibe 
la luz d i rec ta por ios ventanos s i tua-
dos á derecha ó izquierda de la p u e r t a 
de los P r í n c i p e s , en l a fachada que 
m i r a á la plaza de Or iente . 
Se l lega á las cocinas por una esca-
lera que las pone en c o m u n i c a c i ó n con 
la I n s p e c c i ó n general de los Reales 
Palacios, ó bien por la r ampa que con-
duce á Caballerizas, tomando á la iz-
quierda, d e s p u é s de haber bajado l a 
cuesta. 
Las cocinas de Palac io no t i enen na-
da de pa r t i cu la r . Su nota dominan te 
es la l impieza y reina en ellas un a m -
biente de b u r g u e s í a que hace s i m p á t i -
cas su i n s t a l a c i ó n y su labor d i a r i a . 
Por lo general , las cocinas de los so-
beranos y de los magnates que yo he 
v i s i t a d o — y he v i s i t ado algunas—es-
t á n todas cortadas y regentadas por e l 
p a t r ó n de las de las fondas de mucho 
baru l lo y de g r a n renombre en E u -
ropa. 
A las preparaciones cu l ina r ias que 
de ellas salen, a c o m p a ñ a siempre ese 
tu f i l l o revelador y malsano de la coci-
na i n d u s t r i a l . 
A q u í , en M a d r i d , y para b ien de los 
augustos h u é s p e d e s del Real A l c á z a r , 
la cocina es lo que en p r i n c i p i o debe 
ser una buena cocina. Tiene sobrado 
espacio para la faena o rd ina r i a y para 
las ex t raord inar ias . Todas las depen-
dencias forman una l í n e a de ba ta l la , y 
á pesar del numeroso personal que a l l í 
a c t ú a y de la abundanc ia de enseres 
de cocina, parece que en aquel r ec in to 
110 hay nada y que fa l ta gente. 
E l t a l le r de adorno y montaje do 
jptiezás ocupa el ex t remo nor te de la 
g a l e r í a . Siguen la p a n a d e r í a , paste-
le r ía , r e p o s t e r í a y d u l c e r í a , con su 
horno de tahona, sus artesas y t ablas 
para amasar, y pasando por una ante-
cocina, se l lega á la cocina p r i n c i p a l , 
que viene á ser como vez y media el 
saVm de conferencias del Congreso, en 
donde, dicho sea de paso, se fabrica á 
d ia r io toda clase de pasteles p o l í t i c o s . 
H a y dos inmensos fogones de placa 
y fumívoros , que se as ientan en los 
centros de la cocina. L a superficie do 
caldeo de cada uno p o d r á ser de seis 
metros cuadrados. T ienen lodos los 
aparatos y registros anejos, s e g ú n los 
mejores sistemas modernos, y sus ho-
gares se a l imen tan con c a r b ó n de pie-
dra ó cok. H a y a d e m á s en los á n g u -
los de las placas, horn i l los aux i l i a res 
para c a r b ó n vegetal . 
A p r o x i m i d a d de cada ar tefacto es-
t á una mesa de operar, grande, espa-
ciosa y de c o n s t r u c c i ó n robusta . 
E n el centro de la estancia, en el 
testero que hace frente á los ventanos, 
se eleva u n verdadero monumento de 
h ier ro y acero b r u ñ i d o s que se e n s e ñ o -
rea en aquel l u g a r á guisa de chime-
nea. Es u n asador mous t ruo , a u t o m á -
t ico, de hogar v e r t i c a l , c o n s t r u i d o p a -
ra fuego de l e ñ a , con f a c i l i d a d de u t i -
l i za r en él cua lquier o t ro combus t i -
ble . 
Las lanzas pa ra en r i s t r a r los asados 
t ienen cuatro metros de l a r g o y pue-
den colocarse frente a l fuego y de una 
vez, doco piernas de carnero, seis so-
lomi l los , seis roastbeefs y hasta cin-
cuenta pol los. 
Pa ra formar una idea a p r o x i m a d a 
de l colosal asador, d i r é que su embo-
cadura recuerda l a de l escenario del 
t ea t ro Romea. 
E n fin, el apa ra to e s t á calculado pa-
r a poder asar de u n golpe toda una 
f a m i l i a c o r n ú p e t a , compuesta del toro , 
de la vaca y de dos bece r r i tos . 
Como este asador h a y muchos en 
P a r í s en las grandes a s a d u r í a s {roiisse-
ries) con v is tas á l a calle. E l ho te l ' 
Terra inus y el Sp lend ide ho te l , los t ie-
nen mayores, de l mismo sistema, y tam-
b i é n funciona i g u a l aparato en las ofi-
cinas del P r í n c i p e de Gales, en el Pa-
lacio del E l í s e o en P a r í s y en casa de 
R o t h s c h i l d , que yo sepa. 
A l lado de l a potente m á q u i n a e s t á 
adosado al muro el t r e n de p a r r i l l a s , á 
brasa v i v a ó mor tec ina , de cisco do re-
tama. 
Siguiendo la marcha , se en t ra en l a 
antecocina p r i n c i p a l ó l abora to r io cu-
l i na r i o , en que so apres tan y preparan 
las v iandas y manjares, almacenados 
en alhacenas f r i g o r í f e r a s al alcance de 
operador. 
Se comunica esta pieza con l a ofici-
na del jefe y el personal de gor ro y 
m a n d i l , y se pasa á la c h o c o l a t e r í a , cen-
t r o de la nave que vamos recorr iendo. 
Chocolateras y peroles, cafeteras y 
teteras e s t á n al ineados en sus vasares 
y presididos por l a chocola tera h i s t ó r i -
ca de Palacio, cuya cab ida es de 50 
cua r t i l l o s . 
E n este depar tamento , con su fogón 
propio , ho rn i l lo s y b a ñ o - m a r í a , se hace 
chocolate, te y ca fé y no se hace m á s 
que eso. 
La v a s i j e r í a de esta s e c c i ó n es de 
cobre e s t a ñ a d o por é l i n t e r i o r , lo mis-
mo que toda la b a t e r í a de cocina que 
adorna los lienzos de las paredes de las 
antecocinas, en trofeos, s e g ú n el tama-
ñ o y objeto de cada pieza. 
Sigue d e s p u é s de la c h o c o l a t e r í a , l a 
c r e m e r í a ó l e c h e r í a y la sorbeter ia , con 
sus ho rn i l l o s y neveras y todos los 
trastos de ref r igerar . 
Dos ó tres depar tamentos que se ha-
l l a n luego, e s t á n des t inados al d e p ó s i -
to y almacenaje de conservas l iquidas 
y s ó l i d a s , postres secos, diilees y toda 
clase de a r t í c u l o s del remo y u l t rama-
r inos . 
E n locales que fo rman a n t e c á m a r a 
en cada una de las estancias descritas, 
se alojan ó i n s t a l a n las provisiones 
auimaies y vegetales que cons t i t uyen 
las materias fijas ó de fondo en toda 
cocina. 
Hemos l legado á l a ú l t i m a , s e c c i ó n 
de la g a l e r í a , conve r t i da en bodega ó 
cava. 
Su modesto aspecto y sus cortas 
exis tencias de toda clase de v inos , cer-
vezas y licores, embotel lados , f ác i l e s 
de contar de u n buen golpe de v i s t a , 
no es lo que m á s desagrada cuando se 
v i s i t a n las cocinas reales, d e q u e la ca-
va depende. 
Si se compara este depar tamento 
con sus s imilares en palacios reales 
X a t a c h a e r a u n a r o m a n a , d e e s c u l t u r a l h e r m o s u r a , y c u y a 
v i d a se r e s u m e e n u n a s e r i e d e d o l o r o s a s v i c i s i t u d e s s e g ú n se 
r e f i e r e e n u n a n o v e l a d e p o c a s p a g i n a s , t a m b i é n t i t u l a d a N A -
T A C H A y q u e h a s i d o v e r t i d a á d i f e r e n t e s i d i o m a s . N A T A C H A 
q u e f u é e l t i p o d é l a s u p r e m a e l e g a n c i a , y q u e a m ó m u c h o , e n 
sus e x c u r s i o n e s á N i z a d u r a n t e , e l v e r a n o , se l a v i o c o n e l s e n -
c i l l o , a r r a y e n t e y c a p r i c h o s o a b a n i c o q u e h o y o f r e c e _ L A N O -
V E D A D a sus c o m p r a d o r e s , r o t u l a d o M A / " 
M u e b l e a c a b a d o y s i n t a c l i a 
"No h a y o t r o t a n c o n s i s t e n t e , 
Y d e i n v e n c i ó n m á s r e c i e n t e 
Q u e e l a b a n i c o ^ N a t a c h a " . 
T e l é f o n o 
C 672 alt 
J U L I E T A 
Tienes la seguaidad de encontrar en 
el la v i r t udes que no deben ser fre-
cuentes, puesto que l i a n logrado insp i -
r a r t e tan e x t r a o r d i n a r i a p a s i ó n . 
D E E P I N O Y 
Cier tamente Pero hay v i r tudes 
de varias clases V i r t u d e s , por e-
jemplo N o s é c ó m o expresar mi 
i dea. 
J U L I E T A 
V i r t u d e s que u n hombre aprecia en 
su quer ida y que no a p r e c i a r í a en 
su mujer. ¿No es esto? 
B E E P I N O Y 
No, no quiero decir eso L o q u e 
d igo es que puede una i n a j é r tener en-
cantos que la hagan adorable, s in que 
estos a t rac t ivos sean de los que produ-
cen la fel icidad domdst ica. 
J U L I E T A 
Es i g u a l T ú eres un c u m p l i d o ca-
bal lero Y , en el momento en que te 
encuentres l i b r e , no puedes menos de 
otrecer t u mano fi aque l la á quien has 
perdido A la que ha cometido ñ o r 
t í su p r imera y ú n i c a f a l t a . 
d e e p i n o y {e iáré dicnttf) 
¡Su ú n i c a fal ta! 
J U L I E T A 
¡Qué! ¿No has sido t ú su ú n i c a fa l -
ta? 
D E E P I N O Y 
¡Obi S í Creo que sí H a s t a 
donde esas cosas pueden creerse 
{Brusu imcníe . ) E n resumidas cuentas... 
t u consejo es que no debo dudar . 
J U L I E T A 
Sí , esa es m i o p i n i ó n . 
D E E P I N O Y 
P r o c u r a r é segui r la ¿Y t ú , quer i -
da Julieta? S e g ú n parece., piensas ca-
sarte con de Bl ibdas , 
J u l i e t a 
> o estoy decidida a ú n . 
D E E P I N O Y 
A s í lo dice todo el mundo . 
J U L I E T A 
N o h a y m á s remedio que dejar al 
mundo que d i g a lo que quiera . 
D E E P I N O Y 
¿Te agrada de l í h o d a s l 
J U L I E T A 
Sí; ¿á q u é negarlo? 
D E E P I N O Y 
Pues b a l i d o una s i m p a t í a bien rá -
p idamente a d q u i r i d a . 
J U L I U T A 
N o porque ya me a ¿ ; a d a b a 
antes de nuestro m a t r i m o n i o só lo 
que 
D E E P I N O Y 
¿Sólo que? 
J U L I E T A . 
Que t ú me agradabas m á s en 
tanto que en la a c t u a l i d a d 
D E E P I N O Y 
¿ E n l a actual idad? 
J U L I E T A 
E n la ac tua l idad ocurre lo con-
t r a r i o . 
ó imper ia les de Londres , de B e r l í n , de 
V i e n a , de Roma, de San Petersburgo 
y de l a pres idencia de la E e p ú b l i c a 
francesa, se comprende en seguida que 
el dios Eaco no e s t a r í a como en su casa 
en la bodega del K e a l Pa lac io de Ma-
d r i d , reflejo de l a sobriedad y tem-
p lanza de sus augustos moradores. 
P o r la c h o c o l a t e r í a que hace de ofi-
cio cen t ra l , se ha l l a la en t rada p r inc i -
pa l que va á sa l i r á la r ampa de que ha-
b l é antes. A l l í , en una g a l e r í a traas-
versal , se encuent ran los fregaderos y 
el paso de las carboneras. 
T a m b i é n e s t á n a l l í las vagonetas 
para el acarreo de todo lo (pie por su 
vo lumen ó peso ha de t ranspor tarse á 
cada s e c c i ó n A med ida que se necesita i 
ó que los proveedores hacen l a entre-
ga de sus diferentes a r t í c u l o s . 
Las cocinas, a lumbradas de noche 
por luz e l é c t r i c a , t i enen pav imento de 
losas que se baldea d ia r i amente , es 
p o l v o r á n d o l a d e s p u é s con s e r r í n . 
T a m b i é n en la c h o c o l a t e r í a y opues-
to á la pue r t a p r i n c i p a l , funciona a l la-
do de la escalera que conduce á la ins-
p e c c i ó n general , u n montacargas para, 
la sub ida y bajada dO los servicios á 
los comedores reales. E l apara to es 
de lo m á s p r i m i t i v o , y sube y baja pe-
sadamente por medio de un manubr io , 
v u l g o c i g ü e ñ a , pue e s t á p id i endo su 
r e t i r o á fuerza de ch i r r i dos y de las 
murmurac iones d e d o s mozos gar r idos 
que se pasan el d í a d á n d o l e s vuel tas . 
Y a v o y l l egando d e s p u é s de apura r 
la cor teza , á l a m i g a de este a r t í c u l o , 
s i es que l a t i ene , ó que el lec tor se la 
encuentra . 
E l jefe de las cocinas de Palacio , ó 
cocinero mayor , es u n f r a n c é s del Me-
d i o d í a de F r a n c i a , recr iado en P a r í s . 
T iene á sus ó r d e n e s t r e i n t a y tantos 
subal ternos del o l ic io , queso clasifican 
en maestros de cocina, r e p o s t e r í a , sor-
be te r i a y d u l c e r í a , ayudantes de coci-
na y pinches. 
D e la nac iona l idad de cada uno de 
ellos, no puedo deci r nada, porque la 
ignoro, pero sospecho que sn escuela 
de re coquinaria, ha de ser la frauco-
i t a l i ana . 
Las cocinas do Palacio funcionan con 
arreglo a l r i t ual c u l i n a r i o de la a l t a 
cocina francesa, con i n t r u s i ó n en el la 
de algunos pla tos especiales de l a co-
cina e s p a ñ o l a , y t a l cua l o t ro de la ale-
mana, pero é s t o s , m u y contados, por-
que, no gus tan por lo general . 
E l servic io de la cocina de Pa lac io 
comprende á todos por i g u a l , y tiene 
su d u r a c i ó n marcada desde por la ma-
ñ a n a basta que se lia servido la ú l t i m a 
mesa. 
D e s p u é s queda una gua rd i a p e r m a -
nente duran te la noche para cuanto 
pueda o c u r r i r , ó deseen SS. M M . y 
A A. RR. 
Solamente en las comidas de apa ra -
to ó de gala, y en las recepciones con 
buffet en a m b i g ú , es cuando la gente 
de la cocina suda la go ta gorda. 
E n los d e m á s d í a s , todo es coser y 
cantar , porque la K e a l F a m i l i a parece 
que t iene p a r t i c u l a r e m p e ñ o en no mo-
lestar á la s e rv idumbre , s i n fundado 
mot ivo . 
Y eso, que es bueno a d v e r t i r que si 
l l egara á pedirse á. deshora, de los apo-
sentos reales, cua lqu i e r manjar , fuera 
el que fuere, s e r í a se rv ido antes de los 
diez minutos . 
De la cocina á l a mesa, d ice e l r e -
f rán , y para ab rev ia r subiremos en e l 
monta-cargas , a c u r r u c á n d o n o s u n p o -
co, hasta el n i v e l , del oficio ante-
comedor de los comedores de P a l a -
cio. 
¡ U n t rayec to de qu ince metros, re-
cor r ido en tres m i n u t o s , en marcha al-
go hiposa; pero no hay atajo sin t r a -
bajo, y . . . ya estamos a r r iba ! 
La Reina Regente l o m a el desayuno 
á las ocho en p u n t o de la m a ñ a n a , y 
e l t é á las c inco de la t a rde , en compa-
ñ í a de sus augustos hi jos el Rey y sus 
dos hermanas. 
A las doce y media y á- las siete y 
media se s i r v e n á l a par y en comedo-
res d i f e r en t e s , s e g ú n lo requieren 
p r á c t i c a s a ñ e j a s y la e t ique ta de Pa-
lacio, los almuerzos y las comidas 
del Rey, de la Reina y de las I n f a n -
tas. 
D o n Al fonso X I I I s i en ta á su mesa 
á uno de sus profesores y a l jefe de su 
guard ia p a r t i c u l a r . 
L a princesa de A s t u r i a s y su her-
mana comen con sus respect ivas d a -
mas de servic io . 
E n la mesa de l a R e i n a se s ientan a 
d i a r io á a lmorza r con nuest ra Augus-
ta Soberana la I n f a n t a dona Isabel , 
una dama p a r t i c u l a r de S. A . , el a y u -
dante de campo á las ó r d e n e s de S. M . , 
de guard ia , el gen t i l hombre del I n t e -
r io r , y en ocasiones, y sin ceremonia, 
a l g ú n i n v i t a d o . 
E n la comida d i a r i a aumenta el nú-
mero de comensales, que son regla-
mentar iamente : 
S. M . la Reina, S. A . R. la I n f a n t a 
d o ñ a Isabel, una dama, g rande de Es-
p a ñ a , o t r a dama p a r t i c u l a r de S. M . . 
o t r a dama p a r t i c u l a r de S. A^, u n 
gen t i l -hombre grande de E s p a ñ a , el 
ayudan te de campo ó de ó r d e n e s de 
S. M . , de g u a r d i a , el gen t i l -hombro 
del I n t e r i o r , el o l i c i a l mayor de A l a -
barderos, el j e fe de C a ñ e r a y el jefo^ 
de parada ó de la gua rd i a del Rea l Pa-
lacio . 
L a I n f a n t a d o ñ a Isabel a l m m i za y 
come todos los d í a s en la mesa de la 
Reina , y se s ienta fronte á ella. E l 
desayuno lo toma la I n f a n t a en sus 
habitaciones, y por la l a rde , entre cu-
midas no toma nada. 
E l desayuno de la Real F a m i l i a se 
compone de chocolate á l a e s p a ñ o l a , 
con bizcochos, pan y manteca. 
E l t é , ó merienda, se s i rve t a m b i é n 
con pan y manteca y pasteles. 
E l a lmuerzo o r d i n a r i o servido en las 
mesas Reales es el mismo para todos: 
sopa, un p la to de huevos, pescado, 
carne, legumbres, asado de aves, u n 
dulce de cocina, f r u t a , queso, etc. E l 
ca f é se s i rve apar te , y los caballeros 
pasan á tomar lo á u n salonci to con t i -
guo al comedor, en donde t ienen á su 
d i s p o s i c i ó n toda clase de l icores y c i -
garros. 
La comida, sujeta á iguales reglas 
que el a lmuerzo , se compone de dos 
sopas, un p la to de entrada, cocido á 
la e s p a ñ o l a , dos p r i n c i p i o s de in te r -
medio, dos clases de asado, legum-
bres, du lce de cocina ó p la to de r e -
p o s t e r í a , helados, frutas y var ios pos-
tres. 
Los vinos de pasto en las mesas 
Reales son: Jerez, Rioja-Riscal y Cham 
liagne. 
Los d í a s de v i g i l i a f iguran en las 
minu ta s la c o l a c i ó n y los pescados co-
r respendientcs . 
N a t u r a l m e n t e , la c o m p o s i c i ó n de la 
comida y el n ú m e r o de comensales va-
r í a n en los banquetes de gala ó de a l -
g ú n aparato, que se s i rven en el g r an 
comedor de. ga la . Las d ia r i as se cele-
bran én el comedor rojo. KI Rey, lo 
mismo que sus hermanas, comen, co-
mo líe dicho, en sus habitaciones res-
pectivas. 
La ropa de im-sa del Real Pa lac io , 
es adamascada r o n las A r m a s Reales 
en el te j ido . K s t á fabricada, en Espa-
ñ a , como la e r i s l a l e r í a y la v a j i l l a de 
tina porcelana, q u é a l t e r n a en la me-
sa con la p ia l a , si b ien é s t a impera , 
por t r a d i c i ó n , en todas las comidas. 
L a s e rv idumbre de mesa se d i s t i n -
gue por su ce le r idad en el servicio, y 
sobre todo, por ve r i f i ca r lo s in r u i d o 
a lguno, y s in que se o iga el menor eu-
chichi 'o entro oficiales y maestres de 
sala. 
Las minutas ó l istas de las comidas 
o rd ina r i a s y e x t r a o r d i n a r i a s , se colo-
can al lado de cada cub ie r to redacta-
das y escri tas en f r a n c é s . 
H e c r i t i c a d o tan tas veces esa cos-
t u m b r e i m p r o p i a del Palacio Real de 
E s p a ñ a , que no p o d r í a pasar la por 
a l to ahora sin que se sospechase, des-
p u é s de. leer lo que escr i to queda, do 
l a fijeza de mis op in iones . 
A s í es que protes to antes de poner 
á estas l í n e a s p u n t o final, y con el de-
b ido respeto que tuve siempre, al o ru -
parme do las cosas de Pa lac io , do la 
i nadmis ib l e moda de las m i n u t a s en 
f r a n c é s . 
Q u é d e s e — ¿ p o r q u é no dec i r lo?—tan 
supina t o n t e r í a pa ra las fondas con 
pretensiones y pa ra los advenedizos 
que han menester d is f razar todos los 
actos de una v i d a a fo r tunada para 
que no se recuerden sus luchas por la 
exis tencia y la o b s c u r i d a d de su o r i -
gen. 
A n g e l M u r o . 
D E E P I N O Y 
Me asombra verdaderamente que rae 
digas esas cosas cara á cara con t an t a 
t r a n q u i l i d a d porque al fin y a l ca-
bo soy a ú n tu mar ido . 
J U L I E T A 
¡Oh! ¡ P e r o t an poca can t idad de ma-
r ido! ¡y por t a n poco t iempo! 
D E E P I N O Y 
¡Sea en buen hora! pero aunque sea 
por poco t iempo, s e r í a acaso de mejor 
g n s t o — p e r m í t e m e esta o b s e r v a c i ó n , — 
seria de mejor gus to ahorrarme, a q u í , 
en m i casa, y mient ras estoy a ú n en 
ella, el e s p e c t á c u l o de tus efusiones 
con mi presunto sucesor N o reco-
nozco tampoco en eso t u c o r r e c c i ó n 
hab i tua l 
J U L I E T A 
¿ Q u é quieres? los malos ejemplos 
son contagiosos ¡ H e presenciado 
en esta casa e s p e c t á c u l o s tan póeo edi-
ficantes! 
D E E P I N O Y 
Si t ú puedes, en ú l t i m o ex t re i i io , a-
legar esa excusa, é l no tiene derecho 
alguno para hacer lo que hace y 
me p e r m i t i r á s que cuando venga á m i 
casa á hacerte la c o r t é en mi presen-
c i a 
{Anuncian a l señor de Rhoda*.) 
, E S C E N A I V 
J U L I E T A 
¡ U é l e a q u í ! 
D E r h o d a s fsonric i'i '. i 
¡ H a y casual idades bien raras! 
Acababa de enerar cu uij casa..A: cuan . 
D E L A I N S U R R E C C I O N 
(De tftiséílros corrcspouaales especlalest 
( P O R C O R R E O ) 
i í e p é Arroyo A n a s . 
E l s á b a d o 18, por l a noche, fué ata-
cado por las pa r t idas insur rec tas do 
Ruf ino U r r a , Per ico Acos ta y J u a n 
Delgado , el b ien s i tuado pueblo de 
A r r o y o Arenas , en t re M a r i a u s o y como 
á un t i r o de fusil del Cano . 
S e r í a n p r ó x i m a m e n t e las once de l a 
refer ida noche cuando el enemigo se 
d e j ó ver; pero las fuerzas a l l í destaca-
das de l a segunda c o m p a ñ í a del bata-
l lón de Otumba , n ú m e r o 19, al mando 
de su d igno é in fa t igab le p r imer te-
niente D . V icen te B s t é v e z , rechazaron 
con un va lor sin i g u a l al enemigo, que 
p r e t e n d í a á todo t rance, por medio do 
la tea, la d e s t r u c c i ó n to t a l de l p in to -
resco A r r o y o Arenas . Nues t ras fuerzas 
i m p e r t é r r i t a s , serenas y obedientes, 
defendieron con arrojo t a l el poblad ; 
que el enemigo no pudo conseguir sr. 
objeto. 
do l l amaron al t e l é f o n o E r a G u i -
l lemot , vuestro abogado que es taba 
en el Palacio de J u s t i c i a y me l l a m a -
ba para decirme que el caso de que os 
hablaba hace un momento o c u r r í a esta 
m a ñ a n a . Se h a b í a suspendido la v i s t a 
de otra demanda de d ivorc io , que es-
t aba s e ñ a l a d a para hoy, por indispos i -
c i ó n de l abogado G u i l l e m o t mo 
p r e g u n t ó que si p o d r í a au tor izar le 
para que se verificase inmedia tamente 
la de Nuestro asunto, porque el p res i» 
dente a c c e d í a á el lo . 
J U L I E T A feon antiedad.) 
¿Y q n é le d i j i s t e i s ! 
D E R H O D A S 
J u z g u é i nú t i l consul taros do nue-
vo puesto que a c a b a b á i s de auto-
r i z a rme para ello y le di je que s í . 
J U L I E T A 
4Y luego? 
D E R I I O D A S 
Luego á los veinte minutos , poco 
m á s ó mencí? , el t e l é f o n o me a d v e r t í a 
de nuevo, s e g ú n y o h a b í a p rev is to , 
que el asunte estaba terminado 
con arreglo á vuest ros deseos, por su-
puesto. No d e f e n d i é n d o s e , como no so 
d e f e n d í a el s e ñ o r de Espiuoy, la v i s t a 
no era m á s que u n a fo rma l idad . 
JULIETA 
Entonces, ; t odo ha conc lu ido ! 
(Se siente muy turbada.) 
D E r u o d a s (con viveza, notando su 
emoción.J 
¡ S í . . . . y espero que no iné desauto-
r i z a r é i s ahora! ¡ S e n a ya uii p o c f 
tarde! 
D I A R I O D E L A I V l A R I T J A . - i m < 4 (ie \ m 3 
E n t r e A r r o y o Arenas , Pun ta B r a v a 
v m nu k i l ó m e t r o del Cano, e x i s t í a un 
BjMMírio conocido por Cautar rauas , po-
bl ído «le iamil ias l ioniadas y trabaja-
doras, y * este It tgW l a é donde el ene-
m i g ó s e recoru-entru. en vis ta de la 
ol.Ssieióii y detenga <iiie bizo O t u a i b a 
eu A r r o y o A r e n as. Esto íue el fi-atro 
i) , su» fechor ías , bos hechos consisten 
en apoderarse de lo que el vecino h o n -
rado ha a d . i n i i i d o , p ; i ^ á n < l o ; e c o n el i n -
cendio, por cuya l a z ó n de masesta de-
ci i á usted, Sr. Di rec to r , «jne. la tea se 
i .aseó de uno á o t r o ex t remo como un 
u o c t u r t í e lo hace por el parque. Las 
Ihini i is se hicieron d u e ñ a s de todo el 
ca se r ío ; pero. Begúíl mis aven^uac io -
ues d e s p u é s de haber l obado todas las 
c.Nisteucias que habla en la b-adega, 
dejando á todas las famil ias en la ma-
yo i desnudez y a hi in temper ie mujeres 
y n i ñ o s de que se enai jmniael poblado, 
al son de guar-.o.-ii-is a c o i u p a n d a s «le 
gu i ta r ras . 
• E l s e ñ o r c a j ñ t a n do Otumlv.t , eo 
c á n d a m e m i l i t a r del Cano, don 
r ranc i seo C ó m e z Est rada , aperc ib ido 
del incendio del poblado de Canta r ra -
nus, o r d e n ó que inmedia tamente salie-
ra para aquel l( igar la fuerza IVainia 
de sciví<'¡o de la p i imera y secunda 
güui ' rUla , ai mando de su d igno y va 
Tiente c a p i t á n don d o s é Mi ió , quien sin 
t i t u b e a r y corr iendo un verdadero pe-
i fgro , i i iarcl ia oon los suyos al l uga r 
Ucl sini«'Sfro, i>!'ne. en p rec ip i t i ida fuga 
fd enemigo, que eon só lo la presencia 
íb í 'oó ^uei r i l le tos (pie loacoui ! a u a b m , 
l i uycn á la desbandada. 101 ca ] ) i t án W* 
r ó , couoe.í 'dui y dueho (ni estas opera-
ciones, se ¡nrrésiira; á re.cojer y a u x i l i a r 
:as d is t in tas familias v ic t imas de esto 
acto de barbar ie ,} ' con los suyos á pro-
curar la e x t i n c i ó n del vtiraz elemento. 
E l s e ñ o r Estrada, eomandante m i l i -
ta r ded Cano, en su in fa t igab le deseo 
de encont rarse en todas partes, lo c u a l 
es imposible., c o m u n i c ó por t e l é f o n o á 
.Tunta t h a y a l ó q u c es tabaoeur r iendo , 
par t i e ipamhdo l a m i i i é n á Mar i anao j 
j iónese en movimiento San (Quin t ín , ^ j ' 
l l é g á como á la hora y media al l u g a r 
dei suceso, d e s p u é s de cncontrarse en 
¿1 el c a p i t á n Miró; sin duda á causa 
de la d is taucia que n i d i a de aquel 
p u n t o á é s t e . 
E l ( 'ano, como 68 na tu ra l y concibe 
cua l 'p i ie ra , es un punto env id iado por 
jniHstios enemi.u'oa, y el s e ñ o r Es t rada , 
a tento y previsor á todo esto, dispuso 
á su d i i igen te segundo teniente don 
J o s é Kosado, como asimismo al de 
igua l clase de la.segunda g u e r r i l l a don 
Knrispie Iglesias, que nioniascu pa t ru-
l las de v ig i l anc ia , que á pesar de efec-
tuar las todas las noches, é s t a s fuesen 
constantes y d é recorrida espacial. 
Son dignos de esperia! m e n c i ó n es-
tos dos o t íc ia les en el cumpl imien to de 
su deber, coadyuvados por los sargen-
tos de Otn inba don Pedro P é r e z y don 
J u a n Ol ivares , que ind i s t in t amen te los 
a c o m p a ñ a b a n en sus c o r r e r í a s , debido 
á lo cual no tuv imos que IainKnt:ic su-
ceso n inguno desagradabls. 
Mien t r a s el Cano y A r r o y o Arenas 
e s t é n defendidos por las fuerzas de 
O t u m b a á las ordenes de mi quer ido 
amigo s e ñ o r Estrada, y por las gue r r i -
l las n ú m e r o 1 y 2, mandadas respecti 
vamente por Miró é Iglesias, vengan 
los enemigos de E s p a ñ a y a q u í reeibi-
l á n una lecc ión que les s e i v i r á de es-
i a rmien ro . L o mismo creo suceda á mis 
ronvecinos de Punta Prava con San 
Vbiint íu . <lirii.'¡dos por su irf t^t igente y 
>uerido amigo el e o m . u n í a n l e s e ñ o r 
Sanios. 
Encuentro importante. 
El d ía ( id td con ¡en te , (mí las lomas 
lonocidas por Santa Ib'irbara,, en t re 
JJejucal y Managua, o c u r r i ó un r e ñ i d o 
i ncuen t ro con el r eg imien to de caba-
l ler ía de P iza r ro . que lo m a m b í el t an 
ftctívo como incansable coi'onel s e ñ o r 
Pigueroa. 
D e s p u é s de haber hecho la columna 
minuciosos reconocimientos por Seiba-
bo y otras lincas del t é r m i n o de M a -
na <> na. al ve r i l i ca r el paso del r io S a n -
l a B á r b a r a , quedaba solo por pasar 
la impedimenta cuando de improv i so 
fué atacada por las par t idas «le Delga 
do y Cast i l lo , resistiendo el n u t r i d o 
fuego enemigo la tercera secc ión a l 
mando del teniente s e ñ o r T o m á s . A d -
ve r t i da s las otras., dos secciones del 
e s c u a d r ó n de re taguard ia , que era el 
3o, al mando del c a p i t á n don Kica rdo 
Cantador , se g e n e r a l i z ó el fuego, resis-
t iendo el enemigo media hora. Eu vis 
ta de t a l resistencia, el s e ñ o r Canta-
dor m a n d ó que al paso de carga se to-
masen las lomas, pos i c ión ventajosa 
que ocupaba el enemigo, que empren-
d i ó acto cont inuo una vergonzosa re t i -
rada, teniendo que abandonar muchos 
caballos por causados y en la cont ian 
j a de que los nuestros no p o d r í a n con 
fac i l idad sa lvar la loma t an escabrosa. 
No obstante, fueron alcanzados y muer-
tos al machete cinco de ellos; y con t i -
nuada su p e r s e c u c i ó n con a c t i v i d a d , 
sal vando cuantos o b s t á c u l o s se opo 
n í a n á la marcha de la columna, tenieu 
do que s u s p e n d é r su p e r s e c u c i ó n por lo 
avanzado de l a hora, por cuya r a z ó n 
no se pudo reconocer m á s que par te 
del terreno de la a c c i ó n , h a c i é n d o l e s 
catorce muertos, de ellos c inco de ar-
ma blanca, diez heridos con (> montu-
ras y armas. La columna t u v o tres he-
r idos leves y diez caballos muertos. 
A la subida de la loma para tomar 
las posiciones que el enemigo ocupaba, 
u n insurrecto d i s p a r ó á boca de ja-
n o sobre el Teuiente D . R a m ó n A h i r -
con. que mandaba la s ecc ión segun-
da que fué la que t o m ó la a l tu ra ; de 
cuy i a g r e s i ó n tuvo la feliz suerte de 
sal i r ileso, debido á que no sa l i ó el t i -
ro , prueba evidente de lo bien muni -
cionados que e s t á n ; pues reconocido 
el car tucho, d e s p u é s de haberle dado 
muer to un soldado que s e g u í a al Te-
niente A l a r c ó n , se v ió que era u n car-
l u c b o recargado por la forma del pro-
y e c t i l y esta-do de! easquil lo que no 
es como los que se se usan en el siste 
ma r e m i u g t o u . arma con la que dispa-
raba . E l mencionado car tucho lo cou 
f e r v ó <m Sr. A l a r c ó n como un ara to 
recuerde de su muerte f rus t rada . " 
^ e g ú n hemos o ído . >:e ha mandarlo 
hacer prepuesta ^ d i s t i ngu idos nafa 
Jd Sr. C. - laudante Rosel, el C a p i t á n 
C antador, el Teniente A l a r c ó n v ju ic io 
« e v o t a c i ó n para el oficial oue sostuvo 
*. luego cou la re taguardia . 
Heciba nuestro mas c a r i ñ o s o s i l u d o 
í . r?™»** F igueroa. los s e ñ o r e s 
*e<es y Ohciales que se han d i s t i n ^ u i -
!>' eu e l referido encuentro a s í como 
os d e m á s sonoros é i n d i v i d u o s de t ro -
pa que componen el va l i en te Reg imien-
to de Pizar ro , que tan al to saben poner 
el nombie de la Pa t r i a cuando encuen-
t r a u al enemigo. 
D E G U A R A 
JHHÍÓ 21 de l «96 ; 
E n c o n t r á n d o s e haeiemlo forraje^ en 
la m a ñ a n a de hoy, fué agred ida por u n 
grupo insurrecto la g u e r r i l l a local mon-
tada á cuyo frente se ha l laba su te-
niente el Sr. R o d r í g u e z A r i a s . Los 
guer r i l l e ros hicieron f r e n í e á pesar del 
escaso n ú m e r o , al enemigo q u é parape-
tados d e t r á s de una. cerca de p iedra , 
hacia disparos; sostuvieron el t i ro teo 
basta que l legó el aviso al s e ñ o r co-
mandante Uti armas, c a p i t á n don M i 
guel Hiera, quien dispuso saliesen i n -
mediatamente diez y nueve hombres al 
mando del incansable teniente D , J u a n 
Coiomo. Incorporado este p e q u e ñ o 
cont ingente de bravos soldados á la 
entusiasta gue r r i l l a , avanzaron s in 
o t r a mira (pie a lcan/ar á los incendia-
rios y darles el cast igo á que son acree-
dores. El celoso alcalde munic ipa l don 
Manuel Pcircena, p r e s i d í a la marcha 
del p u ñ a d o de valientes, l leno de ese 
entusiasmo que só lo los (pie como el 
s e ñ o r n á r c e n a sienten h e r v i r en sus 
Vi nas ia sangre e s p a ñ o l a , son capaces 
de concebir. 
E l r e c o ü o c i m i e n t p ó p e r s e c u c i ó n d i ó 
pr inc ic io en la linea. Aljoriii , donde ha-
b í a n sido t i r o t é a n o s los ü i i e r r i l l e r o s . A l 
llagar á la linca, üuártey l inderos do la 
de licye^ t uv ie ron el encuentro con la 
par t ida , compuesta, s e g ú n se me ase-
g u r ó , de unos 50 hombres; i g n o r á n d o -
se hasta ahora á (pié p a r t i d a perte-
mv.can. 
A l ver á nuestros soldados h ic ie ron 
una descarga, que fué contestada con 
tres sucesivas, las caía les no se sabe si 
cansaron ó no bajas: lo que sí se v i o 
fueron sois caballos muer tos y dos 
con monturas recogidos; dejaron ade-
m á s , un machete, u n hacha, una ban 
d o l e r á , dos barajas, va r ias fichas de 
meta l , una gu i t a r r a , un a c o r d e ó n y 
varias c á p s u l a s v a c í a s . 
E l Corresponsal. 
Junio, 21; 
TjO:o v o ! u n t ¿ i r i o : 5 p o b r e s . 
Previa citación por la primera y dignísi-
ma Autorillad Civil de la provincia, reu-
niéronse anocho en el salón de la casa del 
Gobierno gran número de personas de to-
das las clases sociales de esta ciudad. 
Puntuales á la cita, como pocas veces, á 
las ocho se hallaba el local ocupado por los 
citados á tomar parte en aquel acto, y cu-
tre ellos el señor coronel de ejército, Co-
mandante Mil i tar de la Plazaj' ü . Arturo 
Castoílari. 
Abrió la sesión el Sr. Rodríguez San Pe-
dro, pronuncíamlo un elocuente discurso 
de tonos patrióticos, enérgicos y levanta-
dos; de exposición tan clara y convincente, 
evidenciando la .jnslilioaclóu, necesidad y 
piemma de su iniciativa, de tal modo, que 
el resultado final coronó su propósito con 
la aprobación unánime de los concurren-
m 
L a iniciativa y propósito del Gobernador 
de la provincia abrazaba dos extremos, (pie 
expuso y apoyó con sólidos argumentos: la 
necesidad de allegar nuevos elementos per-
sonales á las débiles unidades orgánicas de 
Volunrarios de esta capital y arbitrar re-
cursos, por medio de donativos expontá-
neos, liara auxiliar á los individuos pobres 
de esos Cuerpos, que no perciben más que 
la ración de etapa y carecen de todo lo más 
indispensable á la vida. 
Siguió al Sr. Gobernador, tomando la 
palabra el coronel, comandante militar, 
Sr. D. Arturo Castellari, secundando muy 
hábilmente, con fácil dicción y frase couci» 
sa las iniciativas do la Autoridad Civi l , 
señalando los deberes y esfuerzos que com-
peten á los ciudadanos cuando la Patria 
necesita de, ellos y cuando sus personas, 
sus familias y sus intereses se encuentran 
amenazados por un enemigo artero y de-
senfrenado. 
Después, usaron de la palabra, para apo-
yar decididamente las iniciativas de la Au-
toridad, varios de los señores allí presentes, 
llegándose á concretar los dos puntos esen-
ciales do la reunión. Resuelto que los au-
xilios que debían recaudarse para atender 
á las necesidades de los voluntarios pobres, 
se obtuvieran por medio de cuotas men-
suales, los señores allí preseutes, se suscri-
bieron todos. 
Cuanto al segundo extremo, quedó nom-
brada una Comisión compuesta de ocho de 
los señores allí presentes, con encargo de 
pasar al domicilio de aquellos ciudadanos 
ó vecinos de quienes puede esperarse, no 
sólo la cooperación personal á los levanta-
dos fines y patrióticas iniciativas de la A u -
toridad, sino una cuota mensual proporcio-
nada á su posición. 
El Sr. 1). Francisco Díaz López, que es-
taba, allí presente y que por su posición en 
el comercio de la ciudad se creyó en el de-
ber de iniciar la lista de las ciiotas men-
suales, lo hizo suscribiéndose cou 200 pesos-
y después de enaltecer las virtudes y sacri-
ficios de los Voluntarios, llevados estos úl-
timos desde Enero á la fecha, hasta los lími 
tes de la mayor abnegación; después de re-
conocer que á ellos, en la mayor parte, debe 
la salvación de. su persona, de sus familia-
res y cuantiosos iuteroses que representa-
de demostrar con qué sin igual patriotismo 
dejaron unicbos sus hogares, sus familias y 
sus propiedades, viniendo á esta capital 
para ser garan t ía y seguridad de la misma; 
después de otras manifestaciones que aqui-
latan los sentimientos de gratitud y esplen-
didez del Sr. Díaz López, éste autorizó al 
Sr. Comandante Mili tar para que por su 
cuenta, se provea á todo voluntario pobre 
de los que guarnecen esta población, dé 
una muda de ropa y so le entregue un neso 
plata. 1 
Sí el Gobierno de l aXac ión atrae la aten-
ción del mundo entero con los incompara-
bles esfuerzos que á diario realiza por el 
honor y los derechos de España , combati-
dos aquí por los insurrectos; si cada una de 
las provincias peninsulares, los propios h i -
jos de nuestra amada Patria diseminados 
por territorios extranjeros, acuden presu-
rosos cou su persona y sus recursos pecu-
niarios eu apoyo del sagrado símbolo na-
cional, ¿qué no estaremos obligados á ha-
cer nosotros, todos los habitantes de Pinar 
del Kio, cubanos y peninsulares, blancos y 
negros, por la defensa, no ya de los dore- • 
chos y honor de la Patria, sino de la ciu-
dad en cuyo reciuto radican nuestras ma-
dres, nuestros hijos, el fruto de nuestros 
alones y vigilias!' 
Por egoísmo prooio, ya que no fuese por 
otros más altos y sagrados estímulos, debe-
mos todos aprestarnos á la defensa, tenien-
do siempre muy presente los riesgos que 
corremos y. eobri! todo, el tristísimo espec-
táculo de ruina, desolación v luto que nos 
olrocen los ayer prósperos pueblos de la 
provincia, destruidos por la tea y la oi.uje-
ta de nuestros encm.pos. 
O p e r a c i o n e s 
El comandante de armas de Cabezas r íen-
do salir cor la puerta del Quemado que v i -
gilaba, el día h, un grupo msurrecto, dU-
puso que inmediatamente fueso perseguido 
por fuerza de caballería de aquél destaca-
mento siendo alcanzados á unas dos leguas 
eu la dirección de Santo Tonns, camino do 
Viftáles y batidos ya do noche; se le han pe-
d id" contar siete muertos, dos de ellos de 
arma blanca cayos c a d á v r e s han dejado a-
bandoundos, habiéndoseles ocupado un re-
vólver cargado, dos machetes y uu paque-
te de correspondencia muy iuteresante, d i -
rigida al titulado coronel Juan Lorente. 
El comandante Dulz, por Vinales, hizo 
estensos reconociraien'tos del 10 al 14, des-
truyendo (•anipuri.-nto.s, batiendo ¡as parti-
das de Hernández y Plores en Santa Lucia, 
Malas Ajiuas. E n V e ñ a Pdanca tuvo repe-
lidos eikiií 'ntros. haciéndole bajas y reco-
giendo familias. 
El general eu jefe, con fecha 15, dice lo 
siguiente al general Arólas: 
"Concedo un plazo de diez días para que 
puedan reconceutrai-se en ese ó en otros po-
blados del interior, los habitantes situados 
ca las zonas á diez kilómetros á la vanguar-
dia de la línea." 
El heróico defensor del fuerte de la Zan-
ja, cumamlaute don Antonio Sánchc/. l>"r-
md, ha sido nombrado coniandante militar 
de la valerosa villa de Candelaria. 
D E L á T R O C H A 
Arlemisa 2'o. 
E l Do:tor j aponés Sr. Monra ta .—Vis i ta 
á la en fe rmer ía de é s t a . — R e g r e s o á 
Gruanajay.—El Dr. López R s b a á á n . 
—Fotógrafo detenido por faltar á la 
ley m i l i t a r . — E l general Aró las al 
Mariel —400 camas—120 ocupadas. 
- - N o caben 300.—Regreso del gene-
ral.—Les insurrectos en el potrero 
San Luis .—Encuentro con el enemi-
go por la columna González Muñoz. 
—11 heridos.—En las dornas del Cir-
co. 
E l m é d i c o j a p o n é s Sr. H . Monra t a , 
comisionado especial por el gobierno 
de su n a c i ó n para inspeccionar nuestros 
hospitales mi l i t a r e s , l l e g ó a q a t ayer 
por la l í n e a do ( i m m a j a y , y d e s p u é s de 
saludar a l general A r ó l a s , p a s ó ¿ v i s i -
t a r l a e n f e r m e r í a es tablecida en é s t a , 
a c o m p a ü a d o de l m é d i c o de nues t ro 
e j é r c i t o , s e ñ o r L ó p e z K a b a d á n . 
Te rminada l a v i s i t a , se d e s p i d i ó del 
general , pa r t i endo para el pun to de 
procedencia, a c o m p a ñ á n d o l e en su v ia 
j e e r d o c t o r ya c i t ado . 
Por orden del general A r ó l a s , fue 
detenido ayer uu f o t ó g r a f o de apel l ido 
J i m é n e z , n a t u r a l de Venezuela, acu-
sado de estar sacando í ó t o g r a f i a s de 
la l í n e a m i l i t a r . 
E l detenido fué puesto i\ d i s p o s i c i ó n 
del comandante m i l i t a r de é s t a , el cual 
i n s t r u i r á el correspondiento proceso eu 
esclarecimiento d e l de l i t o que se le 
imputa . 
D í c e s e por a q u í que d icho f o t ó g r a -
fo, es c o m p a ñ e r o de u n americano que 
por los inismos mot ivos fué preso en 
é s t a , conducido á esa c a p i t a l y em-
barcado luego para los Estados U n i -
dos, en l a p r imer quincena de este mes. 
A c o m p a ñ a d o de uno de sus ayudan-
tes y del comandante de E . M . Sr. H i -
dalgo, sa l ió ayer t a rde el genera l A r o 
las para el M a r i e l , con el íin de v i s i t a r 
el hosp i ta l i naugurado recientemente 
en el local que fué Lazare to . 
E u el re ter ido hosp i ta l hay coloca-
das y a 100 camas, y e s t á n ocupadas 
120 de é s t a s , pud iendo asegurar que 
las 800 camas que e s t á acordado se co-
loquen en el nuevo establecimiento, no 
caben todas, por cuyo mot ivo h a b r á 
que h a b i l i t a r barracones. 
A las doce de la noche r e g r e s ó de su 
e x c u r s i ó n el general A r ó l a s y sus acom-
p a ñ a u t e s , h a b i é n d o s e l e s un ido eu Gua-
nnjay el doctor s e ñ o r L ó p e z R a b a d á n , 
que, como antes dejo dicho, a c o m p a ñ ó 
h a s t a d i c h o p u n t o a l m é d i c o j a p o n é s se-
ñ o r M o n r a t a . 
L a mayor par te de los ¡ n s u r r e c t o s 
alzados en armas en esta p a r t o de 
V u e l t a A b a j o , es tuv ie ron reunidos á 
liues de l a semana anter ior , en el p o -
t rero San L u i s , t é r m i n o m u n i c i p a l de 
Cayajabos. 
L l ega en este momento l a n o t i c i a do 
que el general G-onzález M u ñ o z , con 
su columna, ha ba t ido al enemigo en 
las lomas que ha ten ido nues t ra fuer-
za once heridos, y que é s t o s han ingre-
sado en el hosp i to l del M a r i e l . 
D í c e s e t a m b i é n que d icha colum-
na l l egó en su e x c u r s i ó n hasta las lo-
mas del Cuzco. 
T e ó f i l o P é r e z . 
U L T I M A 
H O E A 
Telegramas por el catle. 
SERVICIO TELEGRÁFICO 
D E L 
Diario de la Marina. 
AL DIARIO DE LA lUAUINA. 
HABANA. 
T E L E G R A M A S D E H O Y " . 
dicha ciudad, ha criticado enérg icamer t© 
el modo do v i v i r extravagante que llevan 
en la capital de los Estados U n i á c s los 
miembros de h Junta cubana reveheic-
naria, Palma y Guesada. 
Dice que éstos han olvidado todos sus 
deberes; que no reina entre ambos la me. 
jo r a rmonía , y que sus gastes diarios as-
cienden á cincuenta peses. 
EXTRANJEHOS 
Nueva York, 2 i dé junio, 
F A M I L I A 
Dicen al H e r a l d desde Washington, 
que el señor A g u i r r e , cubano y jefe sepa-
ratista, que se hal la temporalmente en 
DE SANTIAGO DE CUBA. 
El general Bargés. 
S e g ú n te legrama de Sant iago de Cu-
ba, sigue mejorando el general Bar-
gés. . 
La partida de Fonseca 
E l teniente coronel G o n z á l e z , cou l a 
columna del b a t a l l ó n de Zamora , en 
reconocimientos por Palma A l t a , l i a l l ó y 
d i s p e r s ó la p a r t i d a de Fonseca, (pie 
dejó abandonados caballos, municiones 
y v í v e r e s . 
M VUELTA ABAJO. 
Encuentro y derrota. 
L a columna del coronel L ó p e z A m o r 
que sa l ió para Paso ü e a l , e n c o n t r ó a l 
enemigo eu Sabana M a l e z a , b a t i é n d o l o 
el e s c u a d r ó n de Sagnnto y «los com-
p a ñ í a s de Soria, dejando eu poder de 
las t ropas '{ muertos y ocho caballos 
equipados. 
2 muertos 
m Comandante del destacamento 
del Guayabo p a r t i c i p a que anoche v i ó 
candela hacia Macahuer , y sal iendo 
con v o l ú n t a n o s de c a b a l l e r í a , r e c h a z ó 
á un pequeilo g rupo enemigo, causfui-
dole 2 muertos. 
Dos comlDates 
' L a co lumna del b a t a l l ó n de P a v í a , 
conduciendo u n convoy á I temates , 
sostuvo fuego cou u n a p a r t i d a uume-
rosn, c a n s á n d o l e seis muertos y c a t o r -
ce heridos, y nueve caballos muer tos . 
A l regreso v o l v i ó á sostener fuego 
con l a misuia p a r t i d a , c a u s á n d o l e uuo-
ve bajas. 
L a columna t uvo siete her idos y ( on-
tnsos, c o n t á n d o s e cu t r e los ú l t i m o s el 
Teniente Coronel Moreno y e l Teu ien te 
Salas. 
D E C 1 E N F U E 0 0 S 
Destrucción de un 
campamento. 
L a gue r r i l l a del Sal to b a t i ó eu el po-
t rero «El E s p a ñ o l » á un grupo enemi-
go, o c u p á n d o l e caballos y d e s t r u y é n -
dole su campamento. 
D B M A T A N Z A S 
Muerte de Ugalde 
E l comandante de armas de San P e 
dro de M a y a b ó n , pa r t i c ipa que á las 
dos de la madrugada s a l i ó cou 00 hom-
bres del destacamento y g u e r r i l l a lo-
cal hacia Cuatro Esquinas, doude uie-
rodeabau 30 ginetes enemigos. 
Poto el fuego, que d u r ó media hora, 
r e s u l t ó muer to el exteniente Enr ique 
Ugalde , de la pa r t ida de C l o t i l d e Gar-
c í a , y asesino del comandante Miche-
lena. 
Se ocuparon var ias armas. 
D E L A H A B A N A 
En Punta Brava 
E l comandante de la l * zona d ispu 
so que saliera la gue r r i l l a local y ca-
b a l l e r í a de P o r b ó u , cou 50 hombres de 
i n f a n t e r í a , al mando del c a p i t á n Cale-
tar , con objeto de conduci r desde H o y o 
Colorado dos enfermos de aquel desta-
camento, y teniendo not ic ias de que 
grupos insurrectos se encontraban en 
el potrero San Francisco, al regreso de 
aquella fuerza, s a l i ó con el resto de la 
co lumna por la par te opuesta, ocupa-
da por el enemigo, que fué bat ido, cau-
s á n d o l e un muerto y c o g i é n d o l e caba-
llos; 
Presentados 
Se han presentado á i n d u l t o siete 
rebeldes en Cifueutes, Ciego Mon te ro 
y Parque A l t o . 
En Gá^anajay se ha presentado á i n -
du l to , con armas y caballo, un rebelde. 
T a m b i é n eu Cor ra l Falso se presen 
tó á i n d u l t o uno de la pa r t ida de Ro-
d r í g u e z . 
O F I C I A L a 
I N D I C E DE GUEERA. 
Eesoluciones fecibidas del Ministerio de 
la Guerra por e! vapor corree Buenos Ai-
res: 
Desestimando instancia del sargento de 
la guardia civil Esteban Pastor Ortega, que 
solicitaba empico de 'i0 teniente de la esca-
la de reserva retribuida. 
Aprobando anticipo do regreso á la Po-
nínsula del soldado inválido Angel Vázquez 
Boqnet. 
Recomendando á todos los cuerpos, cen-
tros y dependencias militares el mapa de 
España y nomenclátor, dedicado al institu-
to de la guardia civil , de que es autor el 
comandante do infantería don Modesto E-
raso. 
Aprobando ingreso en la plantilla del 
personal do art i l lería de esta Isla como 
maestro de taller de claso á don Angel 
Ma rtínez Ctyon. 
E L T U R C O . I N M E N S O S U R T I D O 
o « p a o V A M E I t n 1 V i S | O R A J E S <U' , íofa>"1" su -
O i l l i U o h, _ p e r i o r d 
pr&ientéestación / 3 u l o . 
« A u U O ,1^ alpaca mtfh sa . 
uta 
$ 2 , 5 0 
dé séúa especial, t i c , a c 
trajes; de i /paca, VI-Htíía, Cas imir , 
A m e r i c a n a s 
E s p e c i a l i d a d Z l 
M o n t e 1 1 T 1 3 . HabaDa, 
le léfaao 1,21)7. 
F L U S E S 
l ' d l l M F f ) ¡ D A ó precios stintu-
mente < < oiidmicos. 
N O T A . 
Los o,. > - Míe., eocootirárán veutajas i»o-
:oiupt.unió eu fíU a a , 
i W9 i? j u 
Disponiendo regreso & la Península del 
recluta Andrés Laces Suárez-
Concediendo recompensas por la toma üe 
los campamentos de Camarones y os Mo-
chitos en los días 24 al 30 de noviembre pa-
sado. 
Idem idem por las operaciones practica-
das por la columna de Hormigueros desde 
el 4 al 24 de enero último. 
Idem idem por el combate sostenido con-
tra ios insurrectos en el ingenio La Luisa, 
el día 19 de diciembre del año pasado. 
Idem ídem por los combines sostenidos 
centra los insurrectos en Las Delicias y A -
lameda en 25 y 28 de noviembre del año 
pasado. 
Idem idem por el idem sostenido contra 
los idem en el potrero G«asimal cV3 de di-
ciembre i'dtimo. 
Idem idem por el idem sostenido contra 
los idem en el potrero México' el día 7 de 
enero del año actual. 
Idem idem cou motivo del idem sostenido 
contra los idem en Managuaco el 28 de di-
ciembre del año pasado. 
Circular sobre provisión de sargentos,ca-
bos y cornetas para los cuerpos expedicio-
narios que se organizan en las proviucias 
de la Península con destino á Cub;i. 
Negando sueldo de empleo superior in-
mediato ;d médico Io de Sanidad Mili tar 
don Enri(|ue Art iga Borts. 
Circular determinando ant igüedad para 
declarar derecho al abolió del sueldo de 
capitán asignado á los del arma de infante 
ría, 
Conmutando la pena de muerte impuesta 
á Antonio Acosta y González por la inme-
d i a t a cor respon d i eu te. 
Autorizando se compren por gestión d i -
recta i l los representantes en la Habana de 
la casa Lavaí do Snecia, dos turbinas de 
Vapor y dos reostatos para la instalación 
del alumbrado eléctrico en el Hospital Mi-
litar de Alfonso X I I I . 
Kednciendo á 8 años de sn vicios pai a 
ingresar en Carabineros los segundos te-
tenientes de la escala de reserva de infan-
tería y caballería. 
Concediendo recompensas por el comitate 
sostenido contra los insurrectos en ol punto 
denominado el Rocío el día 29 de. diciembre 
del año próximo pasado. 
Concediendo recompensas por el mérito 
contraído en el combate contra los insurrec-
tos en el ingenio Seibado el 25 do febrero 
del año actual. 
líeetifioando el señalamiento de haber 
provisional qne so hizo al tenieu t e coronel 
don Antonio Cañamaque Auñón. 
Confirmando en deflnitiva el señalamien-
to de haber provisional qne se hizo al capi-
tán de la Guardia Civil don .luán l.ópcz 
Moyano, al concederle el retiro. 
Circular referente á los jefes y oficiales 
de artil lería residentes en la Península, ( ' l i -
ba y Puerto Rico ó Eilipinas que necesiten 
adquirir títulos profesionales. 
Circular sobre eonduecióu por ferrocarril 
y cuenta del Estado de los caballos de Jefes 
y oficiales del Ejército y de los individuos 
que los conducen. 
Promoviendo al empleo de goneial de 
División al do Brigada don José Bocb y 
Mayoni. 
Concediendo el empico do segundos le 
nientes de la esca-a do reserva retribuida 
de Carabineros, con destino al Ejército de la 
Isla de Cuba, á 30 sargentos del referido 
Cuerpo. 
Aprobando el empleo de 2 tenientes de la 
escala de reserva retribuida al sargento 
Luis Benega Cienfuegoa. 
Dictando reglas sobre reconocimientos 
facultativos á individuos regresados c^n 
licencia por enfermos y que se hallan impo-
sibililados para incorporarse á sus destinos 
en los distritos de Ultramar., 
Disponiendo baja definitiva en el distrito 
y alta en la Península del capi tán D. Luis 
Palanca y Mozán. 
Destinando al distrito para cubrir des 
vacantes para auxiliar de almacenes de i)'1 
clase del personal del material de Artillería 
a 3 de 4^ clase de la Península. 
Concediendo pensión á doña Meicedes 
del Campo Arjona, viuda del Subinspector 
de Sanidad Militar, don José, '/arago'/.a Ku-
bio. 
Trasmitiendo pensiém á las hijas del co 
mandante de caballería don Diego Alonso 
y Sánchez. 
Idem pensióná doña Eeliciana Guerreu) 
Pérez viuda del comandante de inválidos 
don Joaquín Fernández Lledar. 
.Concediendo recompensas por el comba 
te sostenido en Cacarajicara el MO de abril 
pasado. 
Idem permuta del empleo de 1er. tenien-
te de la escala de reserva por la cruz de 
María Cristina de P' clase al 1er. teniente 
don Miguel Salas Valinañas. 
Disponiendo destino al hospital militar 
de Málaga quedando en comisión en este 
distrito el farmacéutico 1" don Saturnino 
Ci.mbronero y González. 
Idem id. con destino al hospital militar 
de Vitoria en comisión en esta isla el idem 
don Eduardo Solis y Martínez. 
Aprobando regreso á la Peniusula del ca-
pitán de infantería don Ramón Uernández 
Pascual. 
nuevamente del d e s e m p e ñ o de aquel la 
en la tarde del martes v e i n t i t r é s de l 
corr iente . 
E l d o c t o r d o n A n t o n i o E u í z y 
R o d r í g u e z , m i e m b r o de l a J u n t a 
M m i i c i p a l de S a n i d a d de l a H a b a n n , 
ha d a d o á l u z u n a " M e m o r i a de l 
es tado s a n i t a r i o de l a c i u d a d , d u -
r a n t e e l q u i n q u e n i o de l<Sí)l) á 1S04". 
E n e l t r a b a j o de l d o c t o r B u i z se r e -
p i t e n las m i s m a s r azones y se c o n -
s i g n a n las m i l d e í i c i e u c i a s d e l esta-
d o l a m e n t a b l e de a b a n d o n o e n q u a 
se h a l l a l a h i g i e n e en es ta c a p i t a l ; 
es esta M e m o r i a l a m i l l o n é s i m a de-
n u n c i a que se hace d e l es tado insa -
l u b r e de la H a b a n a . L a l a b o r de l 
s e ñ o r R u í z es d i g n a de ap lauso , y 
m e r e c e r á , s in d u d a , l l a m a r l a a t e n -
c i ó n de l A y u n t a m i e n t o de l a H a -
b a n a p o r v e n i r de u n a c o r p o r a c i ó n 
t a n í n t i m a m e n t e l i g a d a a l m u n i -
c i p i o . 
D e b e m o s c o n s i g n a r , s in e m b a r g p , 
q u e todos los c u a d r o s e s t a d í s t i c o s 
q u e se l een en e l f o l l e t o de l d o c t o r 
K u í z , son de l a p r o p i e d a d d e l que 
estas l í d e a s escr ibe , s i n t i e n d o q u e 
a s í n o l o h a y a hecho c o n s t a r e l i l u s -
t r a d o a u t o r d e l f o l l e t o , s in d u d a p o r 
o l v i d o . Y l o c o n s i g n a m o s , n o p o r 
e l escaso v a l o r de los cuadros , s i no 
p o r q u e a l aparecer eu u n d o c u m e n -
t o o t í c i a l d e l A y u n t a m i e n t o , c u a l -
q u i e r a p u d i e r a c reer que esta cor-
p o r a c i ó n los h a hecho en a l g ú n 
t i e m p o , c u a n d o t o d o s sabemos «inc 
l a c o r n o r a c i ó u m u n i c i p a l no se ha 
o c u p a d o j a m á s en la e s t a d í s t i c a de-
m o g r á t i c a de lo» h a b i t a n t e s d e l t é r -
m i n o . 
M. D e l f í n - . 
E L S R . S E G U R A 
Estando para vencer la l icencia con-
cedida al Escr ibano del Juzgado de 
pr imera i n s r a i í ' i a del d i s t r i t o de Gua-
dalupe, Ldo . ] ) . A n d r é s Segura y Ca-
brera, por haber cesado las causas por 
q i i é la d i s í r u t ó , se Ua b e d i o cargo 
E L COSME D E l l E f í l i E I i A . 
Ayer tarde salió para Cárdenas , Sagua y 
Caibarién, el vapor-correo de las Antillas 
Cosme de Herrera, tondm ieudo carga ge-
neral y 84 pasajeros. 
Entre éstos se encuentran los señores co-
ronel, don Manuel Narios; capi tán de inlan-
tería de marina, don Juan Guerra; de ejér-
cito, don Marcelino Dueñas; alférez de na-
vio, don Manuel Angulo: médico, don Fi an-
cisco Corrct, y 3 factores. 
E L A M E T I I Y S T E . 
Procedente de Panzacola fondeó en btter-
to esta mañana el vapor inglés Awethyslet 
conduciendo carga general. 
E L M. L . V J L L A V E I i D E . 
Esta mañana, á las siete, llegó el vapur 
español, 31. L . ViUmcrdc., procedente do 
Puerto Rú:o y escalas, trayendo carga ge-
neral y 55 pasajeros. 
Entre éstos se cuentan los señores coman-
dante don Ramón Guisado; capitanes, don 
Francisco Moreno, don Manuel Mnns y don 
Rafael Baile; teniente, don José (b In Torre, 
y médico don Jo.sé Navarro. 
F1. MA S C O T T E . 
El vapor-correo amerioano, .1/«.v."'.'f, en-
tró en puerto esta mañana i l las siete y 
cuarto, procedente de Tampa y Cayo Hue-
so, trayendo corresnondcn'.ia, caiga gene-
ral y 38 pasajeros. 
EL U C M U E I i T O KOnilJLi G C E Z 
Ayer tarde llegó, procedente de Nuevitas, 
el vapor Hatnberlo liodriijuez, ti ayendo uu 
lauchón de carga ; i remolque: 
Este buque saldrá para el puerto de .sa 
procedencia eu la tarde de boy. 
Plata del euno e s p a ñ o l . — S e . coti/ .aba 
á las once del d í a : iL' j á 11ÍA descuento. 
Los centenes en las casas de cambio 
se pagaban á *'; .n'j y por ca i i l idadoa 
á d.o. i 
-— ' ám, ««.vi ... 
C r ó n i c a g e n e r a l . 
VA s e ñ o r don A n t o n i o C Yaybo, nos 
ruega qne bagamos p ú b l i c o qne, se l ia 
separado de la r e d a c c i ó n de E l . />«ml>e-
ro de Cuba. 
Los p e r i ó d i c o s franceses pu ld ican el 
decreto inser to en ol ,lournal Offi¡M.elt 
con fecha l i l de mayo ú l t i m o , coní i r -
mando el grado de cabal lero de la Le-
g ión de Bonor i Sor M a r í a de Ol ían t a l , 
i lus t re rel igiosa que se ha d i s t i n g u i d o 
por sus heroicas v i r tudes y su ca r idad , 
ejercida pr inc ipa lmente con los heridos 
en la guerra de LS7Ü n 71, en ln cua l 
p r e s t ó grandes .servicios o rgan izando 
las ambulancias . 
L s í a m o s a t i lo i i/.ados para, i n v i t a r a l 
p ú b l i c o qne desee presenciar las prue-
bas oliciales de g a s ó m e t r o 1\A\Y. Cuba" , 
á íin de que acuda, á la calle de Nept t i -
no 5#, casa del D r He l lve r , hoy, miér -
coies, ú las 8 de la noche. VA inven to r 
del aparato es 1). A u r e l i o F e r n á n d e z . 
A C C I D E N T E C A S U A L 
flallandose. D. Manuel G a r r i d o (.lar-
c í a pract icando servic io en un fo r t í n 
qne existe en la calzada, de nacurair t io , 
ba r r io de Oo j ímar , t uvo la desgracia 
de que se le disparase la. tercerola, 
c a u s á n d o l e el p royec t i l una herida en 
la r e g i ó n abdominal y muslo derecho. 
E l her ido fué asist ido en la casa de 
socorro de. ( i i iauabacoa , c e r t i ü c a n d o 
el facu l ta t ivo de- guard ' a que su esta-
do era de g ravedad . 
G a r r i d o , d e s p u é s de curado, fué con-
duc ido al hospi ta l de Ca r idad . 
HURTO DE DINEEO 
E l celador del ba r r io de Santa Cla-
ra, de tuvo a la voz de ¡ataja! , en l a 
calle de las Damas, al moreno H i g i n i o 
J i m é n e z , que era perseguido por don 
A d o l f o E c h e v a r r í a , que le acusaba de 
haberle robado do encima el most rador 
de su establecimiento, calle de San 
Ignac io , n ú m e r o 70, cinco pesos p l a t a . 
A l detenido se le o c u p ó el d inero ro-
bado. 
E N L A M A N Z A N A DE G0ME2 
A y e r noche, el b r igada m u n i c i p a l 
n ú m e r o 174, p r e s e n t ó en la c e l a d u r í a 
de Co lón al menor Manue l Moragas 
G ó m e z y al moreno J o s é P é r e z Ma-
tiezo, por a u x i l i o qne p i d i ó este ú l t i -
mo para detener al p r imero , porque, a l 
t r ans i ta r por la Manzana de G ó m e z 
t r a t ó de robar le el d inero que l l evaba 
en el bo l s i l lo derecho del p a n t a l ó n , «• 
a l sa l i r huyendo le a r r e b a t ó el so» 
brero a l menor D . Luis Lago, 
E l detenido fué r emi t ido a l J u i g a d o 
de gua rd ia . 
A L A M A D E INCENDIO 
Anoche o c u r r i ó una a l a rma de i n -
cendio en la calle de Trocadero esqui-
na ú A m i s t a d . 
Las bombas que acudieron á d i cho 
lugar , regresaron seguidamente á sus 
cuarteles por no ser necesarios sus ser-
vic ios . 
A N U N C I O S 
Q E VENDEN UNA TRECIOSA CAMA DE 
Jolanza toda de bronce, esoajMkratito esjiojo. toca-
dor, tinniero. aparador, piano, oto. En la inisiua so 
alo.uilan dos prec'oaas lial>itacioup!> con balcón á la 
calle propias para un malriinouio do gusto; liay va-
rias habitaciones más. lodo mnv hesco y limpio, no 
es casa de Iméspodos. S:in Hai'ael 11 2'.' piso, frente 
á las aguas oxigenadi^ 4t»79 .•>3-24 d4-?5 
"SE COMPRAN LIBROS 
baatos. método» y papeles de unísica. Ncplnno nu-
mero 124. librería. C 700 nH 2i 
u í t r e l l a de l á moda 
H o p a b l a n c a p a r a S e ñ o r a s . (Vuueo-
ne*. Hopoiics, Sayas, Paulnloiies, nuflinfaiy 
cniVre corsos, ele. P a r a B e b é s , ('arusnlo-
res. Faidelliiios, ('¡uiiisilas, liopoiicitos, (jo-
rros, uáfiales, e í c , etc. rrecios.siu compe-
ieiicia. Se liacen veslidilos para nlflás |M>r 
encargo. INta casa se liace carino <le ador-
nar cochos v cimas contamio al electo con su» 
pxnlíudWo « i r t U o de lides lionlailos, espe-
ciales para esc olijeto. S e d e r í a . Tix ajes, 
Cinla*. Novedades j cnaiilos arlícnlos del 
ramo á precio de almacén. S o m b r e r o s , 
Capo tas . T o c a s para Señoras y niñas 
desde nn centén eu adelante. S o m b r e r o s 
p a r a l a v a r do?(le $1 basta ifrj. 
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^ . E r a en 1870. L a gue r r a f r anco -
p rus i ana acababa de ser declarada. 
M a c - M a h ó n h a b í a rec ibido la o rden 
de pasar la f rontera , de pasar las pro-
v inc ia s r i n i a n a s y de para l iza r por u n 
golpe a t revido, la a c c i ó n combinada de 
Ja A l e m a n i a de l Sur y de l X o r t e . 
E n P a r í s — c o m o en F r a n c i a entera 
— l a fiebre de la ansiedad s a c u d í a á 
t odo el mundo . P r o c u r á b a s e en vano 
l ib ra r se de las angustias de la espera 
p o r el exceso del placer, y se descon-
taba de antemano—lo aparentaban por 
l o menos—la p r i m e r a v ic to r i a , dando 
r i enda suelta 4 l a locura . 
Los res taurants a l a i ro l i b r e mezcla-
b a n sus rumores tumul tuosos á las 
cornetas de los Campos E l í s e o s ; las 
luces de los ca fés cantantes acar i -
c iaban las parejas enlazadas que se 
desl izaban hacia l a sombra; toilettes 
vistosas se p e r d í a n entre e l ramaje do 
los j a rd ine s p ú b l i c o s , y los carruajes 
silenciosos, cuyas sil las cont inuas se 
c ruzaban en l a ancha avenida, recor-
daban los fuegos f á t u o s de las r á p i d a s 
g ó n d o l a s que a n i m a n el canal grande 
en las noches de fiestas venecianas. 
Como en todas partes donde se v e n -
d í a la embriaguez del o lv ido , los t e a -
t ros desbordaban de concurrencia , y , 
ent re ellos, uno de los grandes tea t ros 
d e l boulevard , donde el p ú b l i c o desde 
el pa r t e r re hasta el techo, p a r e c í a par-
t i ca la r iuen te ansioso, impaciente , j a -
deante. . 
Desde h a c í a y a algunos meses ha-
• «íase anunciado que una es t re l la de 
. . r imora m a g n i t u d se l e v a n t a r í a en el 
b i é lb d r a m á t i c o f r a n c é s , y h a b í a l lega-
d o el momento de v e r l a su rg i r , pues se 
• ba á as is t i r a l debut de M e l é - J a n e de 
Bo lney , s ú nombre de teat ro . 
D e c í a n que era bel la , que estaba ar-
dientemente enamorada de su ar te , 
que t e n í a dotes maravi l losos y que era 
t a l su b r i l l o n a t u r a l que i l u m i n a b a to-
do con su sola a p a r i c i ó n . 
H a b í a elegidlo para su estreno L a 
D a m a de las Camelias, entonces a ú n en 
t o d a la r a d i a c i ó n de sus pr imeros é x i -
tos, y se s a b í a , s e g ú n lo h a b í a e l mis-
ino au tor de esa obra inspirado, que el 
papel de M a r g a r i t a p a r e c í a escri to pa-
r a ella., y nada m á s que para e l la . L a 
r e a l i d a d jus t i f icó desdo el p r i m e r ac to 
las m á s entusiastas previsiones. 
Su sola presencia h a b í a bastado, en 
efecto, pa ra ganar le todos los corazo-
nes, pa ra m a r a v i l l a r todos los ojos. 
Cuando se v ió adelantar á esa esqui-
s i ta c r i a tu ra , d e t a l l e esbolto y flexi-
b le , d e s l i z á n d o s e sobre las tablas para 
mostrarse en plena luz , á los especta-
dores á v i d o s de contemplar la : cuando 
se p e r c i b i ó esa, cabeza fina, p á l i d a , de 
lab ios á la vez altaneros y sonrientes; 
de ojos asombrados de u n celeste l ím-
p ido y audaz; de frente ancha y v igo-
rosa, de c ú t i s mate y como dest inado 
á precoces palideces, inc l inarse suave-
mente hacia lo sala en suspenso; cuan-
do, por u n m o v i m i e n t o gracioso de ese 
pe r f i l de suprema elegancia, v i ó s e des-
tacar u n cuello soberbio, una oreja 
p e q u e ñ a y rosada que b r i l l aba , como 
una concha de n á c a r en el seno de l a 
o l a de oro fund ido que caía, sobre su 
nuca, u n m u r m u l l o de a d m i r a c i ó n su-
b i ó ^ d e los labios de la concurrencia , y 
ese n u i r m u l l o prolongado i n t e r r u m p i ó , 
du ran t e un largo minu to , la cont inua-
c ión del d i á l o g o . 
A pa r t i r de ese momento, las ova-
ciones aumentaron, y el segundo acto 
c o n c l u y ó en medio de una e x p l o s i ó n de 
t r i u n f o sin igua l . 
E n t r e los que se s e n t í a n m á s emo-
nonados por esa v i c to r i a estaba L u i s 
Be l co i i r t , uno de los actores del tea-
t ro , gracias a l cual Jane, á quien ama-
ba, desde los pr imeros afios de su Ju-
v e n t u d , acababa de hacer su debut , 
pues, v inculado á la mayor par te de 
j ó v e n e s periodistas, h a b í a sabido do-
blegar a l d i rector que t e n í a la p a s i ó n 
exc lus iva do los d i s c í p u l o s del conser-
vator io , por donde Jane h a b í a s e nega-
do á pasar. 
10! amor de ese j o v e n enternecia á 
todos los que le conocen L u i s Be l -
c o u r t amaba á Jane con una abnega-
c ión s in l imi tes y s in esperanza, admi-
rando á su pesar (1 aquel il quien Jane 
hab ía , prometido su c o r a z ó n , y para el 
cual reservaba su v ida . 
K o hacia mucho t iempo que ese amor 
in f in i to h a b í a penetrado en el c o r a z ó n 
de l a act r iz . 
E n una de las ú l t i m a s carreras de 
Lougcbamps á las cuales a s i s t i ó Na-
p o l e ó n 111, h a b í a s e e l la detenido ante 
l a t i i b u n a imper i a l para mi ra r a l a s 
damas que ocupaban sus primeras t i -
las. 
D e pronto, e s p e r i m e n t ó como una 
sacudida en el c o r a z ó n . D e t r á s de l si 
Uón de una de las damas de honor ha-
b í a vis to emerier una cabeza de hom-
bre tos tada por el sol del m e d i o d í a 
que la mi raba con ojos en que se p i n 
t aba ta misma p r o í n n d a c o n m o c i ó n que 
l a j o v e n acababa de esperimentar. 
Como movido por una fuerza supe-
r io r , el hombre, i rgu iendo un cuerpo 
ya maduro por los a ñ o s y la v i d a del 
campo, que ocul taba m a l , bajo su t ra -
j e c i v i l , su estado m i l i t a r , s a l i ó d e l 
palco, a t r a v e s ó la muchedumbre que 
se agolpaba ante la t r i b u n a , y, sin dar-
se cuentas en apariencia, se p r e s e n r ó 
de s ú b i t o delante de . l a ñ e de Bolney . 
L legado al l í p a r e c i ó recobrar sus senti-
dos. U n a oleada de sangre, co lo r eó 
sus mejillas bronceadas; t e n í a l á g r i -
mas en la voz y hasta en los o j o s f i n -
c l i n ó s e , confuso, humi l l ado , ante e l la , 
y fo rmuló , balbuciendo, una d iscu l -
pa 
Pero, tan tu rbado como él , sobreco-
gida por el i n s t i n t o de c o m p a s i ó n su-
prema que asalta el c o r a z ó n de las mu-
je res al mismo t iempo que el amor l a 
j o v e n p a l i d e c i ó á su vis ta y m u r m u r ó 
en voz baja: 
— M e llamo Jane de Bolney; y den-
t r o de pocos dias me propongo debu-
t a r en Ln dama de las ca mellas. 
— Y yo. s e ñ o r a . — r e p u s o é l i n c l i n á n -
dose profundamente,—me l l amo Koge-
r io Morfen i l l e , c a p i t á n de spahis, y , 
por el momento, o í ic ia l de o rdeuauza 
«leí emperador; 
F u é un amor s in palabras. 
N i q d o n i o t ro in tentaba luebar con-
t r a una d o m i n a c i ó n imperiosa . 
Desde el d i a s iguiente, p a r e c í a l e que 
h a b í a n nacido y v i v i d o s j u n r o s . S i n 
í i a b e r s e dicho nada, se entendieron. 
L a guerra asomaba en el hor izonte . 
T á c i t a m e n t e su v i d a c o m ú n d e b í a co-
menzar d e s p u é s del combate. K o g e r i o 
estaba seguro de pa r t i r ; Jane s a b í a 
«jue e l U iba á debutar . 
V i v i e r o n en esa i n t i m i d a d constante 
cuyas promesas futuras no a m o r t i g u a -
r o n el respeto, ignorantes de que ma-
nera se a r r e g l a r í a su v i d a , pero sa-
b i endo que s e r í a n uno de o t ro , has ta 
el fin de l camino que se a b r í a an te 
ellos. 
Cuando Roger io p a r t i ó s in que u n a 
sola pa l ab ra se hubiesen dicho antes, 
en el momento en que se l e v a n t a b a n 
para separarse, por u n j e s to ú n i c o , se 
t e n d í a n dos ani l los que l l e v a b a n en 
sus manos, y fueron estos supremos 
desposorios los que sus t i tuye ron á los 
á s p e r o s besos de los ú l t i m o s adioses. 
D e s p u é s del segundo acto de L a da-
ma de las camelias, cuando e l t e l ó n 
hubo descendido por sexta vez á las 
aclamaciones que sa ludaban á Jane, 
en e l ins tan te de ese t r i u n f o incompa-
rable, cuyos ecos e l la deposi taba á los 
pies de Rogerio , la j oven s u b i ó lenta-
mente, como bajo l a o p r e s i ó n m e l a n c ó -
l i c a que produce una fe l ic idad dema-
siado grande, las gradas viue condu-
c í a n á su c a m a r í n . 
Rogerio s a b í a que el la i b a á d e b u t a r 
eso d í a , y l a ac t r iz estaba segura de 
que, n i aun en medio de l a h u m a r e d a 
del campo de ba t a l l a l a p o d í a haber 
o lv idado . 
N o se t r e v í a á confesarlo á s í misma , 
pero du ran t e todo el d í a h a b í a espiado 
l a puer ta , escuchado los pasos que so-
naban en l a escalera P a r e c í a l e 
que ese d í a no p o d í a pasar s i n u n re-
cuerdo de é l , una s e ñ a l cua lqu ie ra de l 
ser quer ido que s a b í a que el la t a m b i é n 
iba á af rontar el azar de las ba ta l l as 
ruidosas que deciden, a q u í , de la v i d a 
de los i nd iv iduos , y , a l l á , de la v i d a de 
las naciones. U n r e l á m p a g o de t r i u n -
fo, de a l e g r í a , de amor y de o r g u l l o 
b r i l l ó sobre su frente, cuando, empu-
j a n d o l a puer ta de su cuar to , p e r c i b i ó 
sobre la blonda blanca de su toilett el 
reflejo azulado de u n despacho. 
C e r r ó r á p i d a m e n t e l a puer ta pa ra 
no ser tu rbada , a l saborear esas pala-
bras que p r o v e n í a n de é l , y , s in n o t a r 
s iquiera que L u i s B e l c o u r t la h a b í a 
seguido silenciosamente, se de tuvo en 
el u m b r a l de su c a m a r í n d e t r á s de l a 
pue r t a que acababa de cerrar . 
D e pronto , a l t r a v é s del s i lencio de l 
corredor, a l t r a v é s del espesor de la 
pue r t a y de los cor t inados, B e l c o u r t 
oyó u n g r i t o espantoso, sobrehumano, 
á la vez salvaje y t ierno, cuyo m o r t a l 
acento hizo correr por sus venas u n 
e sca lo f r í o . L a n z ó s e al i n t e r io r de l pe-
q u e ñ o aposento y l l egó á t i empo pa ra 
r e c i b i r en sus brazos á Jone, que so 
a g i t a b a , con la ga rgan ta o p r i m i d a , 
l í v i d a de hor ro r y de d e s e s p e r a c i ó n , 
teniendo en su mano cr ispada el fu-
nesto despacho. 
E n el momento en que L u i s B e l c o u r t 
se p regun taba con t e r ro r lo que d e b í a 
hacer, la pal idez de . l a ñ e d e s a p a r e c i ó ; 
l a sangre a n i m ó su semblante, mien-
t ras sus ojos m u y abiertos mi r aban fija-
mente, como por u n impulso i r r e s i s t i -
ble, u n punto vago; i r g u i ó s e de un sal-
to V se puso á rec i ta r con voz s o m b r í a : 
^ í j í e raos sido derrotados en W o e r t h . 
Me t r a spo r t an a l cast i l lo vecino. A m -
p l i a c i ó n probable . Ruega por m í . 
Sant iago l l e v a r á este despacho á una 
o ñ e i n a abier ta . Te amo, Iio(jerio.u B e l -
cou r t se p r e c i p i t ó hacia el t e legrama. 
Es taba in in t e l i g ib l e ; pero una especie 
de clave, ex tendida sobre la mesa, le 
hizo saber que estaba escri to en t é r m i -
nos convencionales. 
Q u e d ó s e como fulminado. 
Por u n esfuerzo inmenso, d i ó s e v u c j -
t a para m i r a r á Jane. L a v ió de p ie 
p o n i é n d o s e un sombrero de cal le sobre 
su peinado de bai le y cubr iendo su 
ves t ido lujoso con u n manto oscuro. 
— ¿ Q u é hace usted?—le dijo Be l cou r t . 
—Par to , voy á ver á Rogerio. 
—Pero, por el cielo, el t e l ó n va á le-
vantarse, es horroroso! Espere, se lo 
supl ico, usted se pierde, pierde su por-
venir , su v ida ! Espere á m a ñ a n a ! 
— Escuche b i e n , — r e p l i c ó Jane con 
voz apagada. Son las nueve y t res 
cuartos; hay u n t ren , lo sé , puesto que 
he condado mis cartas á u n amigo de 
Roger io que par te á las once do u n a 
e s t a c i ó n del Este . S i usted me i m p i d e 
t o m a r este t ren , mire este p u ñ a l , le 
j u r o , le iu ro por mi a lma que me mato . 
L u i s r e t r o c e d i ó espantado. 
Jane a b r i ó la puer ta y b a j ó la esca-
ler;!. 
Be lcour t l a s e g u í a maquina lmente , 
anonadado, caminando con el paso au-
t o m á t i c o de u n s o n á m b u l o . 
L a j ó v e n a b r i ó la puer ta t r av iesa 
que daba á l a calle por la sal ida de los 
ar t i s tas , l l a m ó u n carruaje y desapare-
ció en la obscur idad . 
Cuando B e l c o u r t e n t r ó en el i n t e r i o r 
del teatro, e n c o n t r ó á todos en u n es-
tado de s o b r e e s c i t a c i ó n extremo. 
E l apuntador acababa de dec i r a l 
d i r ec to r de escena que no se ha l l aba 
en n i n g u n a par te á la s e ñ o r i t a de B o l -
ney. É s t e ref i r ió a l empresar io lo que 
acababa de suceder y que h a b í a ape r -
c ib ido á Jane, a l t ro te largo de u n c a -
r rua je de p laza , corr iendo en la direc-
c i ó n del bou levard de S t rasburgo . 
H u b o una e x p l o s i ó n de c ó l e r a i n -
mensa, imprecaciones é in jur ias . 
E l empresario q u e r í a hacer a r r e s t a r 
á Jane, el p ú b l i c o comenzaba á impa-
cientarse; se o í a n s i lbidos penetrantes 
que a l te rnaban con el r u ido de los bas-
tones y de las si l las removidas: aque-
l lo era un infierno. 
D e s ú b i t o Be lcour t , á q u i e n e l te-
r r o r h a b í a dominado, t u v o como una 
i n s p i r a c i ó n que i r r a d i ó en su ros t ro . 
Su ardiente amor se desesperaba a l 
pensar en las consecuencias fatales de 
la fugado Jane, é i ba á sa lvar á l a j ó -
ven . 
Se a p r o x i m ó á uno de sus caraara-
das que h a b í a fignrado en e l d rama , le 
h a b l ó de una manera apremiante : pa-
r e c í a supl icar le que accediese á lo que 
le p e d í a . Por fin, el c o m p a ñ e r o se i n -
c l inó , y , por l a puer ta de comunica-
c ien , se d i r i j ió á la sala. Entonces Be l -
cour t , apar tando á todos de su camino, 
empujando al maqu in i s t a y a l d i r ec to r 
de escena que p r e t e n d í a cer rar le e l pa-
so, d i ó la s e ñ a l de levanta r e l t e l ó n y 
a p a r e c i ó en el escenario. 
P r o d ú j o s e u n silencio profundo en 
que se ad iv inaba un t u m u l t o p ron to á 
estal lar . 
^ S e ñ o r e s , — d i j o B e l c o u r t , — l a s e ñ o -
r i t a de Bo lney se b a desvanecido a l 
r ec ib i r u n despacho que anuncia que 
l a F ranc ia acaba de suf r i r u n desastre 
en la f rontera de A l e m a n i a , t a n luego 
como v u e l v a en sí , esperamos que rea-
parezca en las tablas . E n t r e t an to , os 
rogamos (pie t e n í a i s pacieacia, ' , 
U n silencio l ú g u b r e s i g u i ó á estas 
palabras . E l c o m p a ñ e r o de B e l c o u r t , 
que h a b í a sal ido t a m b i é n a l escenario, 
ejecutando l a consigna que h a b í a re-
c ib ido , d i jo : 
"Nosotros somos t a n buenos p a t r i o -
tas como l a s e ñ o r a de Bo lney ; y e l es-
p e c t á c u l o no debe con t inuar ante f ran-
ceses que rec iben l a no t i c i a de u n a de-
r r o t a . " 
Bravos u n á n i m e s sa ludaron esta a -
renga. L a m u l t i t u d se a l e j ó t a c i t u r n a 
y en ó r d e n . 
B e l c o u r t h a b í a salvado a s í e l honor 
de Jane y el de l tea t ro . 
E l r u m o r de la de r ro ta de Reichshof-
fen, que el gobierno ocul taba , se espar-
c ió pronto en P a r í s , d i v u l g a d a por las 
m i l bocas de los espectadores a d v e r t i -
dos por Be lcou r t , y c a u s ó u n es tupor 
enorme. E n el momento en que Be l -
cour t , fe l ic i tado por todo e l mundo, se 
d i s p o n í a á alejarse del tea t ro , u n co-
misar io de p o l i c í a , con su meda l l a y 
p rov i s to de una ó r d e n de p r i s i ó n , de-
t u v o a l enamorado j ó v e n y lo condujo 
á Mazas, donde fué encarcelado bajo 
la a c u s a c i ó n "de haber d i v u l g a d o u n 
secreto de estado' ' , . c r imen prev is to y 
cast igado x)or lo menos con trabajos 
forzados, y , en t iempo de guerra , c o ^ 
l a muerte . 
H a c í a m á s de u n mes que B e l c o u r t 
estaba en Mazas, frente á frente de i a 
deshonra y de la muerte . 
H a b í a n l e in te r rogado sobre los m ó -
vi les de la d i v u l g a c i ó n . H a b í a guarda-
do silencio, no sabiendo si Jane le per-
d o n a r í a que hablera . 
I b a á ser sometido a j u i c i o a l d i a s i -
guiente . 
Las derrotas sucesivas h a b í a n i r r i -
t ado los e s p í r i t u s ; i b a n á mos t ra rse 
inexorables para d is t raer la a t e n c i ó n . 
Be l cou r t pensaba con t r is teza en el 
amor s in esperanza que lo h a b í a l leva-
do hasta ese extremo, cuando la pue r t a 
de su celda se a b r i ó , y el g u a r d i á n , 
h a c i é n d o s e á un lado, a n u n e i ó : 
— L a s e ñ o r a condesa de Mor fen i l l e ! 
E r a Jane, cubier ta de largos crespo-
nes negros. 
Sus hermosos cabellos t e n í a n hi los 
plateados de una sal ida de luna y gue-
dejas rojizas de u n ocaso de sol; su 
frente h a b í a tomado la aus te r idad del 
m á r m o l ; m u boca, siempre bel la , con-
servaba contornos r í g i d o s ; sus ojos, de 
u n celeste m á s p á l i d o , su l i j aban en u n 
pun to inv is ib le . T e n í a la pal idez inde-
leble de los seres para siempre heridos 
en el alma y que l l o r a n por dent ro . 
Be l cou r t se s i n t i ó presa de un in ten-
so dolor, él t a m b i é n , al aspecto de ese 
sentimiento s in remedio. 
— E s t á usted l ibre , quer ido L u i s — l e 
di jo ella. L a emperat r iz acaba de ob-
tener esta gracia. Le agradezco lo que 
ha hecho por mí . H e acudido á su lado 
inmedia tamente d e s p u é s de haber se-
pu l t ado á m i mar ido en M o r f e n i l l e . 
Venga, salgamos j u n t o s 
E n breve, Jane de M o r f e n i l l e p a r t i ó 
para los si t ios donde reposaba e l que 
se h a b í a desposado con el la en su le-
cho de muerte. Cuando L u i s Be lcour t 
h a b í a in tentado hacerle entever la v i 
da, cerca de otro amor, l a j o v e n h a b í a -
le detenido con u n gesto. l íXo prosiga, 
le d i jo ; en adelante solo s e r é la v i u d a 
de Rogerio de Morfen i l l e , y no habien-
do podido ser de él , no s e r é j a m á s de 
nadie ." 
A s í t e r m i n ó una de las representa-
ciones m á s conmovedoras de un tea t ro 
f r a n c é s , y a s í se e c l i p s ó en el d i n t e l de 
una g lor ia indudable , la v o c a c i ó n dra-
m á t i c a de una g r a n a r t i s ta , la v i d a 
mundana de una «irán alma. 
E l recuerdo de esa noche se ha per-
d ido entre los m i l acontecimientos de 
esa é p o c a -
Bloicitz* 
Esta novóla fué escrita por una apnestn'. Hablába-
le cu Parti en una reunión de periodistas, «!c la hn-
posibilUlad de escribir á plazo lijo un cuento intere-
sante con personajes impuestos: el corresponsal del 
Times, el señor Blowítz, aposté entonces á i|ue ha-
cía eu esas condiciones nc relato conmovedor. Le 
designaron cuatro héroes: el emperador Napoleón, 
nu ayuda de c inipo, una actriz y un autor. Nuestros 
lectnres acallan de ver que la apuesta fué bríllante-
meute ganada. 
T e a t r o - j a r o í n d e T a c ó n . — E s t e 
es el nombre que l l e v a r á el precioso y 
elegante teatro de verano que acabado 
cons t ru i r su p rop ie ta r io don J o s é A n -
tonio G ó m e z , maestro del cuerpo de I n -
genieros y c a p i t á n de Bomberos del 
Comercio en el hermoso pa t io de l an t i -
guo G r a n Teatro . 
E l escenario es bastante espacioso, 
pues 1 ieiie cuat ro p a l c o o - g r i l l é s con sus 
entradas independientes, y el f r ó n t i s 
presenta u n aspecto soberbio, levan-
tando unos siete metros y medio de 
a l tu ra . 
Los palcos se h a n cons t ru ido en los 
colgadizos laterales y son espaciosos, 
sencillos y consistentes. L l e v a r á n de-' 
lan te macetas con flores naturales y 0-
t ros adornos, como canasti l las, g u i r -
naldas, etc. 
E n el v e s t í b u l o se ha l la ins ta lado 
u n c a t é , servido por el d u e ñ o del G r a n 
C a f é de T a c ó n , don Fe l ipe G o n z á l e z , 
t an conocido de nuest ro p ú b l i c o . ^ 
E n el pat io se c o l o c a r á n mesitas pa-
r a e l que d e s é e tomar algo du ran t e l a 
r e p r e s e n t a c i ó n . M á s adelante se ven 
las lunetas numeradas, para las perso-
nas que sólo deseen d is f ru ta r del a i re 
puro que re ina siempre en aque l s i t io , 
que tiene por techumbre el firmamento. 
Por ú l t i m o , a l frente, sobre el co lgad i -
zo, se ext iende una vasta g a l e r í a . 
S e g ú n se nos comunica, el refer ido 
tea t ro se i n a u g u r a r á el p r ó x i m o s á b a -
do con un p rograma v a r i a d í s i m o . Ca-
da entrada só lo c o s t a r á una peseta. 
Las personas que d e s é e u colocar a-
nuncios en las paredes del nuevo Jar-
d í n - t e a t r o , deben d i r ig i r se á l a Conta-
d u r í a , Prado, j u n t o a l Cua r t e l de B o m -
beros. 
A h o r a ¿ q u é falta? que el p ú b l i c o dis-
pense su p r o t e c c i ó n á los val ientes em-
presarios que se h a n a t rev ido á e r i g i r 
u n templo á T a l i a en é p o c a de cr is is 
t ea t ra l y monetar ia . 
E p i g r a m a . — 
— M i chico e s t á m u y crecido 
| á q u é le d e d i c a r é ? 
— Q u é es lo que sabe hacer? 
—Nada. 
—¿A'arfa? D e d í c a l e á pez? 
M. Ossorio y Bernard, 
L o Q U E C O R R E U N T E L E G R A M A . — 
Con mot ivo de la r ega ta anua l en com-
petencia ent re las univers idades de 
Cambr idge y de O x f o r d que hubo ú l t i -
maincate en Londre3; se hizo u n nuevo 
é i n t e r e s a n t í s i m o ensayo t e l e g r á f i c o , cu 
yo objeto era saber en c u á n t o t i empo 
(el m í n i m o ) p o d r í a comunicarse por el 
cable el resul tado de la rega ta desde 
las. o r i l l a s de l T á m e s i s á V a l p a r a í s o 
(Chi le ) . 
L a s c o m p a ñ í a s t e l e g r á f i c a s interesa-
das se concer taron de antemano: eu to-
dos los puntos de la l í nea t o m ó s e por 
base la hora de Greenwich y diez m i -
nutos antes de la co r r ida se suspendie-
r o n todas las trasmisiones. 
Apenas los barcos de O x f o r d l lega-
r o n a l p u n t o s e ñ a l a d o , se t r a s l a d ó i n -
mediatamente el te legrama de Londres 
á Carcavellos, en P o r t u g a l , por la v í a 
de Por theurno; de a l l í , por cable sub-
mar ino , se e n v i ó á Pernambuco, en el 
Bras i l , y á Buenos A i r e s , en l a l i e p ú -
b l i ca A r g e n t i n a , y por ú l t i m o , por" l a 
l í n e a del mar P a c í f i c o el t e legrama a-
t r a v e s ó e l cont inente sudamericano y 
l a co rd i l l e ra de los Andes , y l l e g ó á 
V a l p a r a í s o , s i t io final, c incuenta y c i n -
co segundos d e s p u é s de haber p a r t i d o 
de Londres . 
L a d is tancia t o t a l r ecor r ida es de 
unos 14,000 k i l ó m e t r o s . 
E s t a ve loc idad representa l a v u e l t a 
de nuestro p laneta dada en dos m i n u -
tos. 
¡ B r a v í s i m o ! — C o n gusto hemos sa-
b ido que nuestro amigu i to e l estudioso 
Francisco D a n i e l se l l evó el p r e m i o en 
l a as igna tura " I n s t r u m e n t o s de F í s i -
ca" y m e n c i ó n honor í f i ca en l a de "MaJ 
t e n a F a r m a c é u t i c a " . Ese n i ñ o con su 
a p l i c a c i ó n y su apego á los l ib ros , h a 
sabido proporcionar u n d i a de j ú b i l o á 
sus a m a n t í s i m o s padres. Nuest ros p l á -
cemes á todos. 
C u e n t o s m i l i t a r e s . — E n e l cuar 
to de banderas. 
— V e n í a á p i d i r l e premiso, m i capi -
t á n , pa fa l t a r á la l i s ta , pa d i r á comer 
con una p r i m a m í a que tengo a h í em-
p l e á en t e l é f o n o s . 
—Concedido. A s í me g u s t a n los de 
mi c o m p a ñ í a que t engan novias (por-
que supongo que s e r á nov ia t u y a ) s e -
mip ien t í f i cas . ¿ C u á n t a s horas t r aba ja 
a l l í? 
— Pos los jueves y s á b a d o s de 
madruga p a fregar el piso. 
ESPECTACULOS 
A t . t j i s ü . — C o m p a ñ í a de Zarzue la d i -
r ig ida por A . B e l t r á n . F u n c i ó n por t an -
das. A ¡as ¿j: Es t reno de L a H i j a dr. 
la Mascota.—A las 9: L a s Zapatillas. 
— A las 10: Tercer acto de Rigpletto. 
I r i . i o a . . — N u e v a C o m p a ñ í a de Bufos, 
£ 1 Doctor Garrido y L a Pericona To-
rera. Guarachas.—A las 8. 
P a n o r a m a d e « o l e r . — B e r n a z a 3. 
C o m p a ñ í a de í ' a n t o c h e s : Zarzuelas y 
comedias por tandas. Vis tas de la 
G u e r r a . — A las ocho. 
C a f é d e l " C e n t r o A l e m á n . " — 
Neptuno frente al Parque. E x h i b i -
ciones por rautas. — E s p e c t á c u l o de 
ó p t i c a y de f a n t a s í a — D e 7 á 10. 
V a p o r e s de t r a v e s í a 
G e n e r a l T r a s a t l á n t i c a 
VÁTORES-CORREOS FRANCESES. 
B a j o c o n t r a t o p o s t a l c o n e l G-obiet-no 
f r a n c é s . 
Para Verucruz directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el día 5 de Julio 
el vapor fraacés 
CAPITAN SERVAN. 
Admite carga á flete j pasajeros. 
Tarifas muj reducidas coa conocimientos direot ja 
para todaa las ciudades importantes de Francia. 
Los señores empleados 7 militares obtendrán g an-
des ventajas en viajar por esta línea. 
Los vapores de esta Co-npañía siguen dando á loa 
señores pasajeros el esmerado trato que tienen acre-
ditado. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios 
Bridat Mont'Eos y Comp? Amargura número 5. 
5093 10J 24 10a 24 
SOGIEDABES í EMPRESAS 
MERCANTILES. 
b c o Español de la Isla de Cuba 
Desde el día 1? del entrante mes de Julio y de 11 á 
2 de la larde, todos los días hábiles, se pagará por la 
Caja del Establecimiento, el cupón de interés n? 29 
que vence en primero de Jado de 1896 de las obliga-
ciouea del Ayuntamiemo de la Habana, primera hi-
poteca, correspondiente al empréstito de G.500.000 
pesos y su ampliación hasta 7.010.000 de pesos. 
Al efecto, los señores interesados deberán presen-
tarse los cupones con facluras duplicadas cuyos ejem-
plar impresos se facilitarán gratis en la Contaduría 
del Uanco. 
Los cupones de oblifíiciones domiciliados fuera de 
la Habana, así como las obligaciones amortizadas, se 
pagarán: eu Nueva York, por les Sres. Laurence, 
Tuinure y C?, Tcsidcntes en el 11V 52. Wall Street; en 
Madrid por los Sres. E. Sainz é bijos, residentes en 
la calle de Alcalá núms. 14 y 16; en París, por los Se-
ñores Nenflire v Cí. y en Londres por los Sres. Hil-
dred. Goyeneche y C"? 
Lo que de orden del Sr. Exmo. Gobernador se pu-
blica para conocimiento de los interesados. 
Habana 17 de Juuio de 1896.—El Seóretario, J. B. 
Cantero. C 635 4-19 
Bao Español de la Isla de Cuba 
El Consejo de Gobierno de este Uanco en sesión 
de hoy lia acordado aue el día 13 de Julio próximo, á 
las doce, en la Sala de Sesiones del Establecimiento, 
casa calle de Aguiar n. 81, y con arreglo al artículo 
(jl de los Estvlutos, se celebre Junta General ex-
traordinaria de Sres. Accionistas, con objeto de acor-
dar la reforma de los artículos 2, 36, 3a y 53 de los 
Estatutos. ' ' 
Lo que se publica para conocimiento de los Seno-
res Acccionistas; advirtiendo que con sujeción á lo 
dispuesto en el inciso 2".' del artículo 56 de los Esta-
tuios, no podrá ocuparse la Junta de otro asunto 
nue el que es objeto de la misma, ni se permitirá la 
entrada en la Sala con arreglo á lo dispuesto en el 
artículo 80 del Reglamento, á los Señores que no pre-
senten la papeleta de asistencia á la Junta, de la cual 
podrán proveerse en la Secretaría del Banco, desde 
el día 5 de Julio próximo Im Sres. Aecionistas que 
tengan deJecho de asiatenciu conforme al artículo 53 
de los Estatutos.—Habana 22 de Junio de 1896.— 
El Gobernador, Francisco Godiuez. 
C 635 17-24 Jn 
C o m p a ñ í a U n i d a 
de 
l o s F e r r o c a r r i l e s d e C a i b a r l e n . 
ucoMarjuafe 
Evacuado por la Comisión de glosa el informe á 
que se refiere el articulo 54 de los Estatutos, de or-
den del Sr. Jfr'-ádeL'te ¡uterino se convoca por este 
meuio á los señores accionistas, para que* se sirvan 
concurrirá la Junta general ordinaria que se celebra-
rá en el salón de sesiones de esta Empresa, situada 
en esta capital, en los altos de la casa calle «le Saa 
Pedro número 8, á las dos de la tarde del dia 13 de 
julio entrante. 
En dicha Junta, que se constituirá á primera cita-
ción y sea cual fuere el capital y número de aociss 
ó representaciones que concurra, se dará lectora al 
expresado informe de la Comisión de glosa, pudien-
do discutirse y aprobarse lo que corresponda acerca 
de los particulares aue comprende 
Se procederá á la elección de Presidente, enyo 
cargo está vacante por fallecimiento del Exorno. Sr. 
D. Ramón de Herrera y Gutiérrez; se procederá, asi 
mismo, á la elección de un Sr. Vocal propietario ó 
suplenle. si recayere la Presidencia en alguno de 
los actuales, y se procederá también á la elección, 
por renuncia, de un Sr. Voca' suplente. 
Habana 19 de junio de 1896.—Manuel Mañas ü r -
•juiola, Secrelwio, C 687 6-22 
B A N C O D E L C O M E R C Í O 
Ferrocarriles Unidos de la Habana y Alnm-
ceues de Regla* 
S o c i e d a d A n ó n i m a . 
Administraeitfn General de los Ferrocarriles 
Desde el día 2> del presente, la Agencia -A» de es-
tos Ferro-Carriles situada en la callo de los Oficios 
n. 90. queda suprimida, trasladándose á la casilla del 
emboque de Luz el depósit3 de equipajes, etc. que 
hasta ahora estaba á cargo de la Agencia. 
Habana 2} de Junio de 1836.—El Administrador 
General, A. de Ximeno. C 69J 4-24 
/ ^ Ü N MOTIVO DE TANTA DEMANDA CO-
V^/mo tiene la pasta lituiada bucochos italiano.'; se 
han recibido y se esperan grandes remesas en el Re-
frigerador calle de San Rai'ael n. 2. No varía el pre-
cio de 0,55 plata la caja con el peso de libra v me-
dia; 4910 a 1-23 
AVISO AL PUBLICO —El taller de lavado el Valle de Oro, Someruelos 1, eLtre Monte y Co-
rrales; con el fin de proporcionar fácil comuüicacíón 
á sus parroquianos ha puesto Teléfono n. 1368, al 
cual pueden aTÍs*r para el servicio de los trabajos 
de dicho taller; su propietario, Maximino Cánd:a. 
4940 a8-23 
P A R A Ü N A G R A N V A Q U E R Í A . 
Se arrienda un espacioso local de muy sólida cons-
trucoión. capaz para contener holgadamente hasta 200 
vacas, con más de dos cabullerías de terreno y abun-
dante y rloá agu í, situado tan cerca de-esta capital 
y de tan fácil comunicación con la misma qne el via-
je se realiKq cómodamente en menos de media hora. 
De su situación, así como del procio de la renta, in-
formaiTin en la calle de la Muralla n. 117. 
•1!I52 3a-24 3d-24 
L A 
Ngiino 71 y Saii Nicolás 63. 
LA ÉPOCA realiza en 10 días 
todos los encajes para dar ca-
bida á las 500,000 varas que 
llegaráa la próxima semana. 
La REIlTAde las SEDERIAS 
realiza MIL DOCENAS de cin-
ta de hilo para ballenas á 5 
centavos la pieza: entiénda-
se bien, ¡á 5 cts. á 5 centavos! 
LA REINA DE LA BARA-
TURA vende los hilos de má-
quina, con 500 yardas á 5 cts. 
La CASA de las CORONAS 
vende magníficas ballenas, 
blancas y negras, para cha-
queta á DIEZ centavos docena. 
La SEDERIA de las GANGAS 
regala preciosas cintas de to-
dos colores, de dos dedos de an-
cho por 5 centavos vara y . las 
de 3,4 y 6 dedos, á 10 cents-
LA SEDERIA DE LAS NO-
VEDADES vende los abani-
cos de todos los estilos, MODA 
DE 1896, A LA MITAD DE 
PRECIO que en OTRAS CASAS 
LA CASA DE TODO y para 
todo, siempre fué y será la es-
paciosa SEDERIA 
L A É P O C A , 
NEPTUNO T SAN NICOLAS. 
1 607 14.24 
I D E T O ¿ o | 
l u i r P O C O | 
A l entrar en acción. 
Sucumbir en Ja lueba generosa 
no es perecer, es comenzar la vida; 
como al ser la crisálida extinguida 
brota do ella una luz, la mariposa. 
Lucbando, el cuerpo rodará á la fosa 
con su miseria en polvo convertida; 
pero allí donde encuentre su calda, 
lo cubrirá la fama esplendorosa. 
Xadie sienta rendir en la pelea 
de la materia la mundana escoria 
por alcanzar el triunfo de su idea. 
Más que el cuerpo mortal, vale su bistoria; 
y ya que es polvo, que á lo menos sea 
¡polvo á los cuatro vientos de la gloria! 
Salvador Rueda. 
U n a mnjer insensible es n n e r ro r de 
la ^ 'a turaieza . 
De Propiac. 
L a cocina y sus accesorios. 
M A N J A R B L A N C O . 
P ó n g a s e cua t ro onzas de h a r i n a de 
arroz ó de t r i g o , ó b ien de a l m i d ó n , en 
una cacerola con tres onzas de a z ú c a r 
y el aroma que se crea m á s adecuado, 
y dieciseis onzas de leche de vaca, ó 
de a lmendras en los d í a s de v i g i l i a . 
C u é z a s e íi fuego len to s in dejar de 
remover los ingredientes con u n cucha-
r o n de madera; cuando todo e s t é m u y 
bien cocido y no se a d v i e r t a el olor do 
ha r ina y se congele cua lqu ie ra go ta 
que se ponga á enfr iar , s e p a r á n d o s e 
entera del p u n t o sobre el cual haya 
c a í d o , se derrama sobre u n molde l ige-
ramente un tado de aceite de almen-
dras dulces, y a s í qne se haya enfria-
do bien, se s i rve sobre una s e rv i l l e t a . 
S i se emplea leche de vaca, se p o d r á n 
a ñ a d i r unas cuantas a lmendras dulces 
machacadas. 
Charada. 
(Dedicada a l Sr. M á s y Menos.) 
D e j a l a q u í m i c a un ra to , 
l a m ú s i c a , el per iodismo, 
y a d i v i n a esta cha rada 
que con gusto te dedico. 
ÍTo i nd i ca nada IB, prima 
en nues t ra castiza lengua, 
pero en el f r a n c é s es cosa 
que si la tocas, te quema. 
Fecha, nota, i n d i c a c i ó n , 
s ign i f í ca dos y tercia, 
y l a cuarta chico ó g rande , 
abunda sobre l a t i e r r a . 
A l todo ob l iga á pagar 
u n cont ra to en toda regla , 
y no quiero dar m á s datos, 
si no, lo ac ie r t a cua lqu ie ra . 
Dioscorides. 
Jeroyllfico conip r i m ido, 
(Por R a m p l ó n . ) 
M O N D A M Z V1CHY 
S I 
S I S 
^ P a j a r i t a a u m i é r i i e a , 
(Por Josó Castillejo.) 
3 7 3 6 
















1 2 3 
8 9 8 




2 3 6 
3 8 4 
7 8 9 
2 8 6 
8 4 
Sustituir los números por letras, de modo 
que resulte en las líneas horizontales lo si* 
guíente: 
.1 Nombre de varón. 
2 Pueblo de España. 
3 Idem. 
4 En el mar. 
5 Pueblo de España. 
G Tiempo de verbo. 
7 Animales. 
8 Diminutivo. 
9 Nombre de varón. 
10 Pueblo de España . 
J1 Nombre de varón. 
12 Pueblo de España . 
13 Idem. 
14 Nombre de mujer. 
A n a f / i ' f o n a . 
( R e m i t i d o por A. P.) 
F o r m a r con estas letras el nombre y 
apel l ido de un c é l e b r e es tadis ta y j u -
r i sconsul to . 
SOLUCIONES. 
A la Charada anterior: Napoleón. 
Al Jeroglítico anterior: Los montes de Ca-
ma rioca. 
A l Logogrifo numérico: 
R 
S I 
T E A 
S O T A 
N E R O N 
T E R E S A 
T I R R E N O 
R E N T I S T A 
H O R T E N S J A 
H O S T E R I A 
R O S A R I O 
R A T E R O 
R E S T A 
R O S A 
I R A 
E N 
H 
A l Anagrama: Carmen de la Fuente y 
Montero. 
Han remitido soluciones: 
Pepcarecía;; Dos amigos; P. Z,; El de an-
tes; T . V. O.; Josó Antonio Ramos. 
iDipifDla j bUmtifU del D1ABI0 DE LA MARINA, 
JCULUETA KSQUINA Á NEPTUNO. 
D I A R I O D E L A M A R Í N A . - J » ^ 2 4 i e \ m . S 
D I C I O N DE L A iHAMAMA 
T e l e g r a m a s p o r e l c a b l e . 
SERVICIO TELEGRAFICO 
D E L 
" D i a r i o d e l a M a r i n a . 
AI. IHAUIÜ DE Í*A MAUINA. 
HABANA. 
T E L E G R A M A S D E A N O C H E 
N A C I O N A L E S 
Madrid, '2'i de junio. 
L A D E U D A F L O T A N T E D E C U B A 
Ba sidc aprobado hoy, sin discusión, 
tn el Congreso, el proyecto de ley presen-
tado por el Ministro de Ultramar para 
taldar la deuda flotante de Cuba. 
B S P A Ñ A Y LOS 
E S T A D O S U N I D O S 
En la sesión de hcy, en el Senado el mi-
nistro de Estado ha defendido el conve-
nio de 1377 con los Estados Unidos, por 
juzgarlo más conveniente á los intereses, 
de España que el tratado de 1795. 
E l mismo consejero de la Corona se ne-
gó á presentar los documentos relativos á 
i z s negociaciones con los Estados Uni-
víos. 
E l señor Comas estuvo más enérgico 
en la rectificación que en su discurso, ne-
gando que pueda convenir á España la 
reserva que en este asunto se guarda, 
pues el país, dijo, debe saberlo todo. 
Mañana continuará el señor Comas en 
el uso de la palabra. 
E L G E N E R A L L O K R E R O 
E l general Borrero publicará una car ta 
persistiendo en su actitud. 
Con este motivo se dice que va á ser ob-
jeto dicho general de una medida enérgi-
ca por parle del Crobierno. 
C A M B I O S 
Las libras esterlinas S2 cotizaron hoy 
en la Bolsa á 29.73. 
E X T R A N J E R O S 
Nueva Yorlc, 23 de Junio. 
L A C U E S T I O N 
A S G L O - V E N E Z O L A N A 
E l arresto llevado á cabo por las auto-
ridades venezolanas en la persona de Mr. 
Harrison, agente del Gobierno inglés pa-
ra representar á su nación en el territo-
rio de la Guayana discutido entre ambos 
paises, ha causado profunda indignación 
en Inglaterra, por lo que es fácil que las 
dificultades que se creían en vías de un 
amistoso arreglo, vuelvan i surgir peor 
que antes. 
P R O C E S A M I E N T O 
Jameson y sus compañeros los demás 
jefes que tomaron parte en la invasión del 
Transvaal, han sido procesados en Lon-
dres. 
BCJ&fORGS DESM B NT I D O S 
No es inminente, como se ha querido 
decir, un cambio en la política de esta 
Kación respecto á los asuntos cubanos-
En primer lugar, el Secretario de | E s -
tado, Mr. Olney, se halla ausente de "Was 
hington, y asimismo el Presidente Clove- \ 
land, que se encuentra en una partida de 
pesca en el Potomack. 
Un amigo de Mr- Olney, por otra parte, 
ha dicho que los informes adquiridos por 
Mr. Lee en el corto espacio de tiempo que 
ce halla en Cuba, respecto á la situación 
actual de dicha isla, no pueden ser nun-
ca suficientes para que, por pesimistas 
que sean aquellos, el Gobierno se crea 
en el caso ds adoptar una actitud agresi-
va centra España. 
{QuedafrohiMda la reproducción de 
los telegramas que anteceden, con arreglo 
v.1 artículo 3 i dt la Ley de Propiedad 
L A S DOS ACCIONES 
Ya hicimos notar ayer tarde qne 
<*1 extraordinario espíritu de sacri-
ficio de nuestra invicta patria, pron-
ta á utilizar cuantos medios sean 
necesarios para alianzar en Cuba 
su soberanía y inantenev, como siem-
pre, inmaculado su honor, de nue-
vo acaba de inaniíestarse; pues, se-
g ú n nuestros telegramas, en agosto 
vendrán cuarenta mil hombres, o-
tros tantos en septiembre y veinte 
mil en diciembre. Si á esta gallar-
dís ima muestra de la pujanza de 
España , siempre apercibida á dar 
pród igamente la sangre de sus hi-
jos para spateiier con altivez sus 
derechos, agregamos la resolución 
del gobierno de contratar un em-
prést i to de cien millones de pesos 
destinados á la campaña de esta is-
la, mostrando así por centés ima vez 
íjoe sólo estimamos el dinero como 
himple medio, nunca como ideal; 
probado queda, de modo relevante, 
«pie la nación descubridora, ula po-
tencia europea más esencialmente 
americana", como la definió un c é -
lebre estadista, está d i s p u e s t a á to-
•los los esfuerzos, á todos los sacri-
í c i o s , por cruentos y onerosos qne j 
»ean, para conservar en Cuba con I 
»u dominio territorial, su derecho y 
m i honra. 
Entre la admiración del mundo 
ha realizado España, y presto, co-
mo .se ha visto, realizará, actos de 
virilidad extoaoitáinarift, nunca an-
tes de ahora ejecutados por nino-u-
na potencia colonial; y de tal ma-
nera y con tanta intensidad asom-
bra á las demás naciones que uno 
de nuestros más rígidos censores, 
Leroy-Beaulieu, tuvo que rendirse á 
la evidencia del vigor español , re-
conociendo en las páginas de su cé-
lebre periódico V E a t n o m h t e F r a n -
j á i s , que España, al desplegar todo 
su brío con la remisión rápida y fe-
liz de ciento treinta mil soldados á 
esta Autil la, había recuperado de 
un golpe todo su antiguo ascen-
diente en el concierto de las nacio-
nes y dado muestra ejemplarís ima 
de su grandeza heroica. 
Como españoles nos conmueve en 
lo más hondo de nuestro patriotis-
mo esa gloriosa arrogancia, esa in-
creíble vitalidad qne no en la visión 
de los recuerdos, sino en la eviden-
cia de los hechos, pregona y de-
muestra la inmorralidad de nuestro 
carácíel'. 
Tero como el concepto de la na-
cionalidad en nuestro tiempo no 
puede ser idéntico al que prevale-
cí;! ( n las edades exclusivame.ire 
militares, y hoy no se resuelven tc-
dos los problemas ínt imos de un es-
tado por el mero requerimiento de 
la espada, entendemos y no nos 
cansaremos de repetir, que á esa 
enérgica acción de nuestras inven-
cibles armas deben acompañar, co-
mo complemento de la reflexión, 
como e n s e ñ a n z a de la experiencia, 
como mirada de lá previsión políti-
ca, aquellos otros medios porque, 
en hábiles perífrasis, abogaba el 
'lustre jefe del gobierno en la reu-
nión previa de las mayorías parla-
mentarias, para hacer imposible la 
guerra como estado perpetuo de la 
isla de Cuba. 
Ho queremos significar con esto 
ni remotamente que nuestra nación 
altiva y caballeresca caiga un solo 
instante en la mengua de proponer 
ó aceptar indignas transacciones ni 
mucho menos consentir en intru-
sas intervenciones extranjeras, ven-
gan de donde vinieren; pues antes 
que acomortarnos á tamañas baje-
zas, siempre habremos de preferir 
todas las derrotas que, por ser de 
España, habrían de ser gloriosas y 
sublimes. Antes de ahora lo han 
declarado varonilmente todos ios 
lu jos de nuestra Patria: España no 
tolera ninguna clase de vergüenza: 
ó firma sólo la paz con la punta de 
la bayoneta, ó sella su fracaso con 
el heroísmo. 
Lo que sensatamente proclama-
mos y defendemos, con la concien-
cia tranquila, porque realizamos 
una gran obra de justicia y do ci-
vismo, es que, en frente y eu contra 
de los insurrectos armados, quié-
ranlo ó no lo quieran, cumpla E s -
paña con escrupulosa corrección 
sus destinos en América y haga en 
Cuba efectivas las leyes votadas 
por las Cortes y sancionadas por la 
Corona que tiendan á. premiar la 
lealtad de los peninsulares é insu-
lares que al lado de la patria han 
permanecido, que con sn sagrada 
causa se han identificado y que, en 
uso leg í t imo de su derecho de espa-
ñoles, piden á los supremos poderes 
nacionales la implantación de un 
rég imen liberal y reparador que re-
organice nuestra viciada adminis-
tración pública; que acreciente las 
fuerzas económicas del p a í s , tan 
quebrantadas, haciendo posible el 
sostenimiento de las gravosas oar-
gas de la guerra, y que quite á los 
separatistas todo pretexto para tra-
tar de justificar la inicua obra de 
sus delitos. 
Vengan esos cien mil héroes á 
combatir al enemigo de la Patria, 
inv iértanse en su sostenimiento y 
en el de la campaña esos cien mi-
llones de pesos; pero digamos, como 
dijo el ilustre Martos durante cierto 
período de la pasada insurrección: 
" Y a es llegada la hora de que con 
el bizarro ejército de nuestros sol-
dados, vaya también á Cuba el ejér-
cito impaciente de las reformas." 
( ¡ o i z a í e T í í o o i j e n 
Bajo el pígrafe L o s i n a m o c í b l e s , 
ha publicado ayer L K D i s c u s i ó n lo 
que sigue: 
Dice el Diar io que "las reformas, 
aunque haya quienes sueñen lo contra-
rio, no se harán, no podrán hacerse en 
daño de los elementos retormlstas, ni 
plantearse sin el cuacarse de estos. 
Así debiera ser; pero es casi seguro 
que no será. 
Los jefes de la derocha se están con-
centrando en Madrid, donde van á po-
ner nna especie de línea de Mariel-
Majana, contra reformistas y autouo-
mistas. 
Los constitucionales consideran ine-
vitable la autonomía; y por esto ya no 
piensan en combatirla y sí en instalar-
se confortablemente en ella. 
Sn fórmala es esta: 
—¡Yenga la autonomía! Pero, para 
nosotros. 
Y así será, probablemente, casi se-
guramente, como acabamos de decir; 
porque la derecha tieue copado al se-
ñor Cáuovas é intervenido al señor Sa-
gasta. 
Sí, pero también es cierto que las 
más de las veces "el hombre propo-
ne y Dios dispane',; y que ya el pue-
blo español va abriendo los ojos. 
A lo cual hay que añadir que qui-
zá los constitucionales no tengan 
tan copado al Sr. Cánovas ni tan 
intervenido al Sr. Sagasta como 
ellos se figuran. 




E l general Bazán. 
Ha llegado á esta ciudad el general Ba-
záu, jefe do !a brigada de Ciego de Avila, 
para donde partió ayer, miércoles. 
E l teniente coronel Arjona 
También se encuentra en Sancti Spíritus 
el ilustrado teniente coronel don Emilio Ar-
jona, nombrado jefe de Estado Mayor de es-
la División. 
L a columna Martín 
El domingo por la tarde regresó á esta 
ciudad la columna mandada por el coronel 
Martin, que se encontraba en operaciones 
por el Jibaro y sus inincdtaciouos. 
La vanguardia tuvo fuego cou un grupo 
enemigo por el rio Zaza, 'ine estaba crecido, 
cogiéndole cuatro caballos con monturas, 
dos armamentos y varios efectos. 
En Martín López volvió A tener fuego la 
columna y por la Sierpe encontró nna ex-
tensa trinchera defendida por los rebelde'?; 
y tomándula, llegó basta el Jibaro sin más 
novedad. 
Al regreso volvió á tener fuego distintas 
veces con el enemigo, el que le tomó caba-
llos y otros efectos 
Ignoramos las 'bajas que llevaría el ene-
migo. La columna tuvo dos heridos. 
H a z a ñ a s rebeldes 
Se nos dice que hace dos ó tres dias fue-
ron muertos por los insurrectos en una fin-
ca de Bacnino, D. Ramón Madrigal y Pérez, 
un hijo de este de 15 años llamado D. Ma-
nuel Madrigal y Martínez y otro joven pri-
mo político del primero que se llamaba don 
Manuel Peña y Martínez. 
Los tres eran vecinos pacífkos que do 
esta Ciudad habían salido á su finca con pa-
ses expedidos por la Autoridad Militar. 
Presentados 
En estos días se ha presentado en esta 
Ciudad, r-cogiéndoía á indulto, tres indi-
viduos. 
Ahogado 
El domingo se ahogó en el río Yayabo el 
soldado del batallón Cazadores de Mérida, 
Joaquín Flores, que se estaba bañando por 
las inmediaciones del Paso de la Tabla. 
El joven Juan Pentón que se encontraba 
por esas inmediaciones y lié al infeliz Flo-
rez luchando con. la muerte, arrojóse al 
agua lleno de valor y sin pérdida de tiempo; 
pero cuando logró extraer del agua al sol-
dado ya este había Jaliecido por asfixia. 
Mientras un muchacho fué al cuartti más 
próximo á dar aviso de }ó ocurrido, el joven 
Peutón, cuyo arrojo y serenidad aplaudi-
mos, que .̂ó ai cuidado del cadáver y del 
aimamento y ropas del difunto. 
Las autoridades militares y el médico mi-
litar Sr. Lauda, acudieron al lugar del su-




Columna Aldea.—Batallón ds Valencia y 
guerrilla de Matanzas—Batidas de 
Pepe Hoque, Siuardc García, E l In-
glesito, Dantín, Pío Tcmínguec, Al-
varez^ Zayas y otros. 
E l día 19 salió esta columna de 
Unión de Reyes, al mando de su biria-
i t o teniente coronel D. Federico de la 
Aldea, practicando reconocimientos ai 
Sur de Alfonso X I I , habiendo batido 
al enemigo en el potrero Los Chivos, 
tomándole el campamento que en el 
mismo tenía, destruyéndole platana-
les, y recogiéndoles varias reses que 
había robado en el ingenio San l í a -
fael, de Jorn'n, en el termino munici-
pal da Bolondrón. 
¿Las bajas. 
Las cansadas al enemigo fueron mu 
chas, dejando en nuestro poder uu 
muerto y dos prisioneros, como asimis-
mo un herido grave, que falleció al 
l legará este pueblo de Boloadrón. 
L a persecuc ión . 
Se les hizo sin tregua ni descanso 
alguno por nuestros valientes solda-
dos, continuando ésta por loa potreros 
de Fernández, Esperanza, Tienda dtíl 
Socorro y Pozo Azul, donde fué nue-
vamente, batido y dispersado vergon-
zosamente. 
Distinguidos. 
Se distinguieron notablemente el ca-
pitán Garrido, ayudante del batallón 
de Valencia, y los teuicutes Rodríguez 
de Valencia, y llniz, que mandába la 
vanguardia con la ¿neni l la de Matan-
zas, 
E l día 21 
Noticioso el teniente coronel Aldea, 
qne en el potrero del médico don Piran; 
cisco María Fernández, se encontraban 
acampadas las partidas del tristemen 
te celebro doctor Zayas, Pío Domín 
gnez y otros, ordeuó que á. toda prisa 
saliese su columna, poco menos que al 
toque de botasilla, eu dirección al men 
clonado potrero, encontrándose las pri-
meras avanzadas en la tinca " Mendo 
za," en donde nuestros valientes reci-
bieron tres descargas á quema ropa, 
con la artería que sabe hacerlo el ene-
migo, á quien combaten en esta zona 
esos suírídos soldados do Valencia y 
guerrilleros de Matanzas, al mando de 
su entusiasta y valiente teniente coro-
nel Aldea. 
E l fuego 
líoto el fuego por el enemigo, orde-
nó el comandante Cabello que el te-
niente Ruiz, de la guerrilla de Matan-
zas, avanzara por el llanco izquierdo, 
hacia la tienda del ''Socorro," mien-
tras la 3n compañía de Valencia, al 
mando de su simpático capitán don 
Elias Oloriz y teniente don Joaquín 
Gómez, se desplegaron en guerrilla por 
el flanco derecho, avanzando de frente 
á, la casa de don Francisco María Fer-
nández, donde tenían el campamento; 
recibiendo nuestras fuerzas nutridas 
descargas desde las trincheras del ene-
migo. 
Alto el fuego 
E l tedíente coronel Aldea ordenó 
tocar alto el fuego, é ip*o f a d o dispu-
so qne el cornetín de órdenes tocase 
paso de ataque; y el enemigo, para quien 
no es desconocido el toque, al ver tan-
to arrojo y serenidad, huyó cobarde-
mente, abandonando su campamento. 
Objetos ocupados 
E n el campamento se le recogieron 
armas, tres mil cartuchos rifle,'reses, 
carne y útiles de cocina; como asimis-
mo dos acémilas con viandas, varios 
caballos con monturas, ropa y un bo-
tiquín con medicinas. 
L o s distinguidos 
E n este día se distinguieron nota-
blemente todos los oficiales de la co-
lumna, nierecieudo especial meución 
el jefe de la fuerza, coronel Aldecoa, y 
el comandante Cabello, que al grito de 
¡viva España! avanzaron resueltamen-
te. 
Prisioneros 
E n enemigo dejó doce muertos y 
cinco prisioneros, 
E n el ingenio '•Armonía." 
L a fue^a acampó en la mencionada 
tinca, á donde le obligó á ir la torren-
cial lluvia que cayó al salir de la tien-
da del Socorro. 
E l día 23 
E n los momentos en que esciibiraos, 
los bizarros de Valencia y Matanzas 
empreudeu nueva jornada hacia el Sur 
de Bolondrón, en donde con seguridad 
volverá nuevamente á batir á los re-
lié l des. 
Rumores 
Por esta circular rumores que en los 
Hatos de Maujuríes y Jicotea, se es-
tán reconcentrando fuerzas insurrec-
tas procedentes de las Villas, en don-
de las partidas no encuentran refu 
gio. 
L a reconcentrac ión 
Obedece sin duda alguna á un plan 
de Máximo Gómez; toda vez que el 
afán constante de los rebeldes es llevar 
ganado hacia el interior de la ciénaga. 
Reunión de cabecillas 
Se dice qne en la finca Jicarita, se 
encuentran rouuidos los cabecillas Pe-
pe Roque, Eduardo García, E l Ingle-
sito, Dautín, Pío Domínguez, Alvarez, 
Sanguily, el doctor Zayas y otro*. 
Balas explosivas 
Los salvajes de Cuba continúan ha-
ciendo uso de las balas explosivas, 
como asimismo propagando la tea in-
cendiaria á diestro y siniestro. 
Nuastra enhorabuena 
Felicitamos á los valientes soldados 
de Valencia y guerrilla de Matanzas, 
como asimismo á sus bizarros jefes y 
otieiales, que cada vez que nos visitan 
ahuyentan esas hordas de facinerosos, 
que constantemente nos asedian y ate-
iiiorízan á este vecindario cou sus hs-
Ch0S VáilááilCCS, 
F l Corresponsal. 
D E M A T A N Z A S 
Junio 22 
De Cumanayagna salió á forragear la 
guerrilla compuesta de unos veinte y cinco 
hombres eu (Cl pairear del señor Seto. Como 
á unos mil mofrosdel lortín del Sur, los e¿-
nera'ba omoô cada la partida do Mcuéudez, 
la cual hizo fuego, cayendo muertos tres gue 
rrilleros y luecro dos más en la retirada. 
El fovtin del Sur hi.TO unas descargas, ma-
tando á un negro, que fuo retirado por los 
suyos que abandonaron una hermosa mola y 
huyendo tedes en precipitada luga por el 
caGiino de Palmilias," por distinguirse á lu 
lejos la vanguardia do ia columna da Sa-
boya. 
Los cadáveres de los cinco guerrilleros 
mutilados y sacados los ojos ron la punta 
del machete, fueron conducidos al pueblo 
en nna carreta. 
Estos desgraciados sucesos ponen de ma-
nifiesto que en tiempo de guerra, uo se debe 
estar confiado nunca y si así sucediera siem-
pre no se darían estos y oíros casos. 
¡Descansen en paz les que han pagado el 
rnbuto á ia btttríal 
En reconocimientos practicados poHft co-
lumna del l>atallan de Sabov;i. por terrenos 
del ingenio Nena, en Salmdüa de Guarei-
ras, !a víiuac.iirdia de dicha columna tuvo 
íuego ton el eoemi¿o. al que ¡e caueó dos 
muertos. 
Se sabe por con lncto fidedigno que en ol 
combate que el día 15 sostuvo el teniente de 
movilizados de calullería, Sr. Cossio. cu A-
rroyo ia Vioja. lian aparecido dos cadáveres 
mas, uno do Vdoí segando del bandido 
Bionvonidu SAndio¿. 
En la mañana de boy se le presentaron á 
don Pedro Blaneo, alcalde do barrio de A-
rroyo la Viej.i. D. Vicente Torcho y Alfon-
so v el panto Femando Blanco. 
Él alcalde hi?.o entrega do dichos indi-
viduos al tgpiaifto dfl fuerte de liclisMelis, 
don José Vi?,\o García TuñOn, el que entre-
gó al Gid'ieeuo Militar á las diez y media 
de la mañana. 
Los presentados entregaron dosmacbetes 
y dos revólvoies con sus cápsulas, uno de 
ellos do doce tiros, y pertenecian á la parti-
da de Hienvf nhiu Sánchez 
Eneion puestos eu libertad inmodiata-
meoie. 
Ayer á las diez y media llegó á csía ciu-
dad en tren expieso td Excmo. Sr. general 
Prat?, acompañado do los tenientes Mario, 
ZaneUi y oyó de E M. 
Ayer llegó á esta ciudad en ol tren que 
venía ei geneial l'iats, ol piisionoio de 
euórrh Maiauel rundora, el que fué coudu-
ti<io al caarlel dü María Cristina. 
Ayer tardo llegó á esta ciudad D. Adolfo 
García y Alfonso, teniente ayudante del ca-
becilla Clotildo García. 
Dicho individuo fué hecho prisionero por 
el coronel Molina en el encueutro que íuvo 
el dm 17. 
Ingresó eu el castillo. 
E l Comandante del destacamento en la 
estación de San Antón, dice al general 
Prats que en la mañana de ayer, como á las 
ocho y media, sintió fuerte tiroteo hacia la 
finca Osamendi en qne lo sostenía la escol-
ta del carro blindado al mando del sargen-
to González que venía del ingenio Admira-
ción á recoger raciones á dicha estación. 
Cou cinco hombres del destacamento sa-
lió á proteger la escolta del carro blindado 
encontrándose ála partida de Dimas fuerte 
de 40 á 5G hombres, parapetados eu los mu-
ros de la finca Oxameudí, hostilizando á la 
escolta, por lo que rompió el fuego la fuerza 
de su mando, logrando entre todos desalo-
jar al enemigo do sus posiciones, tras nu-
tridas descargas, recogiendo un caballo cou 
montura. 
Ignora bajas del enemigo, aunque según 
dice el sitiero Eugenio Pulido vió caer á 
dos. 
Por la fuerza sin novedad; el enemigo en 
grupos huyó cu uiroccióu á San Juan. 
ULTIMA 
HOiRA 
O F I C O J L E S . 
D E A N O C M E o 
S i n n o v e d a d 
E l Comandante Militar dice que el 
teulente coronel Gastón, desde el in-
genio Precioso, con fecha 22, le comu-
nica, que cumpliendo órdenes superio-
res, de batir las partidas de Lacret, 
Rojas, Miquelini, Collazo y otras, salió 
de Cárdenas á los puntos que se le in-
dicaron, practicando reconocimientos 
por los sitios ordenadosj sin haber te-
nido novedad alguna. 
EL CABECILLA TRUJILLO 
D e s e m b a r c o d e u n a e x p e d i c i ó n 
E u el ingenio Dos Rosas tuvo no-
ticias de que habían efectuado un des-
embarco de hombres y municiones 
en cuya expedición sé dice venía el 
cabecilla de la guerra pasada Ricardo 
Trujillo, vecino que fué de San José de 
los Ramos. 
Inmediatainente salió en su perse-
cución, encontrando el rastro en el in-
genio Lui sa L a r a . 
Los exploradores sostuvieron fuego 
con una avauxada enomíga, á la que 
se cogieron dos tercerolas, destruyén-
doles el campamento. 
Siguiendo la peí sedición, se Ies en-
contró en el batey del ingenio Rosario 
Gómez, donde estaban parapetados; 
siendo desalojado el enemigo y tomán-
dole las posiciones, desde las que ha-
bían hecho tenaz resistencia. 
Después se retiró al demolido inge-
nio 7?»c>m rVs/a, donde hizo nuevamen-
te el enemigo extrema resistencia. 
Después de dos horas de fuego se le 
tomaron al enemigo las posiciones, 
persiguiéndolo por las lomas de Can-
te! é ingenio S m l a María , llegando al 
monte del mismo nombre, siendo com-
pletamente dispersados, y tomando el 
grueso de las fuerzas enemigas la di-
rección de las lomas de Martel, apro-
vechando lo accidentado del terreno, 
teniendo que batirlo en más de veinte 
posiciouos, defendiéndose tenazmente. 
Con cargas de caballería y á la ba-
yoneta, fueron tomadas las posicio-
nes. 
E l fuego empezó á las tres de la tar-
de y terminó á las siete y inedia. 
E l enemigo tuvo 23 muertos vistos 
y se considera de mucha importancia 
el numero de heridos. 
Se ha hecho gran consumo de muni-
ciones. 
Por miestra parte hay que lamen-
tar diez y nueve heridos, cutre ellos, 
grave, ol capitán de María Cristina D. 
Manuel González. 
E l eueniigotuvo además aj caballos 
muertos y se le cogieron armas, muni-
ciones sistema Maiiser y otros efec-
tÜS' DE SANTA CLARA 
P r i s i o n e r o 
L a columna de Galicia, en Cañada 
de Berros, hizo un prisionero con ar-
mas y caballos. 
L a G u a r d i a C i v i l 
H e r o i c a d e f e n s a 
E l puesto de la Guarrtia civil de San 
Manuel, íué atacado el día 16 por 
fuoizas rebeldes, siendo defendido por 
el cabo comandante, guardias y algu 
nos paisanos, que saliendo fuera do 
dicho fuerte, hicieron al enemigo cua-
tro muertes y once heridos. 
A m e n a z a y f u g a 
E n el tren militar de Santa Clara, 
en el paso Cruces, divisó una partida, 
y al bajar dicha fuerza del tren, el 
enemigo huyó, dejando cuatro caballos 
muertos. 
T i r o t e o . 
L a columna Arce, en reconocimien-
tos,qneduró tres días por Manajanabo, 
sólo tuvo pequeños tiroteos sin impor-
tancia, 
4 m u e r t o s — 4 0 c a b a l l o s . 
Las guerrillas de Corralillo y Sierra 
Morena sorprendió al enemigo en río 
Aceituno, haciéndole cuatro muertos 
y ocupándoles 40 caballos con montu-
ras y 18 armas de fuego. 
P r e s e n t a d o s 
E n Cifucutcs se han presentado dos 
rebeldes. 
S e i s p r i s i o n e r o s 
E l coronel Fuentes, jefe de la pri-
mera zona, dice qne al ir á practicar 
reconocimientos entre Armentelos y 
Quiebra Hacha, cogió al prefecto de 
Armen teros, Pedro Ignacio y cinco 
más de la partida de Delgado. 
También se le cogieron cinco caba-
llos, cinco reses, anuas y efectos. 
VIAJES Á CARDENAS, SAGUA 
Y CAIBARIEN 
El vapor Cosme de Herrera, saldrá para 
Cárdenas, Sagua y Caibarién todos los 
martes, á las seis do la tardo, para cuyos 
puertos recibo «arga el lunes y martes has-
ta las tres. 
N E C R O L O G I A 
Víctima de rápida dolencia ha de-
jado de existir en esta ciudad, des-
pués de recibir los Santos Sacramentos, 
el señor don Ramiro Pedroso y Man-
tilla, miembro de una de las más an-
tiguas y respetables familias de esta 
Isla, hacendado y propietario. 
Su muerte será justamente sentida 
por cuantos lo conocían y trataban. 
Descanse en paz, y reciba su familia 
nuestro más sentido pésame. 
E l cadáver del señor Pedroso y Man-
tilla recibirá cristiana sepultura á las 
cuatro y media de la tarde de hoy. 
N O T I C I A S J U D I C I i L K S 
CONVOCATORIA 
En Ja Gaceta de ayer se ha publicado la 
convocatoria sacando á concurso la Escri-
banía vacante en el Juzgado de primera 
instancia de Guiine, por traslación de dou 
Federico Santo Tomás. 
NOMBRAMIENTO 
El Ilímo. Sr. rresideute de esta Audien-
cia, se ba servido nombrar por decreto del 
dia ile ayer, para ol cargo de juez municipal 
do Baños, á I), Miguel Castro Azopardo. 
SKÑALAMIENTOS PARA HCÍ 
Hala de lo Civi l . 
Declarativo do menor cuantía, seguido 
por D. Koipio (¡riiilló contra D. Apolinar So-
telo, en cobro do pesos. Ponento:Sr. Agero. 
I.diados: Ldos. Preixaa y Muller. Procu-
radores; Sr. Mayorga. Juzgado, de Jesús 
María. 
.Secretario, Edo. La Torre. 
JUICIOS ORALES 
Sección 1* 
Contra José de la iíata, por hurto. Po-
nente: Sr. Presidente. Piscal: Sr. Giberga. 
Defensor: Edo. Viondi, Procurador: señor 
Tejera. Juzgado, del Cerro, 
Contra Andrés Hernández, por esíala. 
Ponente: Sr. Maya, Fiscal: Sr. Giberga. 
Defensor: Edo. Galbis. Procurador: señor 
Mayorga. Juzgado, del Cerro. 
Contra Juan Castillo, por coacción. Po-
nente: Sr. Maya, Fiscal: Sr. Gibor^a. De-
feusor: Edo. Villageliú. Procurador: señor 
Valdés Hurtado. Juzgado, del Cerro. 
Secretario: Edo Odoardo. 
Sección %\ 
Contra. Dionisio Quintero, por robo. Po-
nente: Sr. Navarro. Fiscal; Sr. Montoiio. 
Defensor; Edo. Mosa y Dominguez. Pro-
euradon Sr. Sterling. Juzgado, de Jesás 
María. 
Contra Ramón Marrero, y otro, por hur-
to. Ponente: Sr. Presidente. Fiscal: se-
ñor Moctoi io. Defensor: Dr. Val verde. Pro-
curador: Sr. Tejera. Juzgado, de Jesús 
María. 
Contra Andrés Garrido, por hurto. Po-
nente: Sr. Presidente. Fiscal: Sr. Montorio. 
Defensor: Edo. Montero. Procurador: se-
ñor Pereira. Juzgado de Jesús María. 
Secretario, Edo. Lleraudi. 
ADUANA DE LA HABANA. 
RECAtlüAClÓfí. 
Petos. Gis. 
D h 22 de junio de ES%...$ 28 380 OL 
C i n c o m u e r t o s 
E l comandante militar do Guanajay 
dice qne salió con cincuenta caballos 
de Ibarras ü proteger el fuerte de In-
dia, para que salieran en busca de 
agua y acompañar al comandante do 
Caimito, encontrando al enemigo á la 
una de la tarde en número de ochen-
ta, en la casilla de Obras Públicas. 
Roto el fuego, el enemigo fué nerse-
guido hasta Hoyo Colorado, haciéndo-
le cinco muertos y ocupándole 5 ca-
ballos. 
L a tropa tuvo un voluntario herido 
y otro contuso. 
M á s p r e s e n t a d o s 
E n Cucvitas se ha presentado un 
insurrecto y otro en Batabanó. 
CARTAS ITALICAS 
Roma '61 de mayo de IS'Jü. 
.irí-íis piiflaineutnria rn Itnlia.—La catástrofe ild 
Moseow.— K'enovución Je la triple aliuiua.—Loj 
mcesos üc Creta. 
Kn medio de nn liorizouto despejado 
de nubes y cuando Italia empezaba ;i 
disfrutar de la calma producida por el 
fin de la guerra etiope, restañando s u h 
heridas liuancieras, ha estado á punto 
de surgir un coutlicto entre el gobier-
no y el parlamento produciendo una 
crisis política y ministerial. L a cámara 
de diputados había lijado su atención 
en los abusos denunciados por muchos 
representantes del país sobre el cuiplev 
de los fondos secretos para corrompec 
las elecciones y ganarse el apoyo de 
una prensa venal durante la situación 
Crispí, llegando ú distraer con tal tiu 
una parte de las consignaciones des-
tinadas á institutos de benelicencia y 
alimentación de los detenidos eu los 
establecimientos penitenciarios del rei-
no. Fué preciso para satisfacer la mo-
ral pública se constituyese eu el parla-
mento una comisión investigadora, cu-
yo relator Astego revelando Inexisten-
cia de los abusos, proponía medidas 
para evitar se reprodujesen en el por-
venir. E l gobierno, aunque asociándose 
á tales propósitos, por nn sentimiento 
de alta delicadeza no había consentido 
eu la petición de los diputados más 
liberales que la apoyan, como Cava-
llotti, para que se acusase á sus ante-
cesores, de igual suerte que no htfbfa 
querido esteuder la responsabilidad 
criminal de la catástrofe de Adúa, ca-
yendo principalmente sobre el general 
que mandó en aquella batalla, á los 
ministros, que como Crispí y Barón 
Blauc, habiau sido sus coadyugadores 
eu las iusensantas aventuras africanas. 
E u esta situación el gabinete se con-
tentó con una moción de contianza, 
qne eu el fondo era la censura de los 
autíguos procedimi""tos guhernameu-
tales; mocióu ener•idamente combati-
da por los exministros de la sitnacíóu 
anterior. Llegándose al voto, y ausen-
tes de la cámara muchos representan-
tes, ésta que solo contaba 269 miem-
bros, d i ó l l S sufragios favorables al 
gobierno, l i o contrarios y 10 absten-
ciones, formando parte de la insigni-
ficante mayoría ministros y subsecre-
tarios numerosos, resultando evidente-
mente que el gobierno se hallaba en 
presencia de un voto hostil. E u sitúa-
o D I A R I O D E L A - J u n i o 2 4 d e 1 8 9 6 . 
ción normal procedía la dimisión de 
los ministros, Pero este habr ía sido un 
acto peligrosísimo por parte de la Co-
rona, no habiendo, con esta Cámara, 
otro íi-ciiiplazo posible (jiie el deCii&pi, 
volviendo al poder justamente en los 
mismos dias en que regresaban de la 
fatal Abisima hasla ^ n o t ) hombres de 
las Hopas que allí se mandaron al sa 
enfício, y puestos de manifiesto los 
abusos de. corutDción, estigmatizados 
3>i)i una mayoría aunque pequeña, de! 
l 'a í lamento, teniendo además el actual 
¿.'obicino inmensa mayoría cu el iSc 
nado. Así lo compiendió el Rey 11 um-
berlo, quien declarando no existía 
motivo lundado para que. dimil iman 
f u s consejeros respousables, acoido 
iirq»li( ¡ lamente cou este se apicsuiase 
la discüsi&p y volación d é l o s picsu 
jmeslos del Estado, ajaovocljando las 
escasas BOSIOUCá que el cabo i>ermitíia 
ú los r e p t e n lurtes <le la nación estar 
icnuidos eu Ironía; y ap!.!/;indose. las 
nuevas elecciones para el Clono, sal-
vo icpiodneirse jos coníbetos parla 
juentaiios ó realizarse ac,onte«;imieu 
los e.xliaordinarios. Sabido i^slo y acu-
diendo nuevos diputados al día si-
guieuiCj hasta . j ( í se uuieiou á la ma-
yoría ministerial. Desde ayer tiene la 
cámara dobles tesiones mañana y f ar-
de, consagradas á este examen do los 
presupuestos, como a la discusión de 
las leyes y medidas giibériratívas. lín-
tre estas se (a>ntaba la aulorízación 
que el J-siatuto coiistiluciüliál lixige 
para que el general Barat(erj «pie eijá 
diputailo, fuese llevado al c<>nse!0 de 
guerra de Africa, que se reiimi'á á f i-
nes de esta bcmaua Tamb'én en eŝ e 
cielia.tc hubo lucha, preieudiemio la 
'íi'aétííóu más avanzatla que el proceso 
envolviese á los úl'.imos ministros y 
resistiéndolo noblemente el ¿ábiUe.le, 
(juien al píópíq tiempo ha i.resentado 
un proyecto «lo ley estableciendo cier-
ta incompatibilidad cnlro las funcio 
jies de dípíi tado y ej car¿;o «le. militar 
éii ácílvo servicio, y |)irra.biíü i!e la 
^araiií ia cons!ií.ncionai a ios que sb'U 
do scioulores y generales a la ve/, in 
curriesen como el aiaiiraute Persano y 
ahora el ^cneiai Bararieii, en la res 
j;0!¡sabilida<l de las «ierrovas de Lissa 
y Ailña. Con tales esclarecimientos 
desechada la enmienda comprendien-
do en la causa á los pasados ministros, 
se aprobó casi por unanimidad la au-
torización que haiase presente ante 
sus jueces, que son generales, el que 
Lace un ano paseaba iriunfador coam 
los £scípiones de- Africa por Roma y 
por I tal ia . 
Todavía fendremos durante algunas 
semanas las consecuencias del drama 
abisinío con ei regreso de las tropas 
acogidas con emoción en el golfo na-
politano y en todas las poblaciones 
itálicas: y las negociaciones encamina-
das al rescate de los que todav ía son 
2500 prisioneros en manos del Negus, 
aparte «le los entregados por el rey «leí 
Tigre. León X I I I inspirado de pater-
nal piedad, se ha dirigido al rey Me-
nelik con una epístola conmovedorn, 
pidiéndole la-libertad de los cautivos 
africanos, siguiendo así las Iradícionés 
de los ilustres fundadores de las órde-
nes de Mercenanos y .Trinitarios re-
dentores ele cautivos, c o i m i k i s es^-rau-
zas de éxito de un rey efístiaño qftc de, 
los beys de ArgeLy de los pnltanes de 
l a antigua Turquía. Aparte d'ssu m i -
sión apostólica, dos hechos Justifica-
ban esta intervención del Santo Pa-
dre. (Juaudo fué electo Papa en 1878, 
Menelik, ya entonces rey de Scioá, ha-
bía enviado sus felicitaciones á León 
X I I I por conducto del ilustre carde-
nal JMassaja, uno de los apóstoles del 
Africa y vicario apostólico entonces 
en el país de los Galles. Mas tarde, 
cuando su jubileo episcopal, el ya Ne-
gus de Egipto, le envió con sus home-
najes diversos códigos abisinios, ele-
vándose á los primeros tiempos del 
cristianismo, recibiendo muy expresi-
vas gracias de Sií Santidad. E l porta-
dor del autógrafo pontilieio es monse-
ñor CiriloMacario, vicario patriarcal de 
los coptos de Alejandría de Egipto, es-
perándose felices resultados de tan al-
ta intervencióir. Con ella coincidirá la 
ya embarcada misión del conde y sa-
cerdote bohemio, Constantino, porta-
dor de las ofrendas piadosas de las 
más altas damas de I ta l ia y Austria-
H u n g r í a , y otra misión, és ta oficial, 
que el rey Humberto ha confiado al 
doctor ^arazzini, que con este objeto 
ha venido á Koma. cónsul italiano en 
Zeyla, posesión inglesa inmediata á 
Abisinia. y <|ue ya en pasados tiempos 
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—Sin embargo dijo en voz alta. 
—Escuchadme, seüor, y me com-
prendereis, reimso el doctor. Eva, á 
quieu no había yo visto nunca, á quien 
conocía menos que vos hace ocho días , 
vino á Pa r í s y entró al convento del 
l lo te l -Dieu sin que yo haya hecho 
nunca nada para atraerla allí. En este 
particular no le he dado ni un consejo, 
que por lo demás tampoco ella me ha 
pedido. Más tarde, cuando pensó se-
i ¡amenté ^n tomar el hábi to, no me 
consultó. Como pariente y como hom-
bre, después de haber retlexionado 
maduramente sobre sus intenciones en 
inzón de la posición excepcional que 
le ha creado el trágico ün de su padre, 
.•ouliésolo francamente, no he creído 
deber apartarla de su vocación. 
Una vocación forzada, dijo el ofi-
cial. 
—Puede ser: pero sobre este punto 
me permitiréis que os diga dos pala 
bras: ¿creéis que algunos meses antes 
de la muerte de mi tio, sintiese yo una 
vocación bien pronunciada para ente 
raime vivo en el Hotel-Díeu, y más 
aún . en un empleó subalterno? Ño, ^uo 
es verdad? Cuando se verificó aquel 
desgraciado acontecimiento era yo doc-
tor libre en Pa r í s , no tenia n ingún mo-
tivo para dudar de mi porvenir, por-
que mis primera* curas habían sido 
brillantes. La muer te del señor de 
Merinval, el pareulesco que nos l iga-
ba, me fueron fatales: y cu poco tiem-
po, víctima de las preocupaciones, sa-
ín' la suerte de un hombre que lleva un 
apellido infamado, mi clientela ine 
desempeñó embajadas oficiosas cerca 
del Negus, no siendo culpa suya que 
los esfuerzos que hizo con éxito pan. 
aplazar lo lucha entre la Etiopia y la 
Italia, profetizando á ésta los desas-
tres de taí guerra, fundado en el estu-
dio de los recursos con que contaba 
aquel imperio de Africa, se estrellasen 
en la actitud insensata de Crispí y 
Baratieri, E l inteligente cónsul lleva 
amplios poderes para el rescate de los 
prisioneros, desapareciendo esta cau-
sa de profundo dolor para las familias 
v principal obstáculo para un tratado 
dü paz entre las dos naciones. No solo 
la reina de Inglaterra, sino el mismo 
Czar de. Rusia, movido á ello por el 
príncipe de Ñapóles, que ha represen-
lado a Ital ia en la coronación de Mos-
cou , se interesan por es(a obra de ci-
vilización cristiana. Entretanto la co-
lumna de zapadores e ingenieros ita-
lianos que ios Ras Mangascia y Ahi -
la han permitido se internen en el 
Tigre, cumplen en el campo fatal de 
Adua, la misión piadosa, de dar sepul-
tura á los miles d e c a í d o s en aquella 
batalla, erigiendo túmulos á su memo-
ria. Según las noticias llegadas de 
Adua, una de las ciudades sanias de 
!a El lopía, ya muchos de los cadáve 
íes insepultos, para que no fuesen 
pasto de las íieias, habían recibido se-
pul!uta en los territorios inmediatos. 
Dab.i. en mi anterior carta una páli-
da idea de lo qno ha, sido la corona 
ción y consagración.de. los Czares en 
la catedral de ía Asunción, de Mes 
cow, especlácuio jamas visto y cuya 
grandeza admiró á los tres millones 
de rusos y forasteros reunidos en la 
antigua capital dé la Moscovia. Los 
recibimientos solemnes que siguieron 
a la ceremonia, sucediéndose sobera-
nos principes de todas las naciones, 
grandes duques, personajes de la nc-
ble/a y dipu'acione's ríe los wm;í(//í,ís.ó 
campesinos del imperio, con ot ra re 
presentando lodas las clases sociales, 
rcsnltaron no menos grandiosas, como 
el espectáculo de gala en la ópera, 
cantándose la li íulada 'J\>(lo por la vida 
dd Cznr, del compositor Khünka. La 
iluminación de Moscow, en la cual la 
tone de Y van el íerr ible, aparece con 
d . 0 0 0 reíleclores eléctricos y con 10,000 
el Kremlin, evoca unoj le las fantasías 
dc^Lasmil y riña noches."Con caracte 
res todavía más grandiosos se inicia 
ba la fiesta del inmenso parque titula-
do Hodynski, donde se. había de ce-
lebrar la función popular, consistente 
en toda clase de fcsteios, representán-
dose en los anliteatros construidos, y 
en una distribución colosal de alimen-
tos y regalos que los Czares y munici-
pio de Moscovr hacían á las clases po-
pulares, contándose miles y miles de 
copas con ía cifra imperial que serían 
propiedad de los agraciados, pudicn 
doias llenar en las fuenles de cerveza 
que coman, iluminadas Jáutást.ica-
inénte. 
Por desgracia y como los íelegra-
mas les habrán auticipado, resultó 
esta fiesta que constituía el sello gran-
dioso de las solemnidades de Moscow 
por su consagración popular, una de 
las más grandes catástrofes que seña-
lan los siglos. Para eucónírar algo 
comparable es preciso remonrarse al 
iiltmo tercio del siglo X V I I I , cuando 
celebrándose en P a r í s las bodas del 
Delfín con la Archiduquesa María 
Antonieta de Austria, con ocasión de 
hermosos fuegos artificiales, un pánico 
popular causó innumerables v íc t i -
mas en la plaza entonces llamada de 
Luís X V , hoy de la Concordia. Si en 
Rusia no estuviese tan arraigado el 
profundo amor al Czar, Pontíí ice y 
Padre á ía vez, y fuese admisible la 
inventada y fantástica noticia que 
algunos órganos anarquistas de Euro-
pa han propalado, atribuyendo al nihi-
lismo moscovita la catástrofe del par-
que, pudiera la bellísima Czarina Ale-
jaucíra Fedarowna, antes princesa A l i -
cia, abrigar en su espíri tu aquellos 
presentimientos que produjo en el 
alma de María Antonieta la catástro-
fe de sus bodas, preludiando, cuando 
ascendieron al trono de la Francia el 
ün tristísimo de ella y de Luis X V I . 
Pero ahora, la verdad es que nin-
gún elemento revolucionario ha inter-
venido en este aconrecimiento trágico 
debido á la fatalidad y en gran parte 
á la imprevisión con que se organizó 
osta fiesta de proporciones monstruo-
sas. Eu las barracas-tiendas doíide 
habían de distribuirse los comestibles 
abaudonój uo vacilé, y en t ré al I lo te l -
Diea. 
—Comprendo bien eso. 
—Entonces debéis comprender igual-
mente que yo, que no era más que so-
brino del señor de Merinval, y que sin 
embargo me r signaba á seguir una 
Tocación forzada, no podía disuadir á 
Eva, á su propia hija, de imitar mi 
eiemplo. 
—Es verdad, dijo Palami. 
—Pues bien, mientras Eva persistió 
en su resolucióu, yo la animé para que 
no cambiara de pensamiento; pero des-
de el día en que por su fuga del Uotel-
ü i e u me demostró claramente que ha-
bía mudado de resolución, no meco 
rrespondió ya darle consejos que hu-
bieran podido hacer interpretar erró 
nearaente mi conducta. Por esto es 
por lo que no os he hecho la visita que 
esperábais . Sin embargo, podéis creer 
que, como pariente, tengo siempre el 
mismo interés por mi prima y formo 
vetos por su felicidad, véngale por 
donde le viniere, porque Eva merece 
ser feliz. 
—Soy de vuestra misma opinión, se 
uorj pero respondió el cap i t án , 
muy embarazado para continuar la 
conversación. 
Sin embargo, ni una sola palabra 
que hiciera alusión á lo que quería sa-
ber, había sido pronunciada. 
Afortunadamente, Luciano se anti-
cipó á los deseos del capi tán. 
l 'na pequeña maldad. 
Hablando de Gibert, el doctor que-
ría simplemente hacer comprender al 
oficial que robando á Eva sin prévios 
informes, había hasta cierto punto tra-
bajado por otro. 
—En fin, dijo, olvidaba deciros que 
al animar á Eva en su vocación forza-
da, como acertadamente le habéis lla-
mado, tenía yo o t r a r a i ó n . acaso la más 
importante. 
—Puedo conocerla? 
—Seguramente, puesto que sois 
primo de Eva y eu cierta manera su 
tutor, . 
abundant ís imos, los regalos extraídos 
de las loterías populares con respecto 
á las más bellas, ó debidos á ta muni-
ficencia, á pesar de lo inmenso del 
campo, se habían dejado pequeños es-
pacios abiertos. A l propio tiempo, para 
impedir la irrupción por una parte 
del parque de poblaciones inmediatas 
á Moscow, se había abierto una fosa 
cubierta solo en parte de arena move-
diza, baluarte que en vez de defensa 
fué causa de ruina, pues los centena-
res de miles de espectadores que desde 
las primeras horas de la noche conver-
gieron á las fiestas de Khodinski, an-
ticipándose áí alba, hora fijada para 
la distribución de los regalos, se colo-
caron justamente en esta misma fosa 
para estar más inmediatos al sitio 
destinado á los grandiosos espectácu-
los, uno de, los cuales consistía en el 
canto de parte del poema lírico, "La 
Vida del Czar," por ocho mil coristas 
y una asombrosa orquesta. A esta 
primara cansa de la catástrofe vino á 
unirse el que los moujhis ó campeBi-
nos, teniendo noticia de que el inmen-
so número de obreios de. las fábricas 
de Moscou habían decidido anticipar 
su presencia en el parque, quisieron 
ganarles de mano y apoderarse de las 
barracas-tiendas. En tal irrupción y 
por mas que los encargados de l l i dis-
tribución de obsequios anticiparon la 
hora arrojando porción do ellos desde 
los mismos carros en que eran condu-
eidoPj uo se logró evitar que empuja-
das las miichedumbres t-omo olas cu el 
mar cayesen sobre las cien mil y más 
personas que ya llenaban la fosa, 
aplastando literalmente á infinidad de 
mujeres, de niños y aun de hombres, 
sin que nada pudiera detener tan te 
rrible. irrupción. Ni aun las mangas 
de. agua que sobre las oleadas popu-
laros arrojaban los bomberos, resul-
tando inútiles los esfuerzos de la nu-
merosa policía y de las sotnas de co-
sacos venidos en su auxilio. 
A las primeras relaciones que halla-
ban de 1..2110 muertos casi todos mu-
tilados en pedazos, y de 400 heridos, 
sepultados los primeros en el cemente-
rio inmediato al parque, y asistidos 
los segundos cou amor en los hospita-
les, o] Standard de Londres en sus 
telegramas de Moscow, que deben aco-
gerse sin embargo con las reservas 
que excitan las noticias de sensación 
del diario inglés, susrituve la cifra 
de o.OlM) cadáveres y 1.200 heridos. 
Sea cualquiera el número, ingente 
siempre, ja verdad es que la catástro-
fe aparece inmensa y que ha cubierto 
de lulo la serie de espléndidas fiestas, 
como las dadas en la Embajada de 
Francia, verdaderamente asombrosas, 
costando dos millones, de los cuales 
10.000 pesos se emplearon en flores, y 
el d( ble en preciosísimos abanicos pa-
ra las princesas y damas, en la recep-
ción grandiosa del gran duque Sergio, 
y en conciertos de electo pasmoso. El 
Czar y Czarina profundísimamente 
doloridos por las desventuras de su 
pueblo, aun cuando no han querido 
faltar á estas demostraciones de adhe-
sión, han consagrado gran parte tic1 
ios días sucesivos á la catástrofe á v i -
sitar los heridos en Jos hospitales, á 
asistir á los servicios fúnebres por sus 
almas, decretando Nicolás I I que á 
cada familia de las v íc t imas se entre-
guen mil rublos de su -tesoro particu-
lar. Además de la visita, que ya esta-
ba en el programa, al monasterio cé-
lebre de San Sergio, ha rán una pere-
grinación religiosa al Santuario de 
Nuestra Señora de la Iberia y (i los 
principales templos del Kreml in y de 
Moscow. 
Transcurridos los primeros días de 
luto para la familia imperial de Aus-
tria, los emperadores han vuelto á Bü-
da-Pest y recibido las delegaciones de 
las dietas del imperio y del reino. Fran-
cisco José al contestar á los discursos 
y homenajes de sus presidentes ha afir-
mado su confianza en el mantenimien-
to, más seguro hoy. que nunca, de la 
paz de Europa, aludiendo á la renova-
ción de la triple alianza al pi^pio tiem-
po que á sus simpálicas relaciones con 
la Rusia. Tuvo para I ¡alia frases muy 
afectuosas, diciendo que el Aus t r i a -
Hungr ía hab ía seguido con calurosa 
simpatía los acontecimientos militares 
que se desenvolvieron en Africa, don-
de el ejército de su fiel aliada sostuvo 
el honor de la bandera de I ta l ia en la 
terrible luéba empeñada con un ene-
migo muy superior en número. Des-
pués se mostró agradecido al pésame 
recibido por el fallecimiento de su her-
mano el archiduque. Carlos Luis. 
| La situación de la isla de Creta si-
gue siendo por el momento la preocu-
¡ pación de la Europa, alejado el peligro 
i de todo conflicto cou respecto á la Bul-
1 garia, desde el momento que el empe 
! rador de A u s t r i a - H u n g r í a en su dis-
curso de P u d a - P e s í se ha felicitado 
del reconocimiento del príncipe Fer-
nando por el Sul tán y las potencias, no 
demostrando antagonismo alguno con 
Rusia en la península de los Balka-
nes. 
Hace tres días se temió que la lucha 
entre cristianos, griegos y musulmanes 
pudiese tomar las más alarmantes pro-
porciones, pues la guarnición turca, de 
Vamo estaba á punto decaer en manos 
de los insurrectos de Candía, mientras 
los musulmanes á su vez habían sa-
queado difeientes poblaciones en que 
dominaba el elemento griego. Los co-
mités de Creta proclamaban su unión 
con la Grecia, donde en Atenas y en 
Corinto reinaba una agitación grainli-
sima cu favor de los candiotas, impul-
sando al gobierno helénicoáexpedir sus 
naves de guerra á los mares de Candía 
y á exponer á los ministros del Sultán 
la situación difícil qn,i los sucesos de 
Creta creaban al rey jorge en Atenas, 
Añadíase al propio tiempo que el em-
bajador de Rusia en Constantinopla, 
Nclídoff, había hecho severas observa-
ciones al gran visir sobre el sistema 
con que el ejército turco reprimia el 
movimieuto revolucionario, que conta-
ba ya con o,0()0 griegos alzados contra 
la dominación othomana. A l propio 
tiempo naves inglesas, francesas, ita-
lianas y griegas marclurban á los ma 
res cretenses, apareciendo difícil sedo-
car la insurrección. 
La Sublime Puerta no se ha desco-
razonado por esta si tuación y enviando 
como gobernador de la isla, con pode-
rosos refuerzos de tropa, á Abdullah 
Raja, éste ha libertado á los turcos si-
tiados en Vamo y emprendido una 
campaña que se presenta, favorable 
contra los rebeldes. Queda siempre 
como nube en los horizontes la agita-
ción de la Grecia. 
En la semana próxima tendremos en 
Roma á los nuevos cardenales españo-
les arzobispo dé Valladolid y obispo de 
la Seo de Urgel, pr íncipe de Andorra, 
para recibir de mano de Su Santidad 
el i-appi'llo que les fué conferido en el 
consistorio último. 
Son esperados igualmente los dos 
cardenales franceses Perrand y Boyer 
con monseñor Satolli, delegado apos-
tólico en los Estados Unidos y otro 
nuevo cardenal de Germania. Como 
no serán menos de seis también los 
principes de la iglesia proclamados en 
los futuros consistorios del 22 y 2G de 
junio, durante las víspetas y octava de-
San Pedro, uniéndose este suceso á lo 
lemplado de ía temperatura, detendrá 
en Poma una gran parte del patricuuio 
y de la colonia de exlranjeros, siendo 
tansolemue la tíesta del principe de los 
apóstoles. 
U n a n t i g u o d i p l o m á t i c o . 
C r ó n i c a g e n e r a l . 
En el negociado de Policía del Go-
bierno General se solicita á D . Pedro 
Mella, albacea testamentaria de don 
Rafael Quintanilla, para notiücarle 
ía resolución recaída en un expediente 
que inició sobre indemnización de oí) 
yuntas de bueyes que dice utilizó la 
autoridad militar el año 1871. 
—Os escucho. 
—Pues bien, señor; Eva mantiene eu 
su corazón una pasión desgraciada y 
maldita que envenenará sus días y 
causará la desventura de toda su v i -
da. 
—Qué queréis decir? 
E l señor de Merinval reíirió al of i -
cial la historia de Eva y d^ Gibert, 
con todos sus conmovedores detalles. 
—Imposible! exclamó el capi tán es-
tupefacto cuando terminó la relación. 
—Tan poco imposible como verda-
dero, replicó el doctor. Os autorizo 
para que habléis de ello á Eva, tan 
pronto como volváis a verla. 
—Pero -
—Pero como pariente suyo, qué 
pensáis hacer? 
—No lo sé; lo que me habéis contado 
está tan fuera de las humanas previ-
siones, que . . . . 
—Os arrepent ís de haber hecho lo 
que habéis hecho, os verdad? 
—No, pero quiero ver á ese Gi-
bert. 
—Es tá en Pan. 
—Bien. 
Poco después el cap i t án se separa-
ba del médico, y aquella misma noche, 
bajo el pretexto de i r á tomar los ba-
ños, se dirigía por el camino de los 
Pirineos, sin darse cuenta de lo que 
diría á Gibert en el caso de que le en-
contrase. 
Cuando supo Luciano la nartida del 
militar, no pronuncio más que estas 
palabras, acompañándolas de una son-
risa maligna: 
—Vamos, todo va bien. Eva ba que 
dado sola aquí, y ese rabioso capi tán 
va probablemente á matar á Gibert. 
Si conociese mejor á su prima, obrarla 
de otra manera: pero como trabaja pa-
ra nosotros, hagámoslo gracia de ello. 
Decididamente podemos tener espe-
ranza todavía. 
E l inglés Brown inlormó á Kardel 
de la partida del capi tán, y su amo le 
preguntó; 
—¿Sabes adóude vas í 
N O T A S T E A T R A L E S 
Según noticias, la Empresa del favo-
recido teatro de Albisu prepara atrac-
tivas funciones para la semana co-
rriente, entre las cuales figura en pri-
mer termino una "ópe ra " que se can-
tará los días de moda de cada semana, 
habiéndose al efecto reforzado la Com-
pañía convenientemente. 
l íespecto á las zarzuelas que han de 
ofrecerse antes del domingo, se citan 
Las Zapatillas, L a Vuelta al Mundo, la 
ópera castellana ¡Tier ra ! y el estreno 
de La Hija de la Mascota y Jjos LÍOS 
de Perdihuela, esta úl t ima debida á dos 
aprovechados jóvenes, convecinos unes 
tros. Por lo visto, desde la entrada de 
Banquells en la Compañía la sección 
dramát ica y la cómica trabajan cou 
la mayor actividad, con el propósito 
de dar variedad á los espectáculos. 
—Sí, he leído el punto de su destino 
en la dirección de las maletas. 
— Y bien, ¿adonde va? 
— A Pan. 
—¡A Pan! exclamó el falsario dando 
un salto en su silla. 
—Sí. 
—Vas á marchar a l momento. 
—? Y luego? 
—No tengo tiempo do decírtelo aho-
ra; en Pan recibirás mis instrucciones: 
únicamente te encargo que vigiles al 
oficial. 
—Una hora más tarde, Kardel esta-
ba obedecido. 
X I Y . 
LA CELADA. 
Una mañana , la siguiente al día en 
que el señor de Palami dejaba Par í s , 
hal lábase Eva sola en el vasto y frío 
salón de su tía. Decir que se fastidia-
ba sería una expresión impropia. Las 
personas que aman tan seriamente co-
mo Eva, no se fastidian j amás : ¿no tie-
nen para ocupar su pensamiento el re-
cuerdo de la persona amada? Ese re-
cuerdo que de «lía las distrae en sus 
trabajos, y que de noche las tiene des-
piertas meciéndolas en un fatigoso in-
somnio? 
No se fastidiaba, pues, Eva; se con-
sumía de inacción; y según la expre-
sión qué ha consagrado la costumbre, 
se moría á fuego lento. 
La t ía de Evade Merinval no estaba 
hecha para distraerla de sus amorosas 
preocupaciones y arrancarla á sus pe-
sares. 
Era una Palami, y es inútil decir 
| que no amaba á ninguno de los que lie-
1 vahan el apellido de Merinval, sobre 
i todo, después del íin trágico de Emilia 
su sobrina, asesinada por el conde su 
marido. 
Así. la baronesa de Riberac, de la 
familia Palami, habr ía tenido gran 
placer en ver á Eva casada con el ca-
pitán, nada más que por verla cambiar 
de apellido Ella debía apoyar la so-
J Ucittid dé su sobi.no, y durante la au-
Funciones combinadas para e s t a ñ o 
che, miércoles. 
Alhisn.—Alas 8: Por primera vez: 
La Hija de la Ma.soota. A las í>: Jjá* Za 
patillas. A las 10: Tercer acto de Rigo-
leito. 
Irijoa.—Las 74: música en los Jardi-
nes.—A las 8: f t l Doctor Oarndoy La 
Pericona Torera. Guarachas y boleros 
al final de cada pieza. 
c a c k t í i j T a 
LOS PJSRRO.S Y LOíS .vlA ] APEUUOS.— 
Por el correo i nte.noí liemos recibklo una 
carta que á la letra dice: 
Señor GacetilJeio: Es preciso que 
interponga usted sus rebiciones de 
amistad con el señor Alcahle interino, 
para que evite al culto vecindaiiode 
la Habana el presenciar escenas tan 
repugnantes como las que vienen co-
metiendo esas hoi das de piliuelos con 
instintos criminales, en la peisecución 
de animales tan nobles como lo es el 
perro. 
Menos mal si los tales vagabundos 
se ensaña ian con los canes que no t ie-
nen dueño, están mal cuidados y ex-
puestos á la rabia; pero son tan atre-
vidos y malvados los niños de referencia 
que entran en las casas donde saben 
que hay perros y al menor descuido se 
los roban, ó bien esperan"á que el ani-
malito salga á la calle y le echan el 
guante. Pero es que no se conforman 
con llevar á los canes vivos á los Fosos, 
que. lo de menos sería ir á reclamar -
los, previo él pago de la multa, sino 
que dan muerte horrorosa á los referí 
dos cuadiúpcdos , á fin de ganarse una 
pésela, ensayando al mismo tiempo el 
oficio de Valentín. 
Suplicamos al señor Saaverio que 
tras la recogida de los perros se ocupe, 
eji hacer otra recogida de, muchachos 
vagabundos,ya que estos no saben más 
que. nioleslar á los t ranseúntes y non 
su escandaloso vocerío inlerrumpir el 
sosiego público. Varias Xnsci ¡¡¡Un a-:. 
L a d u d a . — 
;Qué divagar íníinMo 
<s este en que el hombie vive, 
que siente, piensa y escribe .. . 
y luego borra lo escrito! 
H. de ('(nnpoaninr. 
J u g u e t e s á o i ? A ^ E L . - - - C o m a hoy 
es día del Apóstol San Juan Bautista 
y da comienzo ta temporada ríe baños 
de mar; como hoy es día de dos cruces 
y los padres de. familia salen con la 
gente menuda á echar un paseo por la 
playa, desde la Punta al Torreón. Los 
PuritanoH de San Rafael esquina á 
Industria, teniendo en cuenta que mu-
chas niñas se llaman Juanitas y Pe-
tras y muchos niños Juan í tos y Pedri-
tos, han colocado á manera de expo-
sieión, así en las vidrieras exteriores 
como en las g r a d e r í a s que se hallan 
junio al mostrador, niños llorones, mu-
ñecas de todas clases, soldados, pelo-
tas, tambores, juegos de sala y ot ros 
artículos de esa clase que constituye 
la felicidad "de los ángeles del hogar." 
Ante la crisis económica ¿habrá desa-
pareciilo la generosidad de los padres? 
No es posible creerlo. Además , Los 
Furiianos ha fijado precios reducidos 
á los juguetes, con el propósito de que 
no duela la " sang r í a / ' 
Tiene que ser consecuente—y (¡ernn-
d o don Clemenie,—si piensa que su 
chicuela—ha conseguido en la escuela 
—nota de sobresaliente. 
A l I n s p e c t o r d e C a í l e s . — L o s 
dueños de establecimientos, propieta-
rios y vecinos del barrio de Pueblo 
j ü í u ' j v o , llaman la atención del Concejal 
encargado del ramo de calles, sobre el 
pésimo estado en que se encuentran 
las de Soledad y Oquendo, tramos com-
prendido entre Pocito, Zanja y J e s ú s 
Peregrino. Dichos tramos estaban in-
transitables y hace dos meses se hi-
cieron las cloacas, quedando en peores 
condiciones el piso del arroyo. Ahora 
coalas aguas, ni coches ni carretones 
pueden cruzar por aquellas hondona-
das y aquellos "babineyes*', lo que a-
carrea no pocas molestias á las perso-
nas que habitan en el mencionado 
punto. Bien har ía el Sr. Inspector de 
calles en girar una visita por el preci-
tado lugar, para convencerse d é l a rea-
lidad y disponer que en el acto se pro-
ceda á la composición de los referidos 
tramos. 
I g l e s i a d e J e s ú s d e l m o n t e . — 
Apostolado de la oración. E l viernes 
20 del corriente, á las 7 y media de la 
mañana, comienza la Novena al Sagia-
do Corazón de Jesús .—Después del 
Santo Sacrificio de la Misa, se reza rá 
sencia del oficial, sostener sus intere-
ses cerca de la joven. Pero á la pri-
mera palabra que pronunció la digna 
señora sobre esse particular, Eva le 
respondió de una manera tan singular, 
que la señora de Kiberac juzgó pro-
dente no volver á la carga. Obrando 
de la manera que lo hizo, Eva acabó 
de enajenarse para siempre las simpa 
tías de la baronesa, quien comenzó por 
no volver á dir igir le la palabra y por 
romper toda relación íntima con ella. 
Lastimada interiormente Eva por esta 
conducta, no dió n ingún paso para lia 
cerla cesar; pero tomó la resolución de 
abandonar el asilo en que había sido 
recibida. 
ü n a sola cosa embarazaba á la seño-
ri ta de Merinval; uo sabía en dónde fi-
jar su residencia. Era aún propieta-
ria del castillo de Dunes, eu domlo ha-
bía pasado una juventud tan feliz; pero 
esa hermosa posesión debía traer á su 
memoria recuerdos demasiado doloro-
sos para que se decidiese á i r á habitar 
allí. Por otra parte, el conde de Me-
rinval su padre había sido ejecutado 
en Vannes; toda la población de los al-
rededores conservaba todavía un re-
cuerdo demasiado fresco de aquel trá-
gico acontecimiento, para que la Hija 
del ajusticiado consintiese fáci 'meiueen 
afrontar el desprecio y :a malevolencia 
de rodos sus vecinos. 
Ademas, Eva había querido acercar-
se á Gibert, á quien suponía siempre 
en Par ís , habitando con su madre su 
casa de los Campos Ehseos, A y fin de 
asegurarse de ello tomo el partí lo de 
esc:i birle. 
Hé aquí su cartar 
4!Queiido amigo: 
"He saíítio por fin del Hotel-Dieu, 
he renunciado á hacerme Hermana. 
Hoy, como os lo he dicho otra vez eu 
el castillo de Dunes, vengo á deciros: 
Gibert, queréis ser mi hermano? A-
mándonos como nos amamos, dt-bemos, 
sin embargo, estar convencidos de que 
entre nosotros es imposible ua matri-
monio. 
el Santo Pvosario, Le tan ías y Cánt i-
eos. En seguida se hará la novena, y 
á su terminación, letrillas y motetes a-
lusivos. 
En los tres últimos días de ejerci-
cios se expondrá al Santísimo; seda-
rá la bendición con él y se hará la re-
serva. 
El domingo 5 de j u l i o será la gran 
fiesta á las 8 y media de la mañana . 
Ocupará Ja Sagrada Cá tedra el elo-
cuente Padre Salinero de la Compañía 
de Jesús . 
Tanto los señores Curas, como seño-
ras y señori tas celadoras, y asociadas 
al Apostolado, eucai ceen la asistencia 
á esos actos. 
E x c e l e n t e o p o i i T t i N i D A D . — L a Gto-
Jefía Art ís t ica á e s á é que anunció que 
realizaba todas sus existencias de cua-
dros al oleo, acuarelas, grabados, es-
tampas religiosas y útiles para a r t i s -
tas y pintores, se ve favorecida por 
las personas de buen gusto que apro-
vechan la ocasión de adquirir á pre-
cios bajos verdaderas obras de arte. 
También en dicha casa se venden mol-
duras de diferentes clases, propias pa-
ra marcos, y un precioso papel para 
entapizar. Allí se hacen notables re-
bajas, según la importancia d é l a com-
pra. Para otros pormenores, acódase 5* 
Obispo, 101. 
v a c u n a . - - H o y , miércoles, se admi-
nistra en !a Si-cretar ía de San Nicolíis, 
de 2 á 3. 
En la del Angel, de 12 á 1. 
T k i a n e r a s . -
piees queme quieres mucho, 
mueho más que á til salud; 
la mujer que quiere á un hombre 
no lo juega á car a o cruz. 
(¿in; te quiero te.iuré, 
te lo.juré por mi madre, 
¡y lo has dt-bido cre«'i! 
11 iiyó fie mi la alegría, 
mi ilusión se acabó ya, 
mi ni:idre. lejos, tú lejos. . . 
¡yiié i.spnr.losd. soledad! 
A rpe. 
1 ) K í o ; a u o . - I(mlr;i la seaora en la 
cocina muy enfadada: 
Parece mentira, Tomasa, que se ha-
ya usted dejado engañar trayendo es-
ta, libra de carne, que no es otra cosa 
que huesos y nervios. 
— ; A l i , señora, tiene usted razón! Ya 
se lo dije yo al carnicero cuando le ad-
vertí que si la carne hubiera sido pa-
ra m í . . . . ¡de n ingún modo se la pago! 
C R O N I C A R E L I G I O S A " 
DIA ¿A DK JUNIO. 
El Circular está en las Ursulinas. 
La Natividad de San Juan Bautistâ  
líl atiti •"mis de la creación del inuii'i'ji, -eis nio— 
ses antes de la eucamación del Verbo, Dlí servida 
el Señor do dar al mtiúdo : ciflel ap'gol (Tiien di-
ce el proteta Malaquias «jnt' bábfa prometido Dios 
enviar delante de JesncriRt'n para prepararle el ca-
mino, atincl boñiure tan extraordinario, de quien 
aseguró el mismo Jesucris'o no haber nacido ülr« 
mayor iple 61 entre los hijos de las mujeres; Jnau 
Bautista, hijo de San Zacarias y de Santa Isabel. 
La vida que hijo San Juan, la sallemos por re-
lación de los mismos evangelistas: manteniasc do 
miel silvestre que es muy insípida, como también do 
langostas, y con esto ora lan escaso y tan casi sin 
uinguuo su alimento, como que no dudó decir de él 
la misma verdad etoimi, que no comía ni bebía. A la 
austeridad del alimento conespondía la del vestido, 
reducíase á una como f .marru de pelo de camello, 
atada ó la cintura con una correa de cuero, pasando 
los dias y las noches en conversar cou Dios, y 
disponiéndose con la oración, con el ayuno y con to-
do género de penitencias para el ejercicio de su mi-
nisterio. Por esta inocente y penitente vida que hizo 
en el desierto, dicen San Ágnstfn y San (ieróuimo, 
e-i tenido San Juan por modelo de la vida austera y 
ie irada de los anacoretas. 
La Iglesii. dice S ü i i Bernardo, celebra la vida y la 
muerte de los demás sanios, porque fueron santos, 
pero festeja el nacimiento temporal de San Juan 
Bentist', porque fué santo el mismo nacimiento, y 
origen de una santa alegría, 
FIESTAS EL JUEVES 
Misas solemnes. Eu la Catedral la de Tercia á la 
ocho, 7 en las demás iglesias las de costumbre. 
Corte de María. —Diu 21 —Corresponde visitar & 
Nucelra Señora de las Mercedes en su iglesia. 
Moviifiilo flel Raslro fie pmo major 
Retet beneficiadas. Kilos. 
Toros y novillos 225 i 
Bueyes y vacas...... 67 > 




de 20 á 21 cts. t 
de 16 á 18 cts. k. 
de 24 á 26 cts. k. 
Sobrante 151 






ía anio S Mant? 36 á 40 cts. k. 
7J30^)Carn6 36 á40 
280 38 
Sobrantes:Cerdos. '..Til Carneros. 112 
Habana 22 de Juuio do 1896.—El Administrador, 
Guiilerttto de Erro 
"Bmn persuadida do la nobleza do 
vuestro carácter y de la magnitud de 
vuestro afectoj uo vacilo un momento 
cu con Cesaros que sin lamilia, sin ami-
gos, su 1ro liorriblementc en el aisla-
miento en que. vivo. Por esto os suplicc 
que os compadezcáis de mi suerte, y 
os pido que seáis uu hermano paiv. 
mi. 
aCuento con ana lespnesta vuestra, 
y me atrevo á esperar que será tal cual 
yo la deseo. 
Vuestra heimana y amiga, 
i ' E v a d e M e r i n v a l . " 
Esta carta, que debía llenar de gozo 
á Gibert, no debía recibirla sino iháa 
tarde Así es que después de una es-
perado tres ó cuatro días, so rprend ió-
se Eva de no recibir contestación. To-
mó el partido de abandonar á su tia ó 
ir á vivir con la sondesa viuda de Vals-
cel, que en compañía de su nieta Blan-
ca ocupaba una casa decampo situada 
en Engliien. 
Cou el mismo vivo gozo recibió Blan-
ca de Valscel á la señori ta de M e r i n -
val. Esa alegría reconocía varios mo-
tivos En primer lugar, las dos jóvenes 
se babian conocido bastante para sim-
patizar y amarse; y si babian estado 
dos afios sin verse, fué porque la reso-
lución de Eva, de hacerse religiosa, 
había sido la única causa de que so 
prolongara ta! si tuación. Eva y Blan-
ca babian pensado mucho tiempo la 
una en la otra, con la mayor inquietud; 
¡a última sobre todo, deseaba volver ; i 
ser su amiga. Seguía alimentando cu 
secreto una ardiente pasión por Juari 
Pierrebuft, y como ignoraba la suerte 
del marino, pensaba que Eva podría 
sin duda darle algunas noticias acerca 
ael hijo mayor del piloto. 
Después de dar rienda suelta á los 
trasportes de una alegría recíproca, 
ambas jóvenes se hicieron mil pregun-
tas, á las que apenas tenían tiempo de 
responder. 
(Se jont inuará.) 
D I A R I O D E L A W l A R I N A . - J m o 2 4 ¿ e 1 8 9 6 . 
- — = 1 3 
T e l e g r a m a s p e r e l c a b l e . 
sekvkío ti:legkafico 
I* El. 
p i a r i o d e l a M a r i n a . 
AI . DlAE¿®OE LA MAKIKA. 
* H A B A N A , 
KÜ'l l C U S C O í l E U C Í A L E S . 
IfUévá York, J u n i o 22 . 
á l a s 5 ¡ de la tards. 
Onzas esi)driftia>, fl $ l ú . 7 5 . 
Centenes, á $4.80. 
Descoento pupel comercial, í<0 Uít . , de 4t fl 
ó por ciento. 
CamWios sobre Londres, 00 d/r., banqueros, 
6 Í 4 . 8 7 Í . 
Idem sobre París, «0 djr. , banqueros, é 6 
francos 18i. 
Idem sobre Hambargo, (JO d/n, banqueros, 
í, Oói . 
Beños registrados de los Estados-Unidos, 4 
por ciento, á 120i, cx-capOn, ílrme. 
Centrtlutías, n. 10, pol. 90, costo y flete, ft 
SI. 
Begnlar buen rellno, en plaza, á 3 i . 
Azñt ar de miel, en plaza, á i ü . 
E l mercado, nominal. 
Tcntlidas: 1,800 toneladas de ii/.tuar. 
Mieles de Cuba, eu bocoyes, nominal. 
Kauteca del Oeste, en tercerolas, ft Í10 .S5 
uomiunl. 
liariua pateut Minnesota, linne. ft S4.30 
Londres, J u n i o 22 . 
Izflcnr de remolaelia, á 0/9. 
Astócar centrífaga, pol. 00, ílrme. & 12/3. 
Idem regular retino, de íi 12/. 
Consolidados, d 102 0/10, ex-inlerés. 
ll>estuc'iito,Banco Inglaterra, 2i por 100. 
Cuüíxo por 100 español, á G9J, ex-interés. 
J'aríti, J u n i o 'i : . 
Beuta 3 por 100, á 101 trancos 7 i cts., ex-
iuterés. 
{Qiialaprohib'uia la reproducción de 
loa lelcaramas que anteceden, con arreglo 
a l arí ieulo 31 de la Ley dt rropiedad 
JnlcU.dual.) 
C O T I Z A C I O N E S 
D E L 
C C L K G r I O D E C O H E E E O K E 3 . 
C a m b i o * . 
B S P A Ñ A . 
i " 
á l l i p g D i 8diT 
I N O L A T E K R A 
y K A N C í A . 
A L E M A N I A . 
E S T A D O S UNIDOS. 
DÜSSOCENTO 
Sin opttrtclcnM. 
18! fi 19i p.gP., oro 
tepañol o francés. 
á60di7. 
5 á 5-i p « P., oro, 
espaúolo fraucés. 
íiSdi7. 
3á á 4 p. g P.. oro. 
español, ó francés, 
áSdir. 
8 4 8i p g P., or*. 
español ó francés, 
4Sd[r. 
S8COB  M E R C A N - i 
A Z C C A K E 8 PURGADOS. 
BHoco, trents, de Derosue j 
Hllli«il8; baju á regalar.... 
Idem, ideiu, ídem, ídem, bue-
no á superior 
Itlcm, ídem, ídem, id, llórete 
Cogucho inferior á regular. 
uúroeroS á 9, (T. H . ) . . . . . 
Idcni. bueno á superior, nú-
mero 10 á 11, Idem 
Quebrado, iuferior ú regular, 
número 12 á 14 ideiu .• 
Idem bueno n? 15 á 16, id.. 
Id. superio ruV 17 á 18, id . . 
Ideru florete u. 19á 20. id... 
C E M R I F U t i A S D E GUARAPO. 
Poljrlzacióu C6.—Saoos: 4 0'5(J2 de pi-üo cu oro 
por 11̂  kilógrainos —Sin ojicracioDes. 
Bocoyes. No haj. 
A Z U C A R D E M I E L . 
Folariraclón 8» á 0'375 de peso eu oro por 11J ki" 
l<$gratucí.—Sin operaciones. 
AZUCAR MASCABADO. 
Com£n ¿ recular retino. 
S e ñ o r e s Corxodor«B de semana. 
E CAMBIOS.—O Frauciico Iglesias, auxiliar 
Úc corredor. 
D E E R Ü ' I O S . - D . Emilio Alfonso. 
E s copia. —Habana 23 de Junio de 1K)6—Kl Sin-
dico Pieside.nle interino. Jacotio Petersón. 
C o t i z a c i o n e s d e l a B o l s a O f i c i a l . 
el día 23 de Junio de 1396. 
FONDOS P U B L I C O S . 
BeniR 3 por 100 loUresy 
uno de amortuacióo »-
nual . . . . « 
Idern. Ut y 2 id 
Idem de anualidades.... 
Billete* hlpoiecanos (el 
Tetom de I» Itl de 
de Cuba 




miento de la Uahaua. 
1" eii>isí6(i , 
Id»i'j. Idem Si! enjimén.. 
A C C I O N K S 
B^(-oE»pa£iol déla Isla 
de Cuba 
Idei;! del Comercio y Fe 
rrt.cariiea Unidot de la 
Dabailit y AlutaCenet 
de Retía B 
Banco Agr íco la . . . . . . . . 
Crédito Ternionai Hipo 
tecano do U lula da 
C u b a . , . . . . . . . . . , . , , , 
£niiiie«a de Fomento y 
NavcjjhciíSndel Sor . . . . 
Comuaiiui d« Almacenes 
de li aceii ds d o » . . . . . . 
Gdtnpa&U 'io Almacenes 
de Depósito de la Ha-
bana 
Conipufifii de Aluoibrado 
de (•fas bisMiBO Ame-
r ' .n-.n Consolidado.... 
Coir.]iañla Cubana de A-
lurnbrado de G a s . . . . . . 
ftuvva (̂ ompafjSa de Gas 
dtla H a b a n a . . . . . , , . . , 
Coa pabia dei Ferrocarri 
de Matanzas á Sabaui 
Ua 
Coc.píi'i'.a de Caminos ae 
Hierro de Cárdenas á 
i Jucaro.. . . 
Coiupaliía Camines ae 
Hienode Cieniuegosi 
VilUclara 
Compatla de Caminos de 
Hi«no de Caibarién í 
Sscicti Spmas 
^omplfii» detcammos d» 




Ectroiarr:ldel Cobre.. . . 
Ferrocarril de Cuba 
Idem deOianucamo.,, , 
dem de San Cayeuuo» 
Vi Cal es 
Refinería d« CardenUr., 
Bocicdad AnOuma Red 
Telefónica de la Haba-
na i 
Idem tdem Ntreva Com-
La^ía de Alm^enes da epúsiío de Sadta Ca-
UlUia . , . . , , 
*•» ií. K t m Vm'ísm 
o* Hielo.. 
15 á 16 pg D.ora M 
24 á 2.'. p g 1>. « o 
Bti t &7 p g D. oro 
51 á 62 pg D oro a . . . . . 
7o 6 76 p g D. oro 





91 á 9 2 p . g D. oro 
i.aaa.aaaaaa.aaaaa aaaaaa 
aaaaaa.aaaaaaaaaaa aaaaaa 
60 á61 p.g D OrO ..a.aa 
55 á 56 p g D. oro . . . . . . 
78 i 79 p g D. oro . . . . . . 
BS ft.M p g D oro mmm 
65 £66 p g D . oro 
iO í i l p.g D. oro . . . . . . 
* • • « • • 
a 33 n g D. oro . . . . . . 
18 i 14 p.g D. oro . . . . . . 
„ a* á 85 • j .^. O- ore 
O B L I Q A C I O N K 8 . 
Hipotecarias de Ferro 
carril de Cisnfuggoi y 
^ U a c l M 1* eriiilóo 
al 3 p S 
Idea. ídem, de 2f"id''¡á 
7 por 109 
BoL-a» hipotecarios de" ú 
Coiqpafita 'i* GaiHísp. 
Att.it. Uouioudada..a. 
. . . . a•....mt...aa i . . . . . 
67 4 6Sp.<2>D1 oro . , „ „ 
N O T I C I A S D E V A L O R E S . 
P L A T A l AbrWde 87S (1871 
NACIONAL. ) Cerré de 871 á 87 i 
Corups. Vends 
ICNDOÉk IOEU1CU8, 
OMtg. Ayuntamiento 1? hipoteca 
Obligaciones Hipotecarias del 
Excmo. Ayuntamiento..,..., 
BUietes Hipotcc&rios de la Isla 
*s Cuba „ 
Vaior. P g 
•131 
ACCIONE». 
Banco EspaColde la Isla de Ceba 
Banco Agrícola a 
Banco del Comercio, Ferrocarri 
les Unidos de la Habana y Al 
maecnes deUecla . . . .a.aaa 
Con.pabia de Caminos de Hierro 
<fa Cirdenas y J á c a r o . . . . . . . . 
Comoafiia Unida de ios Ferroca-
rriíea de Caibanén. . . . . . a 
Compafiia de Caminos de Hierro 
de Maganzas á Sabanilla 
CompaTifa de Caminos de Hierro 
de Sagna la Grande.. . . . 
Compañía de Caminos de Hierra 
de Cienfneeosá ViUaclaia. . . . . 
CoamaCta del Feriot arrllUruaa» 
Como, del ferroctrnl del Oeate. 
Comp. Cubaua ée AlumbradoOaa 
Bonos Hip-Hecarioo de U Compa 
i ile l&aa Connolidads 
Compañía do Gas Hispano Ame-
ricana Consolidada 
Bonos Dipotijcarics Convertido* 
de Gas Oonru'idado 
BeQuería de Aificarde CSrdenaa 
Coinpaúía de Almacenes do Ha-
cendados. « 
Kmpres/i do Fomento y Kavoga-
cióu del Sur 
Compsñia de Almacenes do Do-
póiiU) do la Habana 
ObH¡racionea Hicotocariaa do 
Cienfnegoo y Villaclara • 
Compaf-fa de Almacenes de Santa 
Catalina 
Red Telefónica do la Habana.... 
Crédito Territorial Hipotecarlo 
déla Isla de Caba 
Compañía de Lonja de Víveres... 
Verrocarril de Gibara y Holgnín 
Acciones 
Obligaciones 
Per ocarril io 8%n L" i/otano á 
Viriales. —. icok-rik.» . . . a 
OMlgaelorM.... aaa 













































unió do UM. 
COMANDANCIA G E N E R A L D E MARINA 
D E L A P O S T A D E R O D E L A HABANA Y 
E S C U A D R A D E L A S A N T I L L A S . 
Estado Mayor.—Negociado 3?—Anuncio. 
En la Comandancia General de Marina de este 
Apostadero, se ha recibido la Real Orden siguiente, 
de fecha 20 de Mayo último: 
"Excmo. Sr.: E l Sr. Ministro de Marina en Real 
Orden de esta fecha dice al Presidente del Centro 
Consultivo lo que sigue:—Excmo* Sr.: E l Subsecre-
tario de Estado en Real Orden comunicuda número 
145 de 8 del actual, participa á este Ministerio que el 
Encargado de Negocios de Alemania eu esta Corte, 
ha pasado nueva nota como continuación á las del 10 
de Diciembre y 20 de Febrero último dirigidas por 
el Sr. E'obajador de dicha Nación relativas al Regla-
mento de Navegación del ^Kaiser Wiibclem Kaiial» 
en virtud de la cual informa que por orden del Go-
bierno Imperial el texto del párrafo 2V del menciona-
do Reglamento queda ampliado con otro ttnal que es 
como sigue: «Barcos de guerra y accesorios no pue-
den navegar por el Canal sino con consentimiento 
obtenido por Ja vía diplomática' y á fin de que esta 
ampliación por las Autoridades correspondientes 
S. M. el Rey (q. D. g.) y en su nombre la Keina Re-
gente del Reino se ha dignado disponer se uarticipe 
a V. E . para sa conocimiento y el de esa Corpora-
ción de su digna Presidencia. Lo que de igual R. O. 
comunicada por dicho Sr. Ministro traslado á V. E . 
para el suyo y ñnes que se expresan,» 
Lo que de orden de S. E . se publica para general 
conocimiento. 
Habana 19 de Jumo de 1896.—El Jefe de Estado 
Mayor. 4 23 
Estado Mayor del Apostadero y Escuadra 
Por la.Jctatura del Estado Mayor de la Coman-
dancia de Marina de este Apostadero, se cita á Don 
Federico Siret y Alvarez, ordenanza de Semáforos 
con objeto de enterarle de nn asuuuto que le inte-
resa. 
Habana 3 de Junio de 1896.—P. S. Ventara de 
Manterola. 20-5 
Comandancia General de Marina 
del Apostadero de la Habana y Escuadra 
de las Antillas. 
E S T A D O MAYOR.—ANUNCIO. 
En el 3.er Negociado úel Estado Mavor del Apos-
tadero se interesa la presentación de los individuos 
siguientes, para hacerles entrega de un documento 
que les pertenece. 
D. Manuel Fernandez i'erez, 
Antonio Pujol. 
., Felipe Rodríguez. 
,, José Verdera. 
,, Manuel Montaño. 
Sebastián Cairel. 
Habana 22 de Junio de 1896—El Jefe do B. M. 
P. O. Cayetano Tejera. 4,]4 
COMANDANCIA Q E N E R A L D E M A R 1 N A D E L 
A P O S T A D E R O D E L A HAliANA 
ANUNCIO. 
Faro del Puerto de Sabanilla. 
Repúbl ica de Colombia, 
Hanietido solicitado la Compañía General TiüSd-
tláutica, por medio de sus agentes eu Barrauquiüa, 
que, para conociiniiento de los navegantes se publi-
quen nuevamente los datos y direcciones náuticas pa-
ra la etitrada de los buques al puerto de Sabanilla, 
con el Dn de evitar el peligro de encallar en los ban-
cos de -Bocas de. Ccrji/.a,. como ba sucedido última-
mente á los vapores «Araérique. y •Mamimamiia,» se 
publican las siguientes: 
En i-] puerto de Sabanilla existen y están cu servi-
cio Jim í«ro»: uno de .luz tijai y otro de «luz girato -
ria.» 
F A R O D E L U Z F I J A . 
Está sHnado en el interior de la punta -Helillo,. 
distante de dicha punía como 500 metros. 
(Esta paotn tiende í¡ uijinentarse hacia e) tv,l 
oeste. 
L a posición de c-ste lar., es u liituieuto: 
Latitud: 11" 02' 30" Norte. 
Longitud- 75" 00* 40" Oeste del iñeckUavu de 
Ureenwieb. 
Queda al Noroeste (por compás) del faio giratono 
que esla en servicio en 1̂ mismo puerto 
L a luz es .fija-y -blanca- del 5V orden, visible á 15 
millas náuticas (aproxiimlamente) con un rango de 
visibilidad de 360" del horizonte; pero á causa del 
boime alio que queda al Norte y Noreste de este fa-
ro, a luz no es visible á los baques que traen ese 
rumbo viniendo del lado á« Santa Marta. 
L a torre y la casa del guardián son «blancasi y el 
foco de luz está á 65 pies sobre el nivel del mar 
1 ara evitar el peligro de encallar en los bancos de 
a costa de .Rocas de Ceniza, y de -Cabo Augusta-
Ios buques que vienen por el Norte ó Noreste deben 
enlre las ocho y doce millas después de haber pasado 
frente al faro de Santa Murta, hacer rumbo al Sur 
75 Oeste v conservar este rumbo hasta que divisen 
la luz del faro de pnnla de .Belillo. y sóle entonces 
deben dirigirse hacia Morro Hermoso para entrar al 
puerto, siguiendo las reglas que se dirán adelante 
F A R O D E L U Z G I R A T O R I A . 
Este faro eslá situado al extremo de la babU de 
Sabanilla. 
L a posición de este fau» fs la sieuiente; 
Latitud. 11° 0T 02" Norte. 
Longitud. 75" OU 49' Oeste, del meridiano de 
Greenwicb. 
La luz es -giratoria, y -olanca,. del ó? orden; visi-
ble á 20 millas náuticas (ajproximadamente) con nn 
rango de visibilidad de 240° del horizonte (de Ncrle 
á Sur). Lo» destellos duran com^ 3 segundos con un 
iutérvilo de 2 minutos. 
La torre y la casa del aruardiin «oo «blancas, y el 
foco de la luz está í 9S pies sobre el nivel -leí mar. 
BtU luz es también un» riií p^ra dirlátrve il foa-
dcadíio. ie*tiu las ii,2aieutes 
R E G L A S : 
I."1» bnques de vanor, nctes de colocarse al Este 
de Morro Hermoso, deben, par* tomar el Canal, ha-
cer que U luz del faro ^intjrio e»te al Este 15° Nor-
te y eootortat este tumbo. 
Cuando e«tén en el radio de hs puntas de Norte y 
Sur de tierra, se encontrarán de 10 á 101 brazas de 
aguv con fotide de barro, cuya profundidad-dismi-
nuirá gradnalmenle, siempre Can el mumo fondo de 
b trto. como cu ciarte de brazt por cadi iie."'^© de 
mili-i. 
Cuando se e?t6 en 4! ó 5 bntftl do agua, hágase 
oue U lur quedo al E-te ó muy cerca del Este y fou-
díese en dicha profnndld id y en el mismo fondo. 
Desde < ste pun'o, las maniobra! para atracar al gran 
muelle de «Pi'erlo Colombia,, cth bien conocidas de 
los CapiUnes. Alextramo ds dicho mué!!» hallarán 
lo? buqnes 2f) pie» de apua. 
Focd1» de arena dura en la parte Norte y casrajo 
en la parte de! Sur y al lado, indican la aproxima-
ción de un bajo. No se deb«n aproximar á la narte 
del Sur ds la bihía en menos de i i bra/as de agua. 
L a hnea da 5 brazas uo es -la fondeadero apeteci-
ble. 
Al Or*;e 1)° Ñor»-: y distante ma? lie IJ millas de 
la luz de! faro girr.torió, rstá la cabeza del banco del 
-Baso Culebra» con 190 12 piíi de »eua .- j l i e él, 
mientris que ála disUatia iarp de ua "vû ue Lar 
6 ó 7 I I ..ÍÍS de agaa. 
Al Oeste 9J0 Norte del Morro Hermoso y como á 
i de milla hay una roca como con 18 piés de agua, 
rodeada por una profundidad de 7 á 8 brazas de 
agua 
Los buques deben cuidar de no acercarse á ella. 
Boeotá. Mayo Io de 1896.—El Director Geaer.-.l, 
Ramón B. Jimeno. 
Lo que de orden del Excmo. Sr. Comandante Ge-
neral ue¡ Apcstadero se publica para general conoci-
miento. 
E ! Jeít de Estado Mayor, Pelaro Pedemocto. 
' 4-iO 
S e e e i é n M e r c a n t i l . 




. . 21 
. . 23 
. . 24 
M 24 
. . 24 
. . 24 
. . 25 
. . 25 
— 26 
. . 26 
— 27 
28 
























E E E S P E R A N . 
Mascottc: Cayo Hueso y Tampa. 
Conde Wifredo: Canarias y esc. 
City of WashiBETton: Nev York. 
M. L . Villavcrde: d« Santiatro de Cuba y esc. 
Alfonso X I I : Coruña y ese. 
Saratoca. Veracmz y escala». 
Vieüancla: Nueva York. 
Euskaro Liveroool v «se. 
Whituey: New Oneans y escalaj. 
Ciudad Condal: New York. 
Drizaba: veraaniz etc. 
Carolina: Liveroool y eso. 
México: Veracruz. 
Séneca New York, 
Habana: Colón y es*'-
Cayo Romano: Londres y Ambares. 
Yucatán Nueva YorK. 
Seraranca: Veracruz v escalas, 
Citv of Wasbinton Veracrn* v escalaa. 
Aransas New Orleausy esc, 
Saxonia Hamborgoyesc 
Manuela: Pto. Ricov esc. 
Yumun: nueva York 
Panamá: New York. 
Orvr.aba- Veracruzv esc. 
Vikilanola: Veracraa. 
Sena: Liveroool v esc. 
Séneca: Veracrnc. e.c. 
Palentino: Liverpool v esc. 
Saratoca New i'ork. 
María Herrera: ¿e Puerto Rico r oaeslaí. 
Vumurt. Veracruz v escalas. 
Seeurauo.a New York. 
Madrilcfio: Liverpool y esc. 
B A L D E A N . 
Buenos Aires: Coruña y e s c 
Mana Herrera: Puerto Rico y esc.alat. 
i'anamá: New York 
YucatíiB Nueva lora. 
Citv of Washinirton: Veraeroz v esc. 
Whituev: New Orle.ans y esc 
Saratoea: Nueva Yort 
Vijiiancia Veracmr. v escaiiu, 
Orizaba Nueva York 
Séneca* Veracruz v eaC'iiM. 
M. L . Villaverde: Pto ívico v eno. 
Habana. Nueva kerk. 
Setruranca: Nueva Xo n. 
Yncatan: Veracruz v isoala» 
Saxonia; Ilumburgo v ese. 
City of Washington: Nueva York. 
Gran Antilla: Coruña y esc 
Yuinurl. Veracruz v escalas. 
Vieilancia Nueva York. 
Orizaba Veracruz. ste. 
Manuela Puerto Rico v escala*. 
Séneca. Nueva York. 
Saratoea Veracruz v escalaJ 
Migue! Jover: Canarias y Barcelona. 
V A P O K E S C O S T E U Ü 3 . 
S E E S P E R A N . 
Junio 21 Josetita en Batabanó, para Cientuegos, 
Tunas, Júearo, Santa Cruz, MauRauillo, 
y Santiago de Cuba. 
, . 23 M. L . Vuiaverae: de S. de Cuba y esc. 
— 24 Antinógenes Meuéndez, en Batabanó, pro-
cedente de Cuba v escala*. 
28 Purísima Concepción: en «atabano. nroce-
cedente de Cuba, Manzanillo. Santa Cruz, 
Júcaro. Tunas. Trinidad v Cienfueítos. 
Julio 1 Argouautaen Batabauó, procedente de Cu-
ba v esc. 
— 4 Manreia. de Santiago de Cuba y esc^lai 
, . 14 Mana Herrera: para Nucvitas, Gibara, Ba-
racoa, S. de Cuba, Sto, Domingo, S- Pe-
dro de Macorís, Ponce, Mayaguer, Agua-
dilla, y Pto. Rico. 
S A L D R A N . 
Junio 20 Marfa Herrera, para i\nevna», Hipara, 
Baracoa. Stgo. de Cuba, Santo Domingo, 
San Pedro de Macoris. Ponea Mayaguez, 
y Ptó. Rico 
im 21 Argonauta: de Bitalianc, procedente deCu-
ba v escalas. 
— 22 Adela: uara Saeua v Caibarién. 
— 25 Josetita, de Batabanó: de Santiago de Cuba, 
Manzauillo, Santa Cruz. Jácaro, Tunas, 
Trinidad y Cienfucgos. 
— 25 Mortcra: para Nuevitas, Gibara, Baracoa, 
Guantánamo Seo. de Cuba v P. Rico. 
28 Antinógenes MecfinUez: do Batabanó par-
Cuba y escalas. 
— 30 M. L . Villaverde: para Sgo. de Cuba y esc. 
10 Manuela, para Nucvitas, Gibara, MÍiyarl, 
Baracoa. Guantánamo v Cuba 
5 Juna, de Nucvitas, Puerto Padre, Giba-
ra. Mayarí. Baracoa. Guantánamo y Cuba. 
Julio 
P U E R T O D E L A H A B A N A . 
Dia 22. 
SALIDAS. 
Para Tanipico, vap. din Cuy of Washiuglon, capi-
tán Uurloy. 
Bnqnee con registro abierto. 
Para Canarias, bca. esp. Triunfo, cup Sosvillu. por 
Galbán y Cp. 
Barcelona y Canarias vía Caibarién, vap. esp. 
M. M. Piuillos, cap. Bengoecbea, por Loycbate, 
Saenz y Comp. 
Hnqneaque se han despachado. 
No hubo. 
Baques que han abierto registro 
Para Cayo Hueso y Tunipa, vap. am. Mascofte, cap. 
Howes. por G, Liwton Chiids y Cp. 
Nueva Orleans, vap. am. Aransas, cap. Ilopner, 
por Galbán y Cp. 
NueAa York, vap. am. Saiatoga. cap. Hoffman, 
por Hidalgo y Cp. 
Progreso y Veracruz, vap. esp. Ciiidud Condal, 
cap. Curell, por M. Calvo. 
Puerto Rico, Coruña, Santander, Cádiz y Uar-
uelona, vap. esp. Alfonso X I I , raM. \lorcl, por 
M, Calvo. 
Pól i zas corridas el dia de 2 2 
Junio. 
No hubo. 
Vapores de t r a v e s í a 
Línea lie Vaoores lueíos 
1 
T R A S A T L A N T I C O S 
DS 
ÜB fi6 J. JOFBf f S 





Kl maprnlfico y rápido rapor espu'iol 
MIGUEL JOTEE 
capitán D. JUAN B I L , 
do 6,500 tonelada», máquina de triplo espftn*i6n, a 
lambradocon luz eléctrica, clasificado en el Lloyd*í» 
100A l y construido bajo la inspeocióa del l i-
rtDtttrotagl í». 
Saldrá de «te puerto í me r.iíloi d. 
mo.i> ara 
S a n t a n d e r , 
C o r u ñ a , 
M á l a _ 
B a r c e l o n a . 
Admite nn resto de carga. I N C L U S O TABACO 
y pasajeros de l?, 2? y 8? clase, en sus tsp.iciosasy 
elegantes cámaras y ventilado y cóirodo entrepuen-
te, ofreciéndoles el excelente trato que esta Linpte-
a atoitumbrx 
De mn? pcimecores ic/orrjSíán Mosignata-
fiO»: J . üalcells y Cp. b. en C . Cuba-13. 
^ g a y 
C 574 47-23 M 
Sociedad enComandita. 
V I A J E E X T R A O R D I N A R I O 
A C A N A R I A S 
E l vapor E s p a ñ o l 
GRAN ANTILLA 
capitán B A T O N A 
de 5 , 0 0 0 toneladas, c las i í i eado en 
el Lloyd I n g l é s I O O A . 1 „ sa ldrá 
de este puerto F I J A M E N T E el 5 
de Julio V I A S A N T I A G - O D E C U -
B A á las diez de la m a ñ a n a para 
C o v u u a , V i g o , S a n t a n d e r , 
S a n t a C r u z de l a P a l m a . 
S a n t a C r u z de T e n e r i f e , 
L a s P a l m a s de G r a n C a n a r i a 
M á l a g a y B a r c e l o n a . 
Admite pasajeros, á quienes se 
dará el esmerado trato que tan a-
creditada tiene á esta Empresa . 
Para comodidad de los pasajeros, 
el vapor estará atracado al muelle 
de les Almacenes de Depós i to (San 
José) . 
Informarán sus coosignatarios C. 




H A M B ü R G Ü E S A - A M E R I O M l 
L i n e a de l a s A n t i l l a s . 
Para H A V R E y nAMBÜEGO, con esoaiss o-
ventnales en H A I T I . SANTO DOMINGO y ST. 
THOMAS, saldrá sobre el 3 D E J U L I O de 1896 
el vapor-correo alemán, de porte de 1,7i6 toneladas 
BMJSJQMIJL 
c a p i t á n H e y d o r n . 
Admite carga para ios citados puertos y también 
transnordoa con conocimientos directos para nn gran 
número de puertos de E U R O P A , A M E R I C A DKL 
SUR. A S l i , A F R I C A y A U S T R A L I A , según por-
menores qp ¿te facilitan en la casa consignataria. 
NOTA.—La carga destinada á puertos en donde 
no toca el vapor, será trasbordada en Hamburgo ó 
en el Havre, Ü conveniencia de la fínr.presa. 
Este rapor. hasta nueva orden, no admita pasa-
jero». 
NOTA IMPOBTANTB. 
Lo» vapores ae esta ucea nacen escala en tuto 6 
más puertos de la coata Norte y Sur de la lela de 
Cuba, siempre que les ofrezca carga suficionte para 
ameritar la escala. Dicha carga sa admito para loi 
puerto» de sa itinerario y también para cualquier otro 
punto, con transbordo en el Havre ó Hamburgo 
Para máa pormenores dirigirse á lo* consignata-
rio», calle da feaa Ignacio número 54. Apartado da 
Correo 739. MARTIN F A L K Y CP. 
C Rfil IBfl-lB M v 
P L A N T 8 T E A M S H I P L I N S 
& NeW'Tork c a 7 0 hora*. 
Ice rápidos Tapares cornos americanos 
M A S C O T T B Y O U V S T T B . 
Uno ce estos vapores salara ae este puerto toaos ios 
miércoles y sábados, á la una de la tarde, con escala 
en Cayo Hueso y Tampa, donde se toman los trenes, 
llegando los pasajero» a Nueva York sin cambio al 
guno, pasando por Jacksonville, Savanach, Charles 
ton. Rtchmond, Washington, Filadelfia y Baltimoro. 
Se venden billetes para Nueva Orleans, St Louis, 
Chicago y todas las principales ciudades de los Esta-
dos-Unidos, y para Europa en combinación con las 
mejores líneas de vapores que salen de Nueva York. 
Billetes de ida y vuelta á Nueva York, $90 oro ame-
ricano. Les conductores hablan el castellano. 
Loe días de salida de vapor no so despachan pasa-
portes depués de las once de la mañana 
AVISO.—Para conveniencia da los pasajeros el 
despacho de letras sobre todos ios puntos de los Ba-
tados Unidos estará abierto hasta última hora. 
G.LawtGD CMlfef Coip, S. eoC. 
Marcad«rcs 3S . altos, r « im—t jb 
D E L A 
C o m p a ñ í a T r a s a t l á u t í c a 
ANTES D B 
A N T O N I O L O P E Z Y C O I P . 
EI^ VA TOK COKRKO 
C I U D A D C O N D A L 
oaoitán C Ü R E L L 
saldrá pan P R O O R E S O y V E R A C R U Z el 26 de 
Junio alas 2 de la larde llevando la oonesponden-
cia pública y de oñcio 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por lo« consigna-
taiios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nu-
las. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 25. 
Llamamos la atención de los señores pasajero» ha-
cia el articulo 11 del Kegliimento de paufes y del 
orden y régimen interior de loa vapores de esta Corn-
pañía. aprobado por R. O. del Ministciiode Ultra-
mar, fecha H de NoTÍcnibre de 1887, el coal dice asi: 
"Los pasajeros deberán escribir sobre los bultos 
de su equipaje, su nombre y el puerto de destino, 
con (odas sus letras y con la mayor claridad."' 
Fundandiiso en esta disposición, la CompaCía no 
admiliii bullo alguno de equipaje que no lleve ela-
rainciitf cMunipydo ol nombre y apellido de su due-
ño, así como ti del puerto de destino. 
De uiAs pormenores impondrá su cou»igcatana 
M. Calvo. Oiícios n. 28. 
E L VAPOR C O R R E O 
X I I 
capitán M O S E T 
saldrá directamente para 
P . R i c o , 
C o r u ñ a y 
S a n t a n d e r 
el 30 de Junió á las 4 de la tarde llevando la co-
rrespondencia pública y de oficio. 
Admite pasajeros para dichos puertos. 
Carga para Puerto Rico, Coruña, Santander, Cá-
diz y Barcelona. 
Tabaco: para Puerto Rico, Corona Santander, y 
Cádiz. 
L.os pasaportes se entregarán al recibir b» billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por lo» consigna-
tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito «srán 
nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 27. 
Llamamos la atención de los señores pasajeros ha-
cia el artículo 11 del Reglamento de paíajes y del or-
den y régimen interior de los vapores de esta Com-
pañía, aprobado por R. O. del Ministerio de Ulir*-
mar. fecha 14 dcNoviembre de 18X7, el cual dice así: 
"Los pasajeros deberán escribir eobre todos los 
bultos de ra eiiuipaje, su nombre y el puerto de des-
tino, ton todas sus letras y con la mayor claridad." 
Fundándose en esta disposición, la Compañía no 
admitir.i bulto alguno de emiipaje que no l'eve cla-
ramente estampado el nombré y apellido de su due-
ño, así como del puerto de destino. 
i>e más poi-menores impondrá su consignatario 
M. Calvo. Oficies u. 28. 
L I N E A D E N U E V A Y O R K . 
en combinación con los viajes á Enropa* 
Veracmz y Centro América. 
Ce harán tres mensaales. saliendo 
los vapores de este puerto los d ías 
I O , 2 0 7 30. y del de Netv-Tork los 
d ías I O . 2 0 7 SO de cada mes 
E L VAPOR C O R R E O 
capitán G O M E Z 
»si(Usr»'« NEW Y O R K el 30 de Jumo á laa i 
¿9 la tarde. 
Admite csrjja y pi</»Jeros, a 1o«.iuí se airees el 
buen trato que esta antigua Compañía tiene aoredito-
dt> en su* diferentes lineas. 
También recibe earga par* Ingisterra, ílambotgo, 
Breraen, Amsterdau. Rotterdam, Amberes y demás 
puertos de Europa MC conocimiento directo 
La o r̂ga se recibe baila la víspera de la salida. 
L a corresnondeucu solo se recibe en la Admiais-
ttaciAo de Correos. 
NO TA.—hua CompaETa tiene «blerta una pólita 
flotante, asi para esta línea «orno para todas las do-
más. bajo la cual pueden asegurarse todos los efc>>-
t¿» que se embarquen eo ns vapore*. 
Lliinamos la atención de los señores |)jíA;eros ha 
ria el .míenlo 11 de! Regl.imento de pasajos v del 01 
den y régimen interior de los vapores do esta Coiu 
pañía, ainobado por R. O. del Ministerio de Ultra-
mar, fecua 14 de Noviembre de 188', el oual dice atí; 
'•Los pasajeros debeiiín efcrib!r sobre todos los 
bultos de su equipaje, su nombre y el puerto de de* 
tino, con todas sus letras y con la mavor claridad" 
Fundiíndoíe en esta dispos'ción. la Compañía no 
admitirá bulto alguno de equipaje .jiie no lleve ela-
ramente estampado el iioitbie y apelüd » Je «u iiii«:';o 
asi orno el del ttaeriode déstiuv> 
M Calvo, Oficio» 2S 
L I N E A D E L A S A N T I L L A S . 
E L VAPOR C O R R E O 
M . L . V I L L A V E R D E 
capitán O Y A R V I D E 
nldrá p ara NUF-VITAS, G I B A R A . SANTIAGO 
DK CUBA.PONCE, M A Y A G U E Z Y P U E R T O 
R I C O el 30 de Junio á las 4 déla tarde, para cu-
yos puertos admite pasajeros. 
Reeibe carpa para Poueo. Mayaguez y Puerto Ri-
co liast:! el 27 inclusive. 
NOTA.—Esta Compaftia tiene abierta una póliza 
floUnto. así para esta nne* como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los e/ectoi 
que se embarauen en sus vaporea. 
Llamamos la atención de les señorea pasajeros ha 
lar. It!l 113 u V hjuí Ul u Ul- ¿cor, Cl • ' i.' 1 1 1 ,IM. 
"Los pasajeros debcriín escribir sobretodos los bul-
tos de su equipa je, su Lombrc y el pnorío de des 
tino, con todas sus letras y con la mayor claridad." 
Pundándose eu este, disposición, la Cumnañía no 
admitirá bulto alguno de equipajes que no lleve cla-
ramente estampado el nombre y apellido «'.o su dueño 
asi como el del puerto de deslino. I D A 
PALIDA. 
De 1» Habana el día úl-
timo de cada mes 
. . Nuevitas el 2 
Gibara • 8 
. . Santiago de Cuba. 5 
M Ponce £ 
M Mayagües. . . . B 
B S T O K K O . 
L L E G A D A . 
A NnevUas e l . . . . . . « > 2 
. . Gibara., 8 
. . Santiago de Cuba. 4 
Ponce 7 
, . Mayagne?! . . • 9 
M Puerto-Rico 10 
S A L I D A . 
De Puerto-Rico e l . . . 16 
. . Mayagüez 16 
. . Ponce 17 
. . Puerto-Príncipe.- 19 
_ Santiago de Cuba, 20 
.̂ • t r-f 
. . Gibara 21 
. . Nuevitas 22 
L L E G A D A . 
A Mayagües e l . . . . . . . 14 
. . Ponce 15 
. . Puerto-Principe.. 16 
. . Santiago de Cuba. 19 
. . Gibara 20 
. . Nuevitas. . . . . . . . . . 21 
_ Habana... 23 
N O T A S . 
En su viaje de ida recibirá en Puerto -Rico los dlaa 
81 de cada mes, la ctsrga j pasajeros que para los 
puertos del mar Caribe amba expresados y Pacifico 
ecuduzca el correa que sale da Barcelona el día 25 y 
de Cádiz el 30. 
ün su viaje de reíroso. entregará el correo oue sa-
le ae Puerto-Rico el 15 ta carga y pasajeros que con-
duzca procedente de lo» puertos del mar Canbe j en 
el Pviíñco oara Cí ir B rcslon*. 
E a lét época de ocafontaua, <* ea desee • flo May 
al 30 de Septiembre, se admite carga para Cádis, 
Barcelona, Santander y Coruña. {>ero pasajero* 9M0 
para los últimos puertos. — i í . COÍVO y Oomy 
M. Calvo J Como.. Oficio» númara 28. 
LIMA BE LA EÁBAM A COLON, 
En combinación con los vapore* de Naava-Yorh./ 
con la Compañía del Penocarril «le Panami y vapo-
re* de la eos;» Sur y Norte de! Pacífico. 
S A L I D A S . 
De la Habana el día. . 6 
. . Santiago de Cuba. 9 
. . La Guaira 13 
. . Puerto Cabello-. 14 
. . Sabanilla 17 
.« Cartagena.. . . . . . . 18 
Colon... &) 
M.KOADAA 
A Santiago de Cuba ei 9 
-. L a G u a i r a . . . . . . . 13 
Puerto Cabello. 13 
. . Sabanilla 16 
Cartagena 17 
.- Colún 19 
. . Santiago de Cuba. 28 
. . Habana.. . . . . . . . . 29 
L a carga se recibe aldía 4. 
NOTA —Esta Comi>aDla tiene solería ana póliza 
flotante, ast para e*la línoa como para todas las da 
má* , bajo la cual pueden asegurarse todos loa efaotoi 
que se emliarqaeu ru su vañores 
13s « u \m 
A v i s o á l o s c a r d a d o r e s . 
Esta Compañía no responde del retraso o extravio 
que sufran tos bultos de carga qie no lleven estam-
pados cor toda claridad el destino y marcas de las 
mercancías, ni tampoco de las teclaim'.cioncs que se 
bagan, por mal envasa y dUU do precinta en (os mis-
mos. 
1 h. w n s - i m 
~ m \ W 0 K K A N D 
C U B A . M M i m m m COMÍ 
L i n e a d e W a r d . 
Servicio regular de vaporo/ cerina* aiuerioinei en-




















Sahdaa do Nueva Vors para la Habana y i'amptoo 
todos los miércolea á las tres de la tarde, y uara la 
Habana y puertos de México, todos los ».'.í:¿ii..« /• U 
ana de la tarde 
Salidas do la Batían a para Nuavu York, lo» fueve» 
y sábados, 6 las cuatro en ¿innto de la tude. como 
sigue: 
SEQURANCA junij 
C I T Y O F W A S H I N G T O N , . . . 
V I G I L A N C I A . . . „ 
SKNKC/Á. • • •mmmmmwmamimmmmmmmm *m 
YÜMXl&lmmmwummmmmmmmmmmmmwmum 0*m 
Y U C A T A N ^ 
SARATOGA 
ORIZABA « 
Salidas de la Habana para puertos de Mórleo 
todos los jueves por la mañana y para Tampioo di-
rectamente, los lañe» al medio día. como tlpoe: 
V I G I L A N C I A Jumo 1 
YUCATAN — J 
VUMURI ^ 8 
ORIZABA ^ u 
SARATOGA « í5 
S E G U R A N C A „ |g 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . . . . „ 72 
V I G I L A N C I A a5 
S E N E C A » 
Salidas de Cieofuego» para Nuera ITora vta San-
tiago de Cuba y Nansa los maltes de cada dos tí) 
manas como si^ue: 
NIAGARA Jumo 3 
SANTIAGO „ ifi 
N I A G A R A „ SO 
PASAJES.—Estos Hermosos vapores y tan bien 
conocidos por la rapidez v segundad de su» vir; -f. 
tienen «zcelentes comodiaade» para pasajeros «n 
sus espaciosas cámans. 
C O R R E S P O N D E N C I A — L a oorrespondenola«e 
admitirá únicamente en It Aimlnistracióo Genera] de 
Correo». 
C A R G A , — L a carga se recibe ea el maelieae ca-
ballería solamente el día ante» de la-salida, y »e ad-
mite carga para Inglaterra, Hamburgo, Bromen, 
Amstrrdan, Rotterdam, Havre y ¿.mbere». Bueno» 
Aires, Montevideo, Santo» y Rio Janeiro con cono-
cimientos directos. 
F L E T E S . — E l flite de laca/g» pata piibrios de 
México, será pagado por adelantado en monada ama-
ricana ó i i equivalente. 
V a p o r e s cos t e ros 
EMPRESA áí7AP0RES ESPAÑOLES 
C o r r e o s de laa A n t i l l a s 
Y 
T E A S F O R T E S M I L I T A R E S 
DB 
g O B E I N O S D B HBJBRKSBA. 
1 / ^ 
VAtOtSK S P A S C L 
COSME DE HERRERA 
capitán D. J O S E SANSON 
Itinerario délo» viaje* seu-aualji en'.re eitc puer 
lu y los de 
C á r d e n a s , 
S a g u a y 
C a i b a r í c a 
Saldrá .le este puert.i todos le* martes ala» 'de 
la tarde, llegando ;i C;íidenas al amanecer . el ditór» 
coles, siguiendo viaje á Sagna. para Ut£«l a C abj 
ricu los jueves. 
•RETORNO 
Saldrá de Caibarién losi viernes por la lame, ^ma 
necerá en Sagua siguiendo »iaio á Cárdenas, di 
cuyo puerto saldrá los sábados á las tí de h tarde 
amaneciendo los domingos en ¡a Habana, 
Recibo carga Lasli l ,s3de la laido del dia d 
salida 
Ta;;iiA de pasajes. 
De Habana á Cárdenas. $5.30 en ptlBMra y M 
tercera. 
De Habana i Sagna $8.50 en primera y $4 2? 
en tercera. 
De Habana á Caibitriéo Í13 en primeia y $6.5 
en tercera. 
C O K S I O - M A T A S I O S 
En Cárdenas: S. Arenal y C? 
E n sagna la Orando: D. Gregorio Alonso. 
Kn Caibarién: Srft». Sobrinosds Herrera. 
Se despacha por tas armadores: Sobrino» de He-
rrera, San Pedro. 0 
T «7 8 .13-1» 
VAPOR ESPAÑOL 
M O R T E R A 
capitán D. J O S E VIÑOIMS 
Saldrá de este puerto el dia 25 de Junio á las 4 








Reelb» esrga haiit» las 2 de Ja tarde del dia de 
salida 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas. Sres. Vicente Rodrígaet y C" 
Puerto Padre: Sr. D. Francisco Plá y Picabl», 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva 
Mavarí: Sr. D. Juan Grau. 
Haracoa: Sres. tlonés y C? 
Guantánamo: Sr. D. José da los Rio». 
Cuba: Sres. Gallego Messa y Cf. 
8e itespacba por sus Armadores San Pedro o. 6. 
I 27 
VAi'OR ESPAÑOL 
rapilán D. J U A N S A N J U R J O 
Sa. trá ñfí este puerto el ü!a 30 de Junio á las 4 de 
la larde para los de 
Nuevitas 
Gribara, 
Sagua de T á n a m o 
Baracoa 
y- Santiago de Cuba. 
barga bxst.t las dos déla tarde del día de le Ktv.il> 
sal i di. 
CONSIGNATARIOS. 
Noevitaa: Sres. Vicente Rodríguez y C? 
Gibara-Sr. D, iManuel da Silva. 
Sa^ua de Tánamo: Síes. Salló Riíáy Cp. 
Haracoa; Sres Mnnés y C? 
Santiago de Cuba: Si es Gallego, Mesa v Cp. 
Se desi acba por ses armadores San Pedro 6. 
127 al-W 3d-28 
« I R O S d e L E T R A S 
s . m n T V 
1 0 8 , A Q ' X T Z A R , l o e . 
FJsqulna á Amargura. 
hacsh pagos roa e l cablb 
JTacilifena cartas d« crédito 7 giran 
letras & corta y larga vista 
«ot>re Naeva York, Nueva Orleans, Veraoriu>, M«Jl 
co, San Juan de Puerto Rico,, Londres, París, Bár-
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Nápole». 
Milán, Génova, Marsella, Havre, Lille, liantes, Sain 
(¿aintín, Dieppe, Toslnosa, Venecia, Florencia, Pa-
lermo, Turín, Mesina, &, asi como aobra todas las ca-
pitales v poblaciones de 
E S P A Ñ A JE ISjuAS C A N A R I A S . 
0 2K> 16«-1-Pb 
J . 
J L V I S O 
Se aviía á los señores passiero» ijne desde ei 'MI do 
Abril, par.t evitír cuarentena en Nueva York, deben 
nroveerse de un certiticado de. ai;UmatafiAri del Dr. 
Burpfc»» en O^Upe|2l (altos). 
Los vapore» de latinea ileloa Sres. .lames E . 
Ward d. Co., saldrán para Nueva York lo» jaeves y 
sábados, á las cuatro en puntado la tarde, debien-
do estar los pasajeros á bordo antes do esa ñora. 
Para más pormenorea diricirse i <o« agentes, Hi-
dalgo y Comp,, Cuba b á m s m 7(i v 78. 
B A N Q t T E K O a 
2 , O B I S P O , 2 . 
E»q.uina á Mercaderes 
HACEN PAGOS PSE EL CABLS, 
Facilitan cartas de crédito 
7 giran letras i corta y larga vista 
Sobro N E W - Y O R K . BOSTON, C H I C A G O , SAN 
FRANCISCO, N U E V A O R L E A N S . M E J I C O , 
SAN JUAN D E P U E R T O R I C O . L O N D R E S , PA-
RIS, BURDEOS, L Y O N , BAYONA, HAMBUR-
GO, B R E M E N , B E R L I N , V I E N A , A M S T E R -
DAN, B R U S E L A S , ROMA, ÑAPOLES, M1LAN« 
GENOVA, E T C . , E T C . , asi como sobre todas lM 
CA P I T A L E S j P U E B L O S de 
E s p a ñ a é I s l a s C a o a r i a s 
ADEMAS. COMPRAN Y V E N D E N E N C O -
MISION, R E N T A S ESPAÑOLAS, F R A N C E S A S 
E I N G L E S A S . BONOS D E LOS ESTADOS 
UNIDOS Y C U A L O U J E R A OTRA C L A S E D«. 
V A L O R E S P b h L I C O S . C 5112 156 Ifi My 
L . R Ü Í Z Y C * 
8 , O - K B I L X . T . S . 
Esquina á Msrcaderas. 
H a c e n pagos por e l cab le . 
Facilitan cartas de crádito 
Giran letras eob « Londres, New York, New Or 
leans, Milán, Turín, Roma, Véncela, Florencia, Né 
polea, Lisboa, Oporto, Gibraltrar, Bremen, Ilambar 
go, París, Havre, Nantes. Burdeos, Marsella, Lille, 




bre toda» las capitales y pueblo»; »obre Palma 
orea, Ibiza, Mah5n y Santa Croa de Totierlíe, 
Y E N E S T A I S L . A 
sobre Matai ias, Cárdenas, Remedio», Santa Ciara, 
Caibarién. Sagna la Grande, Trinidad, Cienfaego», 
Sancti- Spiritns, Santiago de Cuba, Ciego de Avila, 
Mai ranillo. Pinar del Río, Gibara, Puerto Principa 
WaevUaa. ata. I J » 
1 . B A M E l l í Y P 
G I R O S D E L E T R A S . 
« J U B A , T W M K R O 43 , 
b k t s b o s i s r o X OBS^riA 
I í t 1M-1-Jt 
D I A R I O D E L A W I A R I N A . - J m i o i e m o . 
' W S t l 
L a presente e d i c i ó n 
p a r a l a v e n t a consta 
de 4 hojas, ó sea 8 p á -
ginas. S é p a l o el p ú -
blico p a r a que evite 
el e n g a ñ o de los que 
d iv iden en dos cada 
n ú m e r o . 
8E80BSS AGENTES 
DHL 
D M 0 SE 1 1 MAMA. 
Abroua—D. Luis Fuento. 
AllonsoXi í—D. Uamóii Arenai. 
Alquízar—Sree. Couejoy Alaaeo. 
Amarillaa.—D. Beiuardo Canolla. 
Artemisa—D. Francisco do la Sierra. 
Agoacatft^Sfes. Bilbao y C-* 
A reos de Cauasí—Srca. Aguirre y O* 
AiToyo-Ajea&&—Sr. D. Francisco J . Blaa 
d;j:o. 
Arroyo Naranjo—Sr. D. Poli carpo Baiaiii3-
:-x 
Bahía-Hoiida—D. Alejandro GravJer. 
B ej u cai—D. C asimrio Fernán d ez. 
Bo ío t fá^n-^D. Aurelio González Caído-
RatabnuO—D. Iv.̂ é Benito ca^aa. 
I.'ainoa—D. Vicente Suáraz. 
Bnyanao-^Sr; D. Eü toqptfó JJóras. 
Baracoa—D. Domingo Abri l . 
Calimote—Si ea. J. FumAndez y C 
Camajuant—D. Juan B. Dfloy. 
Ci^raaVioca--D. Jonquín Hañoa. 
Candelar ia—í) . Casiiuir-o Noriega. 
Caraballo—D. Basilio Oa reí ¡i de Osuna. 
Cueviíns—Sres. F. Flor y C 
CaibariéD—D ¡WTmV'ftz. 
Campo Florido—D. Antonio Martínea. 
Calabazar--!). Juan Ferrando. 
Carüif íena--D Aniceto dolaTorro. 
Ca:-Tnial—D. Saturnino \lnrtinez. 
Coi!>;i Mocha—D. Juan Rodrítfieí 
Ccrvajrtéfl—D. Ramiro Muñ! j . 
Cifucnfes—D. Antonio Díaz. 
Cimarronea—D. An.^el Blanco. 
Cienfnoeos—Sre.í. J. Torres y C* 
Consolación del Sur—D. Bsmardo 
ton, 
CcrraLfalsode Macnrljei—Sros. Lui5Gar-
cía y C*. 
Corrallllo— D. Domingo Fabre. 
Clsgode ATila—O. Juan Díaz. 
Cabañas—D. Ramón Eacabod-J y Obra-
gen. 
(jolón-—iJ. < i um Diez. 
Cárdenas—D. Nicanor López. 
Caimito—D. Francisco Palmer. 
Ciicuanayagna—D. CáUzto Felicia61. 
Esperanza.—D. Tomás Kodrlguofc 
Encrucijada—Jnan Coro. 
Guanajay—D. Bernardo Fóroj 
Guane—Sres. P. Lorden y O* 
Suara—D. Manuel Bárcena, 
Güines—D. Antonio Bolado. 
Guautánamo—D. Lorenzo Pa#f 
Gn.-uiabacoa y Regla—D. Ja^er O. 3a-
iXcf» 
Güira de Melena—D. Antonio Pi a^nsla, 
Güira de Macurijes—D. Karael Martínez. 
Gnatao—D. Carlos Manccra. 
Gnamutas—I). JORÓ Franco. 
3ibara—Sres. Belmente y O4 
llolguín—D. Cbaldo Hetauc^urt. 
Hoyo Colorado-D. Carlos Valdóa Ro-
galo Nuevo—1>. Leonardo pTúesa. 
jeubcla de Snüua—L. KoOuátiano Agai ;ar 
Itabo—D. Leonardo Huesa. 
Jíivcllaoos—Sr. D. Santiago Aguado. 
feguftf Grande—D. MailTnel VAfcíjbdsu 
Jarucó—I) . Facundo García Oliveros. 
La Catól ina—D. Diego A. Blauco, 
Láa Cmcca—D. ^ ( . 
La Isabel—D. Fi anctsco Broces y Zab ila, 
Las Vucltn?,—I». Venancio F. Cavada. 
Limonar—1). Rosen.lo García. 
Macagua—D. Juan i 
Manguito--D. FranclPco übmana» 
/tíai ¡el—D. Fal)iáL (};irc<a. 
^o rón—Sres . Barros, l '^pción y C* 
j íanzani l io—D. Braulio C. Incooclo. 
• Madruc-i—D. 1} V,: e. 
Melena del Sur—I). Carlos V Ulan no? a. 
Mangas—D.Justo Ac.oata. 
Marianao— . irayes 
Mat;in-:a.5—D. Angel Póroz Campo. 
Mantua—D. Francisco A. Puláez. 
NuovaGerona—D GhriqUe Gonz^laz* 
Kavaias—D. Juan López. 
^uevifas—D. Primo Calaf'^ra. 
Nueva Paz—D. GracilianoSarabla. 
Principo Alfonso—D. Antonio García. 
Puerto Príncipe—D. Santos Fernán lez. 
Paiacioa- D. Francicco Arredondo. 
Paradero de las Venas—D. Benito Sam-
Feíro. 
Paco Boal de San Diego - D . Pedro Ga-
jaíva. 
Parc-^ro fia la Cidra -D . Paulino Ca-
' Pinar del BUJ—O. Marcos Mijares, 
pipián.—D/dOBÓ Díaz. 
Placetas- D. Caaín^lro Díaz y Vü lá r i í om 
PiiCJtade la Güira—D. Dámaso dal Cam-
í ,0 . 
p.iimlra—D. Hatael Linares. 
Puentes Grandes— 1). Miguel Arjona, 
{-u-jrlo-i'aüre-—D. ErnoaloFajardo. 
Quivbra-Hacha—D. Saturnino Prieto. 
Quemado de Güiues—D. Pedro Iriarto. 
Quintana— 
CMivipán—D. Jaime Llamb^s. 
E&icréo—Di Tomás Nozat y Tolín. 
Kemales- D. Arturo Kólg. 
KeiuedíoB —v. Cirilo Calvo. 
Kara huelo—D. Pedro Burgos. 
Kivncho-Velo',-—D. Vicente Dopazo. 
Bodas—D. Jo,-óTomes Marllnaju 
•Sáb.iio—D. Paulino del Val. 
San Luia—D. Emilio Carreió-
San Antonio do Cabezas—D. Antonio Mar-
tira;:. 
San amonio a9 l&t Vega*.—D. Fernando 
Corona y Torrea. 
Sabauüla áé] E'-iomendador—D. Eduardo 
Cajigal. 
baguala Grande—D. Ciríaco Navarro. 
San Felipe—D. Píol»4*-án. 
San Diogode Núñoz—D. José de Llera. 
Santa liabel de la» LaJas—D. Mianuel ^ 
lor FemÍLHíiez. • 
Bámiago de Cuba—D. Juan Pé re i Da 
San^a Clara—D. Santiago Ota. % 
Sania Fe—D. Antonio Baxerae. 
Santa María del Rosario -D . M.aauel Fer-
nández. _ ' _ 
ban juné de loa Ramos—D. Francisco Ba-
*gierr i-Morena— U. Luis Suárez. 
Banliatio de laa Vegas—D. Julián Faya 
^ "s n Antonio ae ios Baños—D. Felipa BarL 
Sanio Criatu da la Salud—D. Martín Fraa-
Sanio Dominico—D. Emeterlo Palomo. 
SanJ-ian y í la r t íoaz—D. Bomuallo Par-
uández. , _ . 
San Cr is tóbal - D. Juan Lóp?^ 
San Diego de lot Baños—D. Leopoldo 
Araujo. ^ 
San Nicolás—D. m onvi 'Z, 
San José de las Lajas—D Juan G ;rion-
^ aanctí-Spiritus—D. Eduardo Alvaraz Mi-
^ í p ^ i o a d — D . Podro Carrera. 
Tunas de Zaza—D. Jenaro Miranda. 
Unión do Royes—D. Ramón Morían. 
VlTialcs.—D. Ramón Benltaz. 
Vieja Bermeja—D. Antonio Martina». 
Vedado y Chorrera—D. Pedro Pos&ii 
W e j a y — V i c e n t e Lópax. 
A d m i n i s t r a c i ó n -de J i i s í i c i a . 
A u d i e n c i a d e l a H a b a n a , 
Fie¿.Ger.ie: Iltmo. Sr. Don Jcsó Pu'idoy 
Arroye. Audiencia. 
EALA DE LO CIVIL. 
FiewdcnU: Inmo. Sr. Don Sebastian Cu-
tas—San M'cueJ 116. 
Magistiauos.—DonRicaidoDj'az Agero.— 
Zuiueia. n0 0. 
Don Francicco Pampinón.—Gahano, 75. 
Don Francisco Noval y Mart í . -Neptuno. 
114' 3 n 
Don Manuel Vias Ochoteco.—Virtuoes 2. 
SALA DE LO C R l i l l N A L . 
ELCCION FLlMEIíA. 
Presidente: Dimó. Sr. Don Antonio Mon-
do flgueroa.—Consulado, 146. 
—Magistrados: Don Ricardo Maya y Lago. 
Prado'. 11 
D o n j u á n Vaidés Pages.—San Ignacio, 
12S. 
Esta Sección conoce oe las causas que 
proceden de ios juzgados de Catedral. Gua-
dalupe, Ceno, &farianaOi Guanabacoa y 
Güines. 
BECCIÓX SEGü>1>A. 
Presidente: ritmo. Sr. Don Josó María 
Saborido.—Cha con. 23; 
Magistrados: Don Emilio Navarro Ochote-
co.—Uabana. 55. 
Don Juan F. O'Farrill.—San Ignacio, 14. 
(Suplente.) 
Esta Sección conoce fle las cansas one 
ÓrocedcQ de los juzgados de Jesá3 María, 
Belén. Pilar, Bejucal. San Antonio y Jaruco 
MAGISTRADOS SP-PLEXTES 
Don Raíacl Maydagan.—Hemdj4. 
Don Juan F. OTarrili.—San Ignacio 14. 
Don Antonio Corzo.—Aguacal. 1-- . 
Den José González y Lanuza.—Ca-
lle 7, número 11 Vedado. 
TUIBÜNAL CONTENCIOSO 
Presidente: limo, señor don Josó Pulido. 
—Audiencia. 
Magistrados: don Emilio Navarro Ochore-
ño.—Habana 05. 
D. Manuel Vias Ocboteco—Virtudes '2 
Diputados Provinciales: don Miguel F. 
Vmndi.—Obispo 16. 
Von Fernando de Castro y Alio. San Ig 
ü'JMo 1 SO-
SUPLENTES 
D o n j u á n P. Toñarel ly.—Cuba5^. 
Don Antonio G o r í n . - D r a g o n e s 7 2 . 
Pon Carlos Saladrigas. Neptuno 100. 
Don Adriano de la Maza—Mercaderes 4. 
SliCRETAJlU»-
D FraccigcoE de la Torre—B^iascoain? 
FISCAL vv s. tá. 
DonFeüenco Enjuto.—Tejadillo l 
TENIENTE FISCAL 
D-Belicano A'^arífá Cósi'odes —Prado 27 
APOGADOS FISCALUS 
Don Desiderio .Moo;oi )o.—Ca?a de Reco-
da?. 
Don Andrés Avolino del Rosario (con li 
ceneja.-) 
Don Deraetr'c López Aldázabal.—Com 
poptela -1 
Don Basilio Díaz de Villar.—S. Rafael 31. 
Don José María de la Torre. 0;Roilly 53.. 
SUSTITUTOS 
DPD Octavio Giberga.—Amargura 25. 
Don Juan F. Edelman.—Cau3j)anario 2A. 
Don Ignacio Bomirez.— Habana 51. 
Don Eminno Hoig:.—AguiarllG. 
SECKHTAPJA L>I£ OGiJlESHO. 
Secretario- Don Miguel Rodríguez Berrij 
Obispo 28. 
Olicinl letrado: D. Emilio Vaidés Valen-
cuela—Campanario 22. 
Oíkíai 3": Don Celedonio Bernal. 
Otro. ¡\M) Emcterio Ureña y Oovia. 
Ai-pirante Io: Don Jimn González Ósaro. 
Id. 2o Don Augusto Valdós do la Torre. 
Id. Don Boriffacio Mbútalvan 
Id: Don i'ianch'.fo Javier Arribas. 
Oficial de Arcir.vo: Don José Vieitea. 
Aspirante: DOD José Duane de Heredla. 
SECRETARIOS DE SALA 
Do lo Civil-. Don Frauclaco E . da la Torre, 
¿élascoain 7. 
Sección 1°: Don Joéé L. Od"nrdo.—Real 
123 Alai ianao. 
Sección 21: Don Calixto Líarandl.—San 
Lázaro 168. 
Or'If.J Al'T.5. T.»E SALA 
Sección i?: Don Carlos VaJdéa Faull, O-
bispo 127. 
Sección'i1-: Don Adolfo Nieto.—P'rado 86 
aitos. 
TASADOE REPARTIDOB 
Don Kicaido Villate.—S. Miguel 127. 
• FP.OCüllAUORES 
Decano: Don Antonio Díaz de Villar.— 
Consulado i)7. . 
Don Nicolás .Sterling y Varona.—Reina 73. 
Don Fernando López.—Santos Suarez 9. 
JCSÓF del Monte. 
Don Juan May oiga.—Escobar 33. 
),>ou Luis P. Valdós.—Salud !»3. 
Don Ambrosio Pereira.—Vives 176;. 
Dou Esteban de la T e j e r a . - C o r a r í a 24 
Gnanuliacpa. 
Don Francisco Vaidés Hurtado.—Dolores 
16 Marianao. 
D e iH i f l b i a i i d a é íás t rocci f i i i i i 
CATEDRAL. 
Juzgado: ílabai^i, 43. 
Juez: I ) . Guido! o ü.'-.n " 
Escribanos: Dou Nlcánói del Campo (So 
crcUirio.) 
Don F ^ n c i s c ó de OaaLi a. 
Don Zacarías Broziues. 
Don Jeuós Kodn'crnoa 
nELEN. 
Juzgado: Concordia, ?'\ 
Juez, Don Martín Piracéa. 
Esciibanos: Don Juan U. Vergel fSecro 
tuno.) 
D. Eligió Bonacboa. 
Mariano QtiM. 
Juan J. Casaa. 
QtTA."DALr?7. 
Jnzgadi • Cbacon 'Z 
Juez; D. Carloe Oniz y Cofñgul 
Escribanos; D. Arturo Gal!r31*'' '5scre*a 
rio). 
D. Andrés Segura j Cftbrsfís. 
Luis Testar. 
JESÜS MARÍA. 
Juzgado: l'HCOO «i. 
Juez: D. Francisco O. Ramírez Cbabard. 
Escribanos: D. Ratiel del Pino (Sícreta-
rio). 
D. Luis J. Sans^. 
Riendo D. del Campo. 
Emilio Morea. 
PILA8-
Jurgado: Manrique io . 
Juez; D. Judo Macia Vázquez. 
Escribanos; D. Joaé B. Egea (Secretarlo.) 
D. Luis Mazon. 
. . Donato Navelra. 
Ventura Rcdrtaes Pae». 
UXRRO. 
Juagado: Amlxtaa 7<í. 
Juez: D. Eugenio Luzarre'a 
Escri '"ÍÍJOS; D. Luía Blanco tSecrefcuio.1 
D. Jo8oN:i¿:f)lft9 de Onega. 
Manuel Baños. 
„ Antonio A. Inaua. 
M U N Z C Z P A I i B S 
CATEDRAL 
Juzgado: San Ignacio 34. 
Juez: D. Eduardo Potts, (auplenta.) 
Secretarlo: D. Mannal García ViUarrellyt 
Fifical: D. Joaó A Bernal. 
BELEH. 
Jcígado: Teniente Rey 55 
Jcez: don FeUpa Sáschez Romero. 
Secretario; don JoaéM* Franqa¿:o. 
Fifeáli con Joan da Dios Garcia Eohl7 
GCADALXJPB* 
Juzgado: San Miguel 120, 
Juez: don Alberto Ponca. 
Secretario, don Banlgno A. Mbnta'fO. 
Flfitah don ¡Imé L . Robelso. 
nht tB MARÍA, 
Jc^gíido; Maloja 13. 
Juez; don Leopoldo Prug. Con licencia; 
(Despachará el suplente D. Lula Z'iñ.'ga). 
Secretario: ¿on Félix Pulg. 
FiFca): don Benito del Can)po. 
P I I A a . 
Juzgado: Escobar 174. 
Juez: don Julio de Cárdenas. 
Secretario: don Joaquín Royé. 
Fiscal: don Hilario González Ruis. 
CERRO. 
Juzgado: Príncipe Alfonso 425. 
Juez: don Manuel Peralta y Melgares. 
Secretario: dou Ricardo P!a. 
Fiscal: don JOPÓ M* de Peo. 
PB0CDRADORB3 D3 LOB JUZGADOS* 
Decanato: San Ignacio 0. 
Decano: Don Francisco del Barrio, Pasao 
5. Vedado. 
D. José ürqui jo, Rayo 71. 
" Francisco de F. Sánchaí Suárez 30. 
" Victoriano do la Llama, Hayo 41. 
11 Josó de Záyás Bazáii, Tenieow Rey 
51), (altoa.) 
11 S a a ti M £0 F. An guio, Ce rro 559. 
« Alfredo M. Aparvio, Industria 115% 
" Pascual Rodríguez, Zaragoza 13, Ca-
rro. 
" Jnan Valdós Caatillo, Barrete 77, Gna-
nab^coa. 
" Ramón ZubUarreta. Jesfta del Mon-
te 549. 
" Ram«">n Espinosa de los Montero», Jo-
£-úa M" 8S. (Con licencia.) 
" Migue! A. Matamoros, Chacón 10. 
ti TvmAs J, Granados, Campanario 18. 
" Al l i cdo Llaguno, Jesüs del Monte 379 
" Federico A. de Castro. !o«ÍU8tEÍa,2. 
" José Ramón Kivas, Ka3oü2. 
" Juan Martí. (Con licencia.) 
" Fernando Tariche, Paula 85. 
" Antonio Arjona, Corrales 3. Guanaba-
coa 
11 Mariano del Río, Aguila'í4. 
" Eduardo Adot, S- Miguel 140 
" Manuel L . Vizoso, Monte 
" Domingo Ozegucra Aguacate .13. 
(Con liceucia; despacli^. al sustituto dou 
Claudio Lóseos.) 




Decano' D. Francisco da CasiTo, Emna 
diado 21. 
D. Joaquín Lancis, San Ignacio I I . 
Manuel Fornari, Amistad 133. 
Arturo Galletti, San Ignacio?. 
. . Carlos Lnurent. Reina 4. 
Antonio Mendoza. San Ignacio'¿S. 
Alejandio Nár¡oz; Empedrado 7. 
doéá Miguel Ñuño. Cuba 29. 
. . Miguel Ñuño. Cuba 30. 
Josó N- Ortega. Amargura •'tf-
Francisco de P. Rodrífinez, San Igna-
cio 10l>. 
Josa Kamirez Airllano. Empedrado ifi. 
Alfredo Villageliú.. Empedrado 17. 
Francisco Diego, Mercadm-.s 11. 
Emilio Villageliú, San Ignacio^i . 
Federico Mora, Obispo 75, 
Podi o Gniindo, Empediado 10. 
Mannol Dia/ Quibus, Emp-Mlrado 8. 
KHG1STKADOK DE LA PROiMK-.'-'i' 
D. Josó M. Triana. Cuba 40. 
CONTADOR JUDJ(UAI>. 
D. Placido Póroz Poussin, Aguacate 123 
REPÁRTnpÓR DE NEO00103 OIVD.ttá 
P. Rafael Coi tés. Suárez 128. 
TASADOR DE COSTAS 
D. 0?cai OrtU y Lópe?., Josua M a r í a s . 
ARCHrvO r.KMCRAl- DK PROJOCOtO!» 
A cargo de D. ArturoGalUnri S:rJ Miguel 
n0 71. 
H APIT.TTADO Tfjíyfcft \ 
D. Jopó Rodéleir. Animjis sa 
UüiíllOo iiUUÜUUO. 
Acitóemia do Cienciaa Meuicas: Convenio 
do San Agustin, Cuba y Amargura. 
Adminisi ración Con (ral de (.'ontrjbu<'ionc3; 
Adnana Vio a. 
Idem ulcm do Róntaa y Loterías: ¿ d u a o a 
yiejá. 
Idem General de Comunjcacionoa: Oiictoa y 
Rióla., 
Asilo de de Ancianos Dosampáriadoñ: Ce-
n o 442. 
Asilo, Hermaultas do Jos pobres: Cerro, 
Quirta do Santovonia. 
Asilo de Huéi lanos: Oiíba 129. 
Asilo ac tf&jbdtgba " L a Misoilooi día": Bue-
nos Aircá 3.—Sccretai'a. Galiauo né -
mera 08 
Asilo San José: A l final, calzada de San 
Lázaro. 
Asilo San Vicente do Paül, rara Niñas: Ce-
rro 797. 
'Asoc\aclou Módica do Socorros Mór ooa de 
la Isla do Cnl.a," Prado n" l l í . 
Academia Den i d: Obrápía 84. 
Banco Agrícola dó Puerto Príncipe: Secre-
taría, Amargura '}3. 
Banco del Coinmd": Mercaderes 3G. 
Banco Español: A^uiar 81. 
Banco Hispano Colonial, Delegación: Oft-
cioeBS, 
Eibiiorocns ptlblicas: Dragoneo CC, Conven-
to de San Aguytia y Aurar-íura oti. 
Bolsa ]Tiv:'.d-.i: Laninanlla 2. 
Brigada Sanitaria: baios del Hospital M ! 
lltac. 
Caja .?ie Abonos y Socorros muñios de 
Empleados y Obreros do la Sa-
lud oí). 
Cámara do Comocrrclo: Monte 3, 
Capitanía del Puerto: San Podro, frente al 
mnéllp de Caballería. 
Capitanía Genural: Plaza do Anuas. 
Cárcel Pública: i'nuio y San Lázaro. 
Casa de Benelioencia y Maiornidad: San 
Lázaro y Bolascoain. 
Casa de RccoL'idus: ComDostüla y 0 ;Ed -
J-y. 
Casaa de socorro.—1* Demarcación: Lam-
parilla 42 
Idem 2" Asilo de S. Josó. 
Idem 3" Lealtad 161. 
Centro de Arrendatarios de mesillas de les 
mercados: Drasíon9s40. 
Centro de Dotalllliataa: Olicios 16. 
Centro de la Propiedad Rústica v Urbana: 
Emjiedrado 42. 
Círculo fu> üi-.c-ndadós y a^rlcultosea: Te-
niente Roy 4. 
Corral do Consejo: Príncipe28. 
Cuartel de Artillería: Comnor.ela y Fundl-
dlcioa. 
Colegio de Corredores Not arios: Mercada-
res 2b" (Boba Oficial». 
Centro telefónico: O Reilly 4. 
Circulo de Abogados: Maread ares núm, 2. 
altos. ' 
Colegio de cirujanos dentistas: Villegas nú-
mero 111. 
Colegio de Abogados: Mercaderes 3 altos. 
Colegio de Escribanos: San Ignacio 4. 
Colegio de Procuradores: S?n límacio nú-
mero o. 
Comisión esoecial de Faros: Cerro 440. 
Compañía Cubana de Gas: Artministración 
Amargura 31. 
Idem Eicctnca: Admlnñtración. Mercade-
res 11. 
Idem Hispano-Americana de Alumbrado: 
Monta ] . 
Gone^n de Adminiaeración: Oficios núm. 4, 
Conservatorio de música: Reina 3. 
Contaduría Central da Baciendo: Aduana 
Vieja. 
Dirección de Ferrocarriles: Oficina». Gcbler-
uoGeneral. 
Depósito H-.drográfieo; ca'Jejón Cbarruca. 
Diputación Provincial: Eniredrado 30. 
Direjcííñ General da Hacienda: Aduana 
Vis* a. 
Idem Idem de Telérrarcs: O£cioa3. 
Enfermería del Presidio: Pesos. 
Estación Sanitaria ue los Bomberos M'^ni-
cipales: Lamparilla 3L 
Eicaeiaa de Artes y Oficibai D:v.s:.ón y Ma-
]e;a. 
Id. Normal para maesrras; Acular 33. 
Idem Normal para maestroa: Zülnetac" 28, 
altos. 
Idem Práctica Normal de esesnas: San 
irnrcio iü 
Idem'Are^aá la Normal de maesnoa- Snn 
Lázaro 205. 
Idem Preparatorio de Medicina: Lampari 
lia 74. 
Idem Provincial da Aríea j O f d e s e m -
pedrado 32. 
Idem Profesional de la Isla: Convento do 
S;in Agustín, Cuba y Amarzura. 
Idem do Pintura y Escultura: Dragones EÚ-
mero li2. 
Idem do Srdo Mudos: Galiauo y Lagunas, 
altos. 
Hospirai Aldecoa: Finca A'decoa. 
Idem de Dementes; Mazorra Porrero Ferro. 
Idem Militar; Diaria y Tal lapiedrá . 
Idem Mercedes: Faldas del Caítl'do del 
Principe. 
_ Idem de Hieiene: Cerro 442. 
Idem San Francisco de Paula. Paula y San 
Ignacio. 
Idem de San Lázaro: San L ína ro y Mari-
na. 
Secretaría de la "Socidad de Estudios Clíni-
cos, Prado l i ó . 








CASAS C U A K T S L H ^ . 
3" coMr ARfa. 
. sitios, r»n. 
Canijianarin 201. 
ístAvéz, S3 
. Aguila, (''n. 
'toiwl CuarlW d é l a Fuerza. 
reda. Compo?frl.> js^ulna a Paula 
A rvi'iial. 40 
4» r-OMPAÑfv. 
7.ov.a. I agunas. So-, 
íllíiüjbujo h l 
T><>pi:>cr.rnento de Casa Blanca. 
Idem do Regla, calle tW Sarituario. 
Ideni tío Giianab-.irna, Bárrelo, W). 
Idem «leí Cerro, rabada del Corro, 533, 
Idem de jftift* de.l Morife; Madr;d. 29. 
Idrin «!til Vedjulo. callo 4 Leftfa! B. 
- - • • i . - ! - - * ! , -
m í B E N E F I C O 
Cuerpo í i ü i i a r de Q r d e a P s h ü c o . 
R E L A C I O N 
DE LOS SEÑORES JEFES Y OFICIALES | 
DEL MISSIO. 
P L ^ A MATOS. 
Coronel, den Juan Copello Codevilia. 
Comapdaníe. don Antonio Pnoyo Otfóqai. 
Capitán, don Jnan Barrajón Villa loa. 
Otro, don Vicenre Fernández Andrés. 
Teniente, don E;i?eo López Escncena. 
Otro, don Andrés Rodrígaéz Martínez. 
Otro, don Ladislao Bídáteo Domín»rüeti 
3 A COMPAÑÍA. 
Dapii/^i. don Manuel Pozuelo Pcdroao. 
Teniente, don Inocencio Górjez Orduña. 
Otro, don Eugenio Tomás Vidal. 
Otro, don Hipólito Rodríguez Moidoado. 
2" CO ÎPAJÍTA. 
Cíipiíán, don Pedro Calvo García 
Teniente, don Luciano Aneiro? Pazoa. 
Otio, don Manuel García Kam-.vj. 
Otro, don Emilio Gafclft Gil. 
Capilan, dou Pedro Méndez Vega 
Teniento. don Manuel Fnentes Grapda. 
Otro, don ¡Mignel Pilloy Sa'.avarna 
Otro, don Emiliano Fernández Peres". 
4" COMPAÑÍA. 
Cajdiao. don Joaquín Muño? Gal-ego 
Teniente, den Juañ Arjona Lechuda 
Giro, d.'U Gnillenno ^esoloski Hevbeita 
Otro, doo ilannel Alvares Martin 
Tcuieutn, don Dic»go Of endo CárantoQ^ 
Cii '?. den Eaínel de Alnear y S;iint-yupt. 
T)K EXTI^i^r.-js' .'OF ITCttKNDIOS T DE SALVA-
\ i KN ! O l»Jf Í:ÓS 
BOMBEROS M U HABANA 
Este Cuerpo luo lun.iaOí) el ¡ J do diniem-
bre de Ibdó, í*ieiidi) (Idlieioailor y Capitán 
general do 0.^1.J¿l.i c! EAULUO. * señor don 
Miguel •rhi'xm. 
Su orgaiii/.u-ié!'er ¡uililar. En lS5ñ le fnó 
concédidd el tiikifo cié Uoniadc Batallón do 
(ibrcrosy Bdujlieroaj siendo armado todo el 
Cuerpo. 
En 1800 ee le conrodió ol tít ulo do Muy 
Bcuélico Batallóu, i^CeiH.:iniio PU ?U bajido-
ra la ctTl'aia de Heni.-licrncia, colocada ?n 
)a Capillíi de TaUriu peí- inauos de S. A. R. 
laluíania doña Eniaua Oe Borlxm el día 11 
de Mayo de J8ltt. 
Ei l)e,Ta.i!.(N.i()iieln y Máyor«¿ del Cuerpo 
estiiñ on el Coai iel dé San Feüpe , donde so 
hal la n T o ü a d u la gua rd i a de prevención 
que 0.1181 odia la bandera, ornamento, p r e ¿ 0 3 
y arreMatírta. 
En el Cuartelillo de Egirlo ee gnaraa el 
material rodante para ineendio?, con el quo 
pros!ó PUS BÓryjeiba la j jñuiera Coinijañia, 
Cauiisrtaa R(das. 
En JCÍ-US del Aionte, Cerro y Caéni Blanca 
e'.isten laiMbir-n Cuartelep, donde, ?o guar- 1 
dan boiobab.y uliles pai'ja el POI VÍCÍO do in- I 
condifis en aqucliín§ barrinda.a, asi romo en ' 
las Poi-nio.-s correspondiendo eBtOi?. á la 5!, 
(i** y 7' Coinpañias y á la sección de Cami- i 
getas Bfjaa de Casa Blanca. 
Eaio Cuerpo en la actunlidad constru- ; 
ye el niagniuroCuartel Ininnta Eulalia. 
El mateiial para el servicio de incendios, 
consta de cuatro bombas de vapor y do? do ' 
mano. Laa primeras son Espuria, Virgen de 
hs Desamparados, Gcimis y Zencbviech, I 
La? segundas Qtntroí Serrino y Miche-
lena. 
Qay además atete carreteles para man-
gueras, dos carros de auxilio (uno en cons- ; 
truccióo), un carro de escaleras, contando- ! 
ee eoli o todos l̂ s Cuarteles con más de seis ] 
mil pies de manguerás Ití^feias1; da la fábri- ! 
ca MenTweaioer 
CnCiiUse para el servicio de los Carteles 
con cuatro maquinistas, cuatro cocheros, 
dos .'ogone.-'s, cinco corneta?, dos telefonis- , 
tas, cuyos su-Idos, asi como los gastos que 
ocasiopao el sosienimiento del material y 
los once caballos, los subvenciona el Ecmo. 
Ayuiiiamiento. 
E l Batallón se compone de mil tres plazas 
y está dividido en la sieruiente forma: 
ITU-SRSA A C T I V A 
Plana Masor. 
Coronel ler. Jefe, Huno señor aon Anro-
ni'> Goozálet Mora, 
Coronel Teniente Coronel 2? Jefe, don 
Uirardo Marín Rodríguez. 
Jefe del Detall, Coronel Teniente Corc-
el de Milicias. D. José Uominuncv Delfín. 
Comandante 3er. Jcle. don Felipe do Pa-
zca Sauz. 
Ce mand ante Fiscal, don Francisco J . 
Sánchez Ueyea. 
Capitán Cajero, don Antonio Ledo Pa-
drón. 
Capitán Ayudante Secretario, don Fran-
cisco López Calderón. 
Capitán ler. Ayudante, 
Capitán Ayudante Facultativo, don Ig-
nacio Garrido Montero. 
Capellán, don Leocadio Moreno Donai-
re?. 
Primer Teniente 2o Ayudante, don A l -
ícneo Cortés Cárdenas. 
Primer Teniente Abanderado, don Igna-
cio Giol Marín. 
Capitán encanrado del material, don Ig-
nacio Pérez Macbado. 
Primer Teniente encargado de la red te 
le ff'uica, 
Músico Mayor de 2?. don Eafael Rojas 
Go zále?. 
Primera Compañía f Camisetas Ec-jas) 
2£0 homlíres. 
Capitán, don Eugenio J. de Santa Cruz; 
Conde de Mcmpox y Jaruce. 
Primer Teuicnte /üon José de Terna Oco-
guera, 
Otro, don Francisco López Aparicio. 
Segundo TénieEie, con Joaquín Rudés 
Agairré . 
fkgunña Compaü-a, 119 hombres. 
Cnpitán. dc-n Joaquíñ Fernández Tuya. 
Primer Tenié^to, don Francisco Arca 
Cerezo (en eperacionea) 
Otro, don Felipe Lebrcdo González. 
Segundo Tenieute; dou Ál.bertp de Esca-
lante Zei.ovo'.lo. 
Otro, don Juan Pablo Hevia. 
Tercera Compañía, Ib'J hombres. 
Capitán, don Fia! cisco López Calderón. 
Primer Teniente, don Pedro de Alba P é -
rez 
Otro, don Alfredo Mingúete Marqués. 
Segundo Tcnieure, don Josó Brauiy Oce 
gi'.cr:'.. 
Cuarta Czrr.y.aZín, IOS hombres. 
Capitán, don Francisco G. Areiiáá. 
Pniner Tendente, don Beru:.iu:j Kipos 
Vaidés 
Sexuado Teniente, don Rafael del Cas-
tiiiü.; 
Quinta Compañía, 110 homl-r-.",, 
Caur.áu, don Joaqu'.n C.:.-i.ot; de la V i -
lo: i a 
Primer Teniente, don Juan Soler Ebria 
(en operaciones;) 
Otro, don José Tornamira Mónserrat . 
Segundo Téniente, don José Pona Jünó. 
Otro don Manuel Pelavo Saus. 
¡Sexía Compañía, Cerro, 77 hombres. 
Capitán, den Jacinto Pardo Fernández. 
Primer Tenieute don José Delgado 
liési 
Otro, don Nicolás López O'Mador.»o. 
Segu.ado Teni.entó, don Juan Hourcade 
Catalán 
Otro don Francisco Gnzrnan F;i;ra-;:a. 
'Sepimá Ccmvamih Fuéhtes Grandes, 
73 hombres. 
Capitán, don José í-: c.iudei! Pujiola. 
Primej Temcute, don José Gou.uduz l u -
ir i a go. 
Otro, don Juan Martínéz Rosquera. 
Segundo Teniente^ don Peoerico Aguilar 
Hamos 
Otro': don Docato Memhulez Oclioa. 
¿fctVMáM fk C.iéa Blanca. Camisetas Rojas, 
4S honOrcz. 
Primor Venieute Goiuaadante, don Emi-
lio Lávale Juba 
Segundo Teaieutó. don Domiim-o ü r i b a -
r n ^ r a i c 
Com vafilá maviUz-aüa. 
Capean, dou F.s'.ebau Fe rnández y Fer-
nauide/ 
ISniítítañ 
M é d - c - l " , aoi'ióf don Síanuel Aguilera 
Maiques 
Meduv 2''. docfór dou Cáiidióio Hoyos 
Oiré T.do. don i^i-dro Kosch García 
("ítii^ Se, tiecioi den .."oso uánnVoz '1 ívvuvr 
FáVmíicéiuicó 1". Ltii> d\Mi óut.ooio r.ar-
diiVó He:•.'.•'•uie?. 
Oti;p - ' , Ldo den Gaspar Muid í Villar. • 
hnj":t numéranos . 
Coronel, linoo. Si. Conde de Mtjcdiljca 
'l'eu'enic Cevonol. don Zaearias.Biexmes 
Buiz. 
Ono, don dusó Jylanu/.a Ramón 
Comand.inre, don Fiaueisco M Casado 
(eo ae'ivo ) 
ÓMro. IÍUIJ ¡Jileardo ArunuXó líen!áMd<;z 
(en artive.i 
r a p i l á n . don Isidro Kivas Foti.-andoz. 
Prihioí Touiente. don Pedio Ortiz; La-
rioile (en aHWó.) <U!;>, dí'é iínfael Rodillo Laaioncda (en 
¡l('!Í» v><) 
Otro. doTí Callos Muñoz Legorburo (eo 
acíirc», * 
Segnpdo Ti';!U'ido, don Miguel Jorrín 
Mq'duC! (cu arlivo ) 
Ol: >. dan Mañano J>nnor:a (en aelieo.) 
^•j ¡a'.Ind. 
Módico Io, doi loi don Josó Róroerd Leal. 
Otro s í doctoi don Kvíírisfó lUlíató Jai íó 
(f»!l i ' ; - ' : va. 1 
l'.nr.iDf (svi!ro I " . íl.on Mariano A m a n t ó 
m r q H a d é s (en áct!\-h.í 
Cómisióíi 'pjñitiinu tas ('¡'fas del Citar-
tci ' Iu/anla Jíiffalid^ 
Prosidonlo, llifoo. Sr. Coronel don xlnlo-
nio GonpiVlez Moia, 
Vocal Copiador' Coinandanic don Fran-
cisco J. S.'u'cbe.'. Reyes. 
Vocal Secretario. Farmacéut ico IV don 
iMariano Arnautó Hcn íánüé£ 
Vocales. 
Concejal Inspector del Servicio, don Ave 
lino Zrtfrjllá Ma.'.a. 
Teniente Coronel, don Sicardo Marín 
Bodvíguoz. 
Ooniandante. don Felipe Fazos Sauz. 
Otro, don Ricardo Arnauló IJeinánilcz. 
Capitán, don Ignacio Garrido jMoj^ero. 
Otro, don 1 guarió Péíu^ Machado. 
Otro, ilon I ' . u . ' . iT . i i ; de Sama Crnz, 
Primer Teuiculc, dou Bfttluí de Ladillo 
Lanmncda. 
BOMBEROS UBÍTCO^ERCIO N. 1 
Fi.o croado ol 21 de eeptlembro do 1873. 
Sn organización es puramente civil, aunque 
sus jefes, oficiales y clases nónon preroga-
tiva militar y se hallan asimilados ó un ba-
tallón do Voluntarios. 
E l Gobierno de S. M-, en recompensa do 
BUS importantes servicios, le coocedió el uso 
do estandarte con los colores nacionales, y 
el titulo de Muv Benéfico. 
La "Estación Central" está, situada en la 
calle del Prado esquina á ian Josó, donde 
tiene montado un excelenie servicio do ex-
tinción de incendio para roda ¡a ciudad, por 
medio de una red telefónica. 
El material rodante se compone de tres 
bombas de vapor, denominadas Colón, Cer-
vantes y Habana; tres carreteles para maá-
gneras y dos carros de auxilio. 
El personal del Cuerpo se compono de 
individ : >3. distribuidoa on la ói¿uientd Cor-
ma: 
COMITÉ DIRECTIVO. 
Presidente: Corone Excmo. Sr. D. Pru-
dencio R-aboQ y Pubili. 
Vico-Presidente: Teniente Coronel Iltmo. 
Sr. D. Cándido Zabarte. 
Secretario: Capitán D. Juan José Ariosa. 
Tesorero: Capitán D. Pedro PaV.o E -
charte. 
FUERZA ACTIVA. 
Primer Jefe: Teniente: Coronel litm. Sr. 
D. Joaquín Ruiz y Ruiz. 
Segundo Jefe: Comandante D. Francisco 
Gamba. 
Tercer Jefe: Comandante D. Aurelio Gra-
nadoe. 
Ayudante Facultativo: Capitán D. José 
Gómez Salas. 
A^-vnder i i v. Prim-ár TáaUate D. Joauaín 
SECCIÓN DE OBREROS T SALVAMENTO. 
Capitán: D. Víctor Solar. 
Primer Teniente: D. Gabriel Quintero. 
Segundos Tenientes: D. Juan Pérez, doa 
Alfredo Díaz J D. Ramón Lóoez. 
SECCIÓN "COLÓN." 
Capitán supernumerario: D. Emilio Edol-
man Robinson. 
Capitán: D. Joaquín Fernández. 
Primer Tenien.tc: D. Francisco Rión. 
Sr-undos Tenientes: D. Antonio Ricaño, 
D. 4¡foii80 A'.varez, D. Rimúu Aramoucoy 
D. Adolfo O'arbalié. 
SECCIÓN "CERVANTES.* 
Capitán: D. José Marín Rodríguez. 
Primer Teniente: (Vaciuite) 
Segundos Tenientes- D. Ramón S. do Men-
doza. D. J o s é Domínguez Orta, D. Federico 
de la Torre, D. Vicente Casas y D. Migue 
Martin y P i : 
ECCIÓN "HABANA.1» 
Capitán: D. José Cuesta. 
Primer Teniente: D. Caries Cnmacbo. 
Segundos Ténientee: D . Ranim Raudia, 
D. Sebastián Armas. D. Fraaclicp Fcrreiro, 
D . José Léanés y D. Sebastián Dommgc.íZ. 
SECCIÓN DE SANIDAD. 
Capitán: IX Joaquín Nuüez de Castro. 
Primer T i e n t e ; D. Antonio Durio. 
Segundos Téníehtéa: D. Ricaido Morales, 
D. Julián Befcmcotírti O. Rafael Lorie, don 
Carlos V. ScuÜ y D. Antonio Gp'rdotí, 
SECCIÓN PKL CARMLO V VEDADO. 
Primer Tenieute: D. Nemesio Griiilioc. 
Seirundos Tenientes: D. Luis López Soto^ 
D. Juüáu PeUicer y 1). Lma Mi¿ael. 
SECCIÓN PEL CEKUO. 
Primer Tenieute: D . Carlos Rarnet. 
Segundo Teniente: D. José Plazaoía. 
PERSONAL ASALARIADO. 
Te!cu:aíis;: ; . i-D. Adodü Anguelra y don 
José Vaidopares. 
A(a:u:inis.t::st 1). Fernando Blauch y don 
Joanuiu Calderón. 
Además. 2 cornetas y 4 conductores. 
W í i Ü ñ k losííocciiofilecís? 
£ 2 9 e B 2 S r A W Z i a G K A T C T I T A 
CENTKO A S T U R I A N O . 
Cuadro (¡e la ('L:sen;iuja para ei cuso acá* 
cóiuico de 1305 a (886; 
Leciura, diaria de. 7 a 3, por dou Podrj 
SiliiÓD Alvarez. 
Inglés-; d ia r ia de 7 á 8, pe rdón Eustaquio 
C. Oibóm 
Composición ortogr.ifica. práctica y re-
daccioa de dociunentos. diaria de 7 ó S, por 
dou Carl<;3 G. Sáucliez. 
A i irnv.'tica. l e r curso, diaria do 7 i S, por 
Isidro Póroz Ponce. 
Escritura, diaria de S á 10, por don Ala-
nano J. Vieta. 
P.Uinyo í i l ieal de inás utilidad y aaorno, 
d:;ii ia de 8 á 1), por don Domingo Fiado. 
A i i imél ica . 2" CUáay, d i a r i a do S á ü, por 
don Mtíiilfél J- Saonz. 
Graiuap.ca castellana: 1° y 2? curso, dia-
ria de ') a 10: por don Antonio Fernánduz. 
Arilinctica ¡nercancil y tenedaria de I I -
biiis, diaria de 1'a 10, por dou Fernanda 
Herrera. 
Francés, diaria de / á 8, por don Enrique 
Diago. 
Sol feo y piaoo. enana de S X 10 de la ma-
ñana para sodorilas, y de 8 ;> lü do la noche 
para varones., por don Angel l/>poz Planas. 
• Nora.--Para ci iqgi'^ai^ en lad clames os de 
Decesida'd la pre«euta«úóu de la macric.iila. 
—El Séciecario, i io J . del Pandisi 
, CENTRO G-ALLBQO. 
C u r o o cc.e ISS-áb A 9 S . 
Nqínétíélaru!á do jas asignaturas, diaa do 
lección, b'oraa, prolcaoi es y aulas: 
Jíi ludios yeiieraics. 
Lectura, diaria, de 7 & 8 de la uocbe, pro-
fesores Varóla y sciiorosLa.rco, Aula - i . 
Esoi iuu i i , diaria, de 8 á i) de la noche, 
pio'osoi cs señores Cúevaá y Mt'tñoz, Aula 4. 
Arltiuética oléiiieulaX díária. de l) A 10 
de Ja UOCIJO, protesoi aoñor Caiballeira, A i l -
lu 4. 
Idem oapcrlor y Algebra, diaria, do í l i i 
10 do la noebe, prolesor señor Pintos Reuio. 
Aula l . 
(Jraiuática española, diaria, do 7 A 8 do l a 
noche, profesor señor F. Ventura. Aula L 
Geomeiiia, Trigonometr ía y dibujo lineal, 
indusliial y de adorno, diaria, de 7 ú 8 do 
la nocho proiéaor J. Vallina, Aula ó. 
Aritmótica Mercantíi.'y Tenédur ía d e l i -
bres, LegisUudón MeríúUicíl y Estadíst ica, 
dinria, de 9 á 10 do la noche, ufofespr Ldó. 
Berta. Aula 5. 
Gcogriifía üuivoisal y General do Coba y 
Galicia, d ia r i a , do S a i) de la noche, profe-
sor señor J. Prada Pila, aula 5, 
Francés, 1° y 2" curso, diaria, do 7 A 3 da 
la noche, profesor señor L . Saúl, aula 2. 
Inglés, i? y 2'! CUIBO, diaria, do S A O da 
la nocho, profesor soñoi J. Pastor DÍAZ, 
lí» Ja 
Corle y preparacifín de labores. 
Para señoias y soñornas, manos, Jucvoa 
y sábados, do H A 10 de la mañana, profoso-
ras scñoia doña Marcelina Matalonga y 8<v-
ñorita iloña Josefa Gii ouCa v PoCÍai^ auxi-
liar, aula 4. 
Clase de música. 
Para seoor.i- f scr ioinas. solfeo, lunes, 
micrrolcs y viornos, S A 10 do l a n . a ñ a n a , 
profesora señorita Concepción Ardoie, au-
la 6. 
Para idom idem. ]dano, martes, juovesr 
s;d^ados, de 8 A 10 dtj la mañana , profesora, 
la misma, aula (í. 
Para varones, solfeo y cauro, junes, t r i ^ : 
cojea y vie.rnos, do 7 A 81 de la nocho, p-. - • 
fesr señor R. Palau. annuj. 
Para uíeiw: idéin, piano y vjolín, mar; 
juovos y sábados, di' 7 a do la noc; 
profes-.o- i'bñvr R. Palau, aula 0. 
Pata Rfettj idom, fia uta, baodurri.i y gu'. 
tan a, niartos. jiieVef y ¿-áb..oos; 8 i A .10 do 
la Hibetto; prvfcwr señor U. Palau. aida <j. 
E s t u d i o s i n c e r p o r a d o s a l I n o t i t u t o -
Pefiiiiic M c m m t ü . 
Komoncla.tura do los cursos, asignaturaa, 
profestu-es, dios, horas, aulas y textos: 
Io—Goograua Gnivoisal, profosot sotiDr 
Jusro Pradñ Vita, diaria, de 8 A 1) do la no 
che, aula 5. Febles Miranda. 
Id.—áritmé'u/ca y Algebra, profesor señor 
Josó Pintos Reino." di. ' i ia, do ü A 10 de la 
nocho, nula 1. Rubio y Diaz. 
I d . — Frar ees, ior. curso, profesor señor 
Josó López Saúl, diaria, do 7 A 8 do la no-
che, aula 2. Mello. 
2o—Aritmética Mercantil y Tenedur ía da 
Libros, profesor señor Constantino Horta, 
diaria, de 9 A 10 do la noche, aula 5. Cas-
taños. 
Id.—Geografía y EatadfetiflJ comercia^ 
profesor señor Justo Prada Pita, alterna, de 
SAO de la uvue. aula 5. Carreras Morar 
lea. 
Id.—Francés. 2? carao, profesor señor Jo-
Jó López Saál, alterna, de 7 A 8 do l?. no 
che, aula 2. Mello 
Id,—inglós, ler curso, profesor señor Jas 
to Pastor Diaz, alie; na. de S A 9 d i la ae-
che,-aula l . D'Me?a. 
3?—Ejercicios prácticos de comercio, pro-
fesor señor Constantino l lor ta , alterna, do 
9 á 10 de la noche aula ó. í lor ta . 
íd. Economía polii'oa y Legislación Mer-
cantil, profesor señor Constaniino Horta, 
alterna,' de 8 á 9 de la noche, aula 5. Mora-
les Lóp.v.. 
Id.—Insrlcs, 2" curso, proíesoi señor Justo 
Pastor Diá i . diaria, 7 A S de la nocho, aula 
1. DIMazn. 
Vio. Bao.i Kl Dlrcfelor, Lrío, Vicéntá 
Pn-.-s.. o: v. ...... t t f f i qñ^iXí,, A . r a 
r/t» n . _ 
